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AS PERSUASIVAS PONDERAÇÕES DA INGLA-

¦ 
TERRA VIERAM ACALMAR A SITUAÇÃO

Os pontos 
fundamentais 

para a solução dos 
pro-

blemas das minorias

I,ONDRES. 28 (E.) — O dosa-
wue so fax acntlr desde o*

primeiros momentos na questão
checo e que a justiça manda re-
conhecer, çp deve, prlncipalmon-
te, ás Judlclosns e persuasivab
ponderações britânicas em lied-
11 m o Piaga.

Vai se f^ntuand» d* hora em
hora, a de.^peito das noticias ten-
dei.ciosas com quo se procuraria
acaso dissimular o que poderia
par, cer aos menos avisados, opor-
tuno recuo, mas que não passou
certamente, do uma clara e bem
entendida percepção das reallda-
Ucs Imediata».

Assim, desde já 6 possível pre-
ver que si não npbrevier nenhum
lncid nte nas eleições de domingo

proximo, no? distritos sudetos, a
Checoslovaquia fará. re»tirar, uma
vês terminado o pleito, a maior

parte das tropas yue ^uarnecem
pr» sontemeuite a região. E', pelo
menos, essa a Impressão recolhi-
da ni±s círculos britânico» mais
bem informados do assunto.

representantes diplomáticos
Inglês *, ao que ouvimos, tinham
sugerido em Traga a retirada
eventual das tropas, antes das
eleições, como rendo de ordem a
trazer maior alivio á situação.
Tiveram, entreta.nt.o, de render-se
Am ponderações dos elementos çfl-
ciais cheques que, com razão, fl-
zeram sentir que a d .-milltarlza-

das zonas nevral^icas longe
<le cjiminuir, aumentaria o perigo
que se quer evitar durante o

pleito de domingo.
Asipi 6 que parece ter ficado

assentado que, em qualquer caso,
u retirada das tropas uão seria
ord linda antes das eleições de 2'J,

que vao levar á.s urnas, como se

«abe, nada menos de 95% da P°~

pulmão da Checoslovaquia.

n pltOCiKAMA Qlü O «OVKRNO
UtJ 1'ltAUA KSTA' ELABU.

HANDO

PIIAGA, 28 (E.) — O ureaiden-
te do Conselho de Ministros. sr.

Hodza, recebeu os representantes

dos sude-tos, srs. Rlchter e Neu-

wirth, discutindo as queixas con-

certas, formuladas pelo salemãis. .

As negociações sobre oa proble-
mas uoliticos, comio os estatutos
da minoria sudete. serão reata-
das brevemente.

OS PONTOS PAHA BOIJUÇAO DO
PUCTIlIiUMA DAS MINORIAS

PRAGA, 28 (E.) — Ao qu« se

depreende, a solução do programa
das minorias ora em elaboração

pelo governo, abrange tíes re-

formas definitivas: Ia — Estatu-
to de nacionalidade. 2.* — Dei

«Obre Idiomas. 3» — Reorganiza-

ção dos governos locais na Che-
coslovaquia.

A VIAGEM DO TKCMCO BR'-
TASÍCO SPMANCJ

TRAGA, 28 (E ) — O técnico
""DEVIDO 

AO MAU

TEMPO

A COMITIVA GOVERNAMEN-

TAL NÃO CHEGOU ONTEM

EM PONTA GROSSA, TENDO

PERNOITADO EM PALMEIRA

Só um automovel conseguiu al-

cançar o ponto terminal da

viagem
Conforme havíamos noticiado,

partiu ontem, desta capital, ás duas
horas da tarde, viajando em vários
automoveis, uma comitiva oficial
integreda pelas nossas mais altas
autoridades, Inclusive o interven-
tor interino Gonçalves da Motta, e
organizada para inaugurar naquela
cidade campesina, hoje, a exposi-
ção pecuaria a que em repetidas
notas nos temo» referido

As 23,30 horas, porém, recebemos
uni telefonema da nossa sucursal
pontagrossense avisando-nos que
somonte um dos veículos da cara-
vana conseguira, e assim mesmo
àquela hora avançada da r.olte, al-
rançar a cidade. Os demais, com
seus ocupantes todos, haviam fl-
cado em Palmeira, devido ao pessi-
mo estado da rodovia, que sofrerá
a influencia maléfica da chuva du-
rante toda a viagem.

O carro que chegou a Ponta Gros-
sa 6 o do dr. Duiz de Campos Melo,
nele lendo viajado, em companhia
do seu proprietário, o dr. Flavio
Guimarães e esposa. O» seus pas-
Ragoiios, em vários pontos da es-
trada, tiveram de enfrentar o la-
maçai, o mesmo acontecendo com
o.s demais caravanistas. Alguns
automóveis teriam mesmo sofrido
sérios embaraços, permanecendo
encalhados demoradamente, e sô a
muito custo 6 que lograram, ás
20.30 horas, alcançar Falmeira.
Diante do adeantado da hora o do
estado precarissiino da eótrada, re-
solveram todos, exceção das três
pessoas citadas, pernoitai* ali. afim
de prosseguirem viagem hoje de
manhU.

Participam da comitiva, além dos
drs. Gonçalves da Motta e Ângelo
Lopes, diversos titularei de altos
cargos administrativos, jurídicos e
tnllitares.

do Miniterio do Exterior da In-
glaterra, ar. Sprang, contraria-
riamente ás suas primitivas in-
tenções, iniciou uma viagem do
i.n»pec&9 pelas lonas fronteiriça*,
acompanhado pelo adiu» militar
britânico tenente-coronel Stronge
afim de, pesoalmente, s9 inteirar
das condições exUttnte»,

NOVO l,\CII)K.\TK CON UM
¦ 17DKTO

(& ) — A Agencia
DNIi noticia um r.ovo Incidente
11a fronteira com s Checoslova-
qula. Diz 4. referida sgeicla:"O 

Jornal de Una — -Arbeit
Sturm" informa que soldados
checos exisiram de uni lavrador
alem&o, que »e achtva a trabalhar
lis proximidades ue Kaplltl, a
apresentaçfl.0 de seus papeis de
identificação; tendo o lavxador
declarado mie nunca traila con-
sigo esses papeis, foi batido pe-
los soldados a golpes de sabre e
coronluudas, sci\do hoanltaL'z%do.

ao que se informa. em estado
grave",

A\ IflIOs Al.lOMtls APARECE*
HA.* KM ASCII

PUAGA, 28 (E.) — A Agencia
Ceteka. anuncia qu.», segun^p in-
formações recebidas de diversos
pontos, tres aviões nlemãis vin-
dos de Kojoach, apareceram Om-
tem ás 17,43 horas em Asch, a
noroeste da JioemiT^ evoluindo ao-
bre a cidade a cerca de 100 me-
troa de altura. 15m sçgulda re-
gressaram a Chet

CONTRA A V101,/»C\0 DA FROl*
TKIRa chkcusl,o\AC a

BERLIM .28 (E ) — O »r. Mas-
tni, ministro da Checoslovaquia,
rocebeu da seu governa lntru-
ções no sentido de apresentar
protesto cor.tra a violaçfto da
fronteira cheque por aviões ale-
m<1is.

AS FORCAM ALEMAg NAO FFO-
HAN HKFORCAUAS NA

FRONTEIRA

BERLIM, 28 <E.) — Uma *¦>-
formação colhida pela Imprensa
estrangeira, em fonte fídtdlgna,
diz:

"A 
proposito das acusações. Já

desmentidas, de que a Alemanha
havia concentrado tropas na fron
telra checa, em virtude da tens&o
reinante na Cheeo?'ovaqu'a. sou-
be-se, em circulas bem Informa-
dos, que nã'i som-, nte as forcas
alemãs não foram reforçadas, co*
mo o regimento r>trtencent* ao
teritorlo do velho Relch regres-
sou 6, Áustria".

A IMPRENSA AL KM A I1LGK-
CIOU SOBRE o CASO CHECO

PARIS, 2S (A. B.) — O» Jor-
nais assinaram como multo ex-
presslvo o fAto de t. da a Impren-
sa alemll ter siler. :'ado hoje, de
súbito, quanto Ag questões rela-
cionados e>m a Chect slovaqula.

"Le Journal" comentaiido o
acontecimento, diz que esse silen
cio significa que a Alemanha es-
tá mudando a sua rôta, sendo de
esperar — acrescenta — que a

imprensa eslovens coresponda
aos proposlios manifestado» pelos
alem Ais.
Tendo a Imprensa da Alemanha,

ainda ha pouco chamando a aten-

çâo do mundo p?ra as provoca-
ções da Cnecoslovaquia e silen-
ciar.do agora os jornais alemâia
sobre os acontecimentos oue tan-
to estavam 'mpresajonn do a opl-
ni&o publica t indubitavel que
o Reich procura dar uma prova
concreta de '4ue a raz/lo nem sem-

pre tem estado contra éle

HAVERA' HOJE UM ECLIPSE

TOTAL DO SOL

Viiivel no Brasil, exceto em al-

guns Estados

mo. 28 (O DIA) — A «onilira
projétil(la pela lua move-ne eonti-
111111111 cnte em relnçAo á terrn . Por
oenniAo ila lua nova, «e a latitude
«lo nosso natellte ÍAr lnferli»r a um
fcrAu e vinte e quatro minutos,
aquela sombra varre certas reglftes
«la superfície terrestre e haverá en-
tfto eclipse do sAl para todos os
pontos dessna regiões. O eclipse
será total para os habitante» da
terra situado» no Interior do cõne
de sombra e parcial para o» que se
acharem no Interior do cAne de pe-
numhrn. O» cõne» de »om*»ra e de
penumbra não gerados pelas tan-
Mreutes comuns ás superfície» do
»AI e (ln lun, »upo»tn» enférlca».

AmnnhA hnverá um eclipse total
do »A1 visível, como parcial, no Bra-
•II, exeéto noa Ratado» do Amaio-
nas, Pará, Maranhfl, Terrltorlo do
Acre e na» partes netentrlonal» de
Caolá» e >lato Grosno. Aqui no Rio
de Janeiro n» principal» clrcun»-
tanclas serfto nn secrulntea:

1.° —- Contáto exterior (começo
do ecllpae) A» Uh, m.%. Fásc máxl-
ma, lOh. lOm. 2.° — Contáto ex-
terlor (fim do eclipse) llh. lOm.
llorn legal do Hlo de Jaaelro.

(;randeait «lo eclipse: OJIOT, sea-
do o «llametro do sAl tomado para
unidade.

UM RECÓRD DELICADO...
"De Porto Alegre vai rcr envia-

da ao Rio, a vaca "Delicada" 
que

produz 36 litros de leite por dia,
batendo o *rec6rd" de produçflo".

(Dos jornais)
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VALDEMAR PALCAO
PARIS, 28 (K.) — Km honra do

ministro Valdemar Falcão, que se
encontra nesta capital, o sr. Sou-
za Dantas, embaixador brasileiro, ,
promoveu ontem brilhante banque-
te na séde da embaixada. Todo o
alto mundo oficial e social esteve
presente a essa elegante o expres-
slva reunião.

cSat cU 
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PICOTJ

Deúoioeo

j nberantel

>1

0 
governo 

inglês ao

lado da Checoslovaquia ?

PRAGA. 28 (E.) 
— 0 go-

verno inglês vem de aprovar

plenamente a decisão da Che-

coslovaquia de não desistir das

precauções militares até agora

tomadas enquanto não se acla-

rar a situação.

Por outro lado, o embaixa-

dor alemão nesta capital fez

PENITENCIARIA AGRÍCOLA

RIO, 28 (A. N.) — Por Iniciativa
do mlnl»tro da Justiça deverá «er
Iniciada em breve a construção da
Penitenciaria Ajp-lrola do IMntrlfo
Frderal, crlnda pelo derreto de
março do corrente ano. O local e«-
colhido para a mesma é a colonla
eorreelonal de Dola ltloc, altuadn
em Ilha Cirande.

Ter* capacidade para 1.230 coa-
denndo».

A QUESTÃO DO CHACO NA

FAZE DEFINITIVA

RIO, 28 (A. B.) — A Agencia
Brasileira tem motivos para ln-
formar que a questão do Chaco en
tra em sua íase definitiva.

Na próxima semana seráo co-
nhecidos os termos do acordo a
ser assinado pelo Paraguai e pela
Bolívia, sendo certo que, dentro
de oito dias, estarão concluídas as
negociações que porão termo á an-
tiga pendencla entre os dois Dal-
ses sul-americanos.

hoje entrega de nova nota de

protesto do seu governo contra

invasões do seu territorio.

NÀ0 TEM FUNDAMENTO

0 que >e propala acerca do ir.

Vicente Ráo é obra de

mistificação

RIO, 28 (A. B.) — Telegramas
de Buenos Aires informam nílo ter
fundamento a noticia da explosão
de uma lancha em que estaria via-
Jamlo o sr. Vicente Ráo.

Ao que parece, Américo Salgrado
ê um mistifleador que explorou a
bôa fé das autoridades • imprensa
da Argentina.

MAIS UM^DÊSASTRÊ FERRO-

VIÁRIO

RTO, ÍS (E.) — Nesta capital
registrou-se hoje mai» um desas-
tre ferroviário.

Quando checava â eataçâo do
Realengo, uma composição entrou
por uma linha trocada, devido a
incúria do guarda-chaves, indo
chocar-se com outro trem que Yi-
nha em sentido contrário.

Nfto houve vitimas pessoais.

A VIAGEM DO 
"SALDANHA

DA GAMA"
mo, 28 (A. B.) — O Estado

Maior da Armada recebeu um ra-
dlograma, noticiando a chegada á.
Cartagena, na Bolívia, do navio-es-
cola "Almirante Saldanha", que faz
uma viagem de estudos com uma
turma de guardas-marirha.

TODOS OS COMPROME-

TIDOS NA M.4S0RCA

SERÃO DURAMENTE CASTI-

GADOS PELA LEI — MAS,

CUMPRE NÀ0 COMETER IN-

JUSTIÇAS

*

- 

0 ataque integralista a s. excia 

--

^ 'W$M

PIBI.ICAMOS NOUTHU I.OCAI. A RECONSTITl IÇÃO, FEITA PELA POLICIA, DO ATAHtlj HOS »Ji-
TEGRALISTA8 A* PKRSOA DO PRESIUF.1VTE OET1LIO VARGAS V KMON N A GRAVURA S. KXCIA.
OCUPANDO EXATAMENTE A PO 9IÇAO EM QI R SR ENCONTRAVA NA NOITE SINISTRA 1JE 11 DO

—— COKREXTE. -

0 

«chefe 

mexicano» em 

fuga

FELINTO MULLER
RIO. 23 (A. B.) — Interrogado

pela reportagem dos jornais desta
capital, o sr. Felinto Muller decla-
rou que n&o Ignorava a estranheza
que estava causando a soltura de
muitos Integralistas levada a efal-
to nestes últimos dias. Cumpria ó.
Policia, porém, nfto cometer injusti-
ças, pois que a sua missão nfto é
essa.

Cita o caso dos srs. Rocha Vaz,
Raul Leite e Marcos de Souza Dan-
tas. "Três ex-Integralistas, que,
além de nílo terem tomado parte
em quaisquer reuniões verdes de-
pois de 10 de novembro, foram dos
primeiros a condenar a intentona
de 11 do corrente, conforme pude-
ram apurar decisivamente as auto-
ridades policiais".

Nas diligencias e nos inquéritos
realizados pela Policia foram e es-
tâo sendo apuradas todas as res-
ponsabilidades, inclusive de muitos
chefes graduados do integralismo,
que sofrer&o as penas da lei, co-
mo os outros, os simples, os peque-
ninos.

As declarações do sr. Felinto
Muller causaram muito bõa impres-
Blo.

RBINQUISIÇAO DOS PRESOS
RIO, 28 (A. B.) — Partiram pa-

ra a Ilha Grande, onde vâo rein-
qulrir vários presos integralistas,
os delegados Alberto Tornazi e
Brandão Filho. Essas autoridades
vfto acompanhadas dos respetivos
escrivães, devendo concluir dentro
de oito dias a sua missão.

0 EXEMPLO DO BRASIL
IIUKKOS AIRES, 28 (A. N.) —

O Kovernu mandou no CoiiKreMMo
Importante decreto regulando o fun.
cionHmento «Io» partido» político».

Embora nflo fnça mençAo no nn-
xinmo, comunismo e fnMcinmo, o de-
creto em npreço proíbe tal» ntivi-
dntle*, estatuindo penas nevéran,
devendo todo» o» partido» respel-
tar a Conntltulçflo. O» partido» nfto
pAdem receber dinheiro entrancei-
ro ou unar Idioma e»tranjçeÍro na»
propaganda» faladu ou e»crita. O
decreto proíbe ainda a propaganda
In.plrnilii nu Ilgndn n nntorldnde
ou organixaçffe» estrangeira». To-
do» o» partido» terfio que regl»trar
o nome do» «eun lidere» e cumprir
grande aerle de exlgenda» outras.

U0 fe

partidpatao

na intentona

iDtegralista

0 TTE. CEL. AÍRTON PLAI-

SANT FOI PRESO POR ORDEM

DO MINISTRO DA GUERRA

"A

m: ¦
EflBPmBw J *'<. -

RI0, 28 (0 DIA) — 0 ge-
neral Eurico Gaspar Dutra, mi-

nutro da Guerra, determinoa

que fosse recolhido â prisão bo

1.° Regimento Provisionario, o

tnente-coronel Air^on Plaisant,

acusado de participação no

movimento de 11 e que fica,

assim, á disposição do general
Heitor Borges, encarregado d«

presidir o inquérito militar pa-
ra apurar a responsabilidad*

dos militares que participaram
naquSIe movimento.

MÁ DIGESTÃO?

Acção suava

e segura

ENO Fructa'

0 SNR. MANOEL RIBAS

NO CATETE

FORAM TAMBÉM RECEBIDOS

PELO PRESIDENTE GETULI0

VARGAS OS SNRS. MENEZES

PIMENTEL E LIMA CA-

VALCANTI

RIO, 28 (0 DIA) — 0 snr.

Manoel Ribas esteve hoje no

Palacio do Catete, em demora-

da conferencia com o chefe da

nação. A' saida o interventor

paranaense mostrava-se, como

sempre, satisfeito com o curso

da sua entrevista presidencial.

Também os snrs. interventor

Menezes Pimentel e Carlos de

Lima Cavalcanti, este ex-inter-

ventor pernambucano, foram

recebidos hoje pelo snr. Getu-

lio Vargas.

0 snr. Lima Cavalcanti se-

gue amanhã, a bordo do 
"Al-

manzora", para Recife.

0 gal. Cedilo, imitando outros chefes integrais,

foge desabaladamente — 
Teria sido capturado o

maioral rebelde 
— 

Detalhes interessantes dos

planos do comando revolucionário

SAN ANTONIO. Texas, 28 (E.)
— A crer cm informações aqui
recebidas ultimamente, o general
Cedillo, teria decidido prosseguir
na luta contra as tropas federais
mexicanas empregando a tática
das guerrilhas.

O goneral estar!» organizando

os seus partidários para a re-sls-
tencia, na esnetativa de auxílios
financeiros. Segundo Informações
de fonte segura, a principal aju-
da fTi anceira proviria, no momen
to, do técnico militar alemão voh
Merck, que teria fortuna pessoal.
PrccL^a-se mesmo que von Merck

Você seria mula "dellcnila" al iléaw pnra Curitiba rom Ioda a aua
¦'•¦¦Iiiia rcaolvrr «Io Irllr, com o fechamento doa e.ta-
"nlo* t...

DESIGNADOS JÁ SETE MEMBROS PARA A JUN-

TA DELIBERATIVA DO INSTITUTO NACIONAL

DO MATTr

RIO, 28 (O DIA) — Por despachos dos Ministérios do Trabalho •
da Agricultura, foram Jájj designados os membros que vfto funcionar
na. Junta Deliberativa, o principal org.lo componente do Instituto Na-
clonal do Mate, Já criado por decreto-lei e prestes a ser instalado, nesta
capital.

Assim é que, pelo Paraná, foram designados os Srs. Agostinho Er-
mellno de T^eílo Júnior, para representante da classe dos industriais e
exportadores, e Paullno Vaz da Silva, para representante da classe dos
produtores ou lavradores. Por Santa Catarina, para representante <la
classe dos Industriais e exportadores, foi feita a designaçilo do indus-
trial Sr. Henrique Douat e. como represpntante dos produtores e la-
vradores ou cortadores, a do Sr. Dr. Artur Torres Filho, diretor do De-
partamer.to da Produgfto Nacional. Pelo Hlo Grande do Sul e como re-
presentante désta ultima classe, foi designado o Sr. Valdomlro Silveira.

Foram muito bem recebidas aqui tais designações, que recaíram em
nomes bastante conhecidos o de grande projeção nos meios ervateiros.
Aliás, segundo pudemos colher em fontes bem informadas, todas élcs
obedeceram ao critério determinado pelo próprio decreto-lei que cria o
Instituto Nacional do Mate, de serem previamente ouvidas as classes
interessadas. No caso, pois. tiveram papél saliente o» Institutos do Mate
do Paraná o Santa Catarina, que foram chamados a opinar sobre éssas
escolhas.

Nessas condições, s«1o Já em numero de séte os membros nomeados
para a Junta Deliberativa, pois que os Estados do Paraná e Santa Ca-
tailna, por sua ver. Já, designaram os seus representantes oficiais, como
prescreve o (liado decreto-lei, «3 cujas escolhas, desde Já podemos adian-
tar, recaíram nos nomes doe Srs. Francisco Fido Fontana e Dr. Artur
F. Costa, respetivamente.

Faltam, portanto, ainda serem designados cinco membros, do parte
de Mato Grosso e Rio Grande do Sul, de vpi qu*; a Junta Deliberativa é
formada por doze membros, trés da cada Kntado.

é que adquiriu os dois aviões que
bombardearam San Luiz.

Da aldeia de Mision (Texas)
chegam, Po<r oiUro lado, noticias,
segundo as quais o general lio-
driguez teria resolvido nfto jun-
tar-se a Cedillo. üs dois homem#
negam que tenham tendencia fas-
cisia e declaram sô pedir o res-
tabeleclmento da democracia no
México. Os boletins lançados pe*
los aviões cedilistas continuam
no entanto a referir-se ao antl-
semitismo, fazendo supór uma
influencia estrangeira. O presl-
dente Cardenas estaria, particu-
larmento preocupado cojn o pre-
paro da guerrilha na regiíio das
"pipe-Unes", 

que sfio consideradas
de vital importancia.

os PLANOS no GENKRAli
RF.nGLDE

Dinamitando as "pipe-llnes* o
general Cedilo poderia causar ln-
calculavei» perdas, O general
rebelde tenclonaria destruir pon-
tea, rodovias e estradas de fer-
ro, o que Já fez, aliás, em casos
isolado*.

Outras informações d^ fonte §e-
Kura dão curso á versfto de que
Cedillo nílo conseguiu reunir mais
de 5.000 hom-ems, contra os 12
mil homem a das tropas federais
que se encontram atualmente em
San Luís e Tamp!co.

O general rebelde multo espe-
raria do odlo existente entre os
Índios huastecns e os Índios que
fazem parte das tropas do ge-
neral Cardenas. Mas o-s rebelde®
sô est&o armados de f'.isis e fa-
cões e nflo possuem nenhuma pe-
ca de artilharia. Um membro
da aviação ccd!U#ta declarou que
possuíam 20 aviões de bombar-
delo e caça dos ultlmoa modelos.
Es«a cifra parece exanerada e o»
rebeldes srt disporjam ,até aírora,
de 4 aparelhos.

A FUCSA no GRNR1AL
CEDILLO

SAN LUIZ DE POTOSI. 18 (TC.)
— Os aviador?* do governo fe-

(Conrlnr nn T. * pn^nal

rrimeira Exposicao I

AniiaiseProdiiiosDerivailos

INAUGURA-SE HOJE EM PONTA GROSSA, NA ESCOLA DE

TRABALHADORES RURAIS AUGUSTO RIBAS COM A PRE-

SENÇA DE ALTAS AUTORIDADES CIVIS E MILHARES

Néla figurarão cerca de 300 animais expostos por 60 exposi*

tores de 16 Municípios do Paraná

A INICIATIVA

A iniciativa da Primeira Expo-
siç&o de Animais e Produtos De-
rivadoa, cuja inauguração su dará.
hoje, erp Ponta Grossa,, na Escola
de Trabalhadores Ilurais Augusto
Ribas, ás 2 horas da tard-e, cou-
be ao exmo. sr. Manoel Ribas,
Interveaitor do I'airam&, fazendeiro
e cujas preocupações e esforços
em da restauração da pecua-
ria se vêm fazendo sentir numa
ação enérgica e continua.

S. excia. determinou, ha mês
e melo, a ¦exevuç&o do ulano, ten-
do o exmo. sr. dr. Ângelo Lopes,
Secretario de Agricultura, com a
cooperação do dr. Acrlsio Mar-
ques, Diretor do Departamento d-e
Agricultura tra.tado sem demora
da realização d sua medidas n-ecea-
sarlaa para aquele fim.

Proje'ou-®e o parque do certa-
me. cujo local foi escolhido com
muita intellRrncia e habilidade na
Escola de Trabalhadores Ruraie
Augusto Kiba«.

O REGULAMENTO

O Departamento de Agrlculturfi
rvrgan'zou rapidamente o Regu-
lame»nto da Expoaiçfto » no coma-
ço de abril estava 51e aprovado •
publicado, tendo sido começada a
sua dlfusfto en>tre os Interessados.

Foi feita a plainta do parque da
Exposfçfto e providenciada a sua
cons.tr\i£?lo.

t> PAKUIE

Coube á 2.a Divisão da Secre-
taria de Obras Publicas, com s£da
em Ponta Grossa, e chefiada pelo
dr. Américo Gorrensen, a lncum-
bencia de edifioar os prédios «
instalações para a Exposição.

O tempo era escassiiseimo. Mas,
esse fator nflo desalentou os té-
cnicos da Secretaria. Mobilizaram
toda« as serrarias da cidade d«
Ponta Grossa e puzeram em cara-
po dezenas de operários, E assim
poude-Jie, no. exiguo prazo previ»-
to, dar por terminados os servi-
ços, devendo-se levar em conta
que as construções não apresen-
tam caráter prçvicorlo e sim de-
íiiiitlvo, po«ls ali mewmo serão efe-
tuadas as di-wais exposiões
anuais.

Ele co-nsta de um conjunto d®
edifícios dispostos em fôrma cli-
psodial. Na frente estão os esta-
bulos para os touros, com 24 boa
cada um; á direita os dam vacas;
a seguir a pocilga dos suínos; ao
fundo as baias dps cavalos; â e#-

querda o pavilhão de festa*, o

aviario e o abrigo dos ovinos. No
cmtro fica uma pista, em cuia

parte frontal se ersruerA um mu-
tro enorme para hasteamento d*

bandeira nacional.
Todas a$ instalações são ótima#,

dispondo os animais de máximo
conforto. Eles tçrão alimentação
fornecida gratuitamente pelo Go-
verno, devendo estar acompanhai
doa de s»u« tratador'*.

(Com-lue nn 10.» pa*»n«>

n
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Otôiod. 40.áae*t

%ANIVERSARIAM-SE HOJE:
Juraiit«llr 1 blrnjiirn
Anl vvti *mria-*o hoje o fuaciouA-

rk) dou Correios e Telégrafo* do
Pn.rciinA, mw» Jurandir l*. iiwmfs,
filho do f»nr. Antoolo R. Co nu.-.

Klfirn MiibsoIoi»
Ka« b not> hojé a galante me-

nlrui Flôra tduÉiolon, f. d»o sr.
Leandro Muzaadon e de U. ltacia-
na K. Muxzoleyn*

primeiro anive.r-
Ais ir

M-in. lono Nnliir
V:nsocipri» hoje a data n-at&ll-

<",,i scljhorinha lane, filha do
.Miguel Naidi-, funcionário da
tVrça e Luz, p do saia e^nosa

tia Na Ide.
» tlarlii lioKn «lolf Tei vcírii
\ \. : :.i .h. j, K\nm."» -yavia ft -a J. li Toixet-

<l.gn»i*sima con«ortc do concel-
•• " «idadílo ' n r. .Mailiu-I Dlogo
>\eira. Secreta rio do Ginásio

Aluir >l«r|n
Pai toa hoJe

sario da graoloaã menina
TeLvtia, filhinJja querida do st.
JoAo Ks>ef:ervo e de sua eximi. ©•-

po«i d. Angreüimji Ks-tifa-no»

Sln \d«»lflln llontln
Pa«sn hoje o anJve»rsairio da

«¦.rta. Adflfita Hòaiv tu, f. diléta
d., ar. Jos'? lU»nvi»n e df sua exnia.
»v p« i a sua. Franoteca r»onvin.

lír. llormr* \iiKiuto do Aluído
Trsi' erre hoje o aniversário

ni-.taUcio (Ui sr. dv. Hermes Au-
gu."to lio Atafde, dt»t«r d'» Instl-
tuto d<vi (Vmo rr iarios e pesada
1» i tante relacion ada em nosea c;\-

Vital.

Farão anos amanhã:

Am seiihorltnnt
Ara» . f do sr. TTrias Tio Mar-

f. do sr. Bernardo Kor-

f. do sr. Antônio Go-

mliAriu
. esp. Francis

Carmen Ribeir
do *r. Jo*é Bi i

lálvlra de oi!»
Ctnaro C.md.ii.»

iiisela Uuimar
E.igard (• li. ;na râ

Silvia de Ar
l - • d • A : .

viuva

drade

Vs r.eiifcoritfi*:
D na,

r..
f.

d\- Amara
Rute, f.

11'os .
Tula, f.
Ku«i, f.

ú .
i: sn. f.
Anita, f.

liorbes,
? Filho,
ra. esp. do sr.

5 Oliveira.
e-sp. do sr.

p. do sr.

Edgar d Do-

Dama* o

sr. Alberto Oomt

sr. Tertullano Ha-

do
do

sr. Higi.n<
sr. An«eki

sr. Ju
sr. Jc

I Peroti.
Speran-

o Cunha.
>ffiati.

As mcnlnsitt
Maria Madalena, f. do sr.

bt rto Paz.
Kegiua, f. do sr. Frederico

fi a: .

0* Jnvetifci
H;i miiton Cordeiro lobato.
Jurandir Rod>rifU€« Qomei«
ON NCII lioros:
Constante Buenos#
Emílio Carvalho.
Paulo Bernardea.
Rubens David Carneiro»

Al-

Ah N*>uli«Vr:iN:
Nini Gcwnea, esp.

tnr Cornos•
Olfa Bu-eno da Rocha

,ir. JorK*; Bu. no« da lto

do sr. A**-

e*.p.
ha.

DaJila,
chir.

Hilda,
mas*

Irene, f. do sr. T^ni* Rum.
Jmlitc, r. d.> sr. Adolfo S lwnidt.
Oliv a. f do sv. Car]>« J:\-is
Marina, f. do iir. Proípeirj RI*

va*
Dalvlna, f. do sr. Francisco

Brt*i<lo K. so.
\ meniaat
Fe-rua id:na, f

Alves d-e «»livvlr«.
OU J
Alba.no 

" • 111 h h •
Isaias Antune»'
' >svald ' «5tan •) Ju il»?

Dr KdK«rd Sanipa*o
Pr Ar.o.i Xie ..t <:Sil 'a

Cario, \ Fernando 
"Lov-j.

Constante Buemo.
Fernando Aupru«to More.irs»
Silvio do Amaval.

l)r», llnnh Serundlnn
15.-CÍ- ira a ('ata do amar.hX o

tvanr- llr > do nia's um anlveta.»
rio na na lie lo da W^ioeMâ l>rn.

Ilr.nh Pa * co Secundino, advo-

Ka<la c-ntrivanj-a p fi«riw« de veol

projeção iv meies sk ciais e lite-

râries de rtosea terra.

?
é
é
•
?
*
?
A
?
O

,
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FALECIMENTOS

Frnnolac» ScIiIiiIiicmUI
Faleceu ontem pe.lr, manhA, nes-

ta «apitai, o f»r. Francisco Schl-
pinea-ki, artista grafico muito co-
nhocitlo neíita oidade.

Sen enterramento teve lugar
ontem. As 4 hora*, saindo o coche
fuivrtbre da rua V^oonde de
Taunnf.

1)*. 1111«Iti ltodrlKiicN de llitciiounrt

Pro «douto do Rio Jane ir o. o-n4'«e-
faleceu, oonforme ncfsn no<ta ean
«müçAo »1o ontem, ehcfmi pe'a r.ra-
drufiradr. a cstta < aplimj o e>rd > da
Kxma, Sra. I>* Hilda Uòtfr.mios Bi-
i-i . . urt dVni-valma espora do dr.
Ari; itt>rvuuC> rr^a tle BÍtancou-rt.

aepAilta<mento da ind toro se-
nhôra será efetuado hoje As 14 ho-
ras, saindo o coche funobre da
rua Andró de Barroa n.° 5í>l. re-
si«"."im ia da exnva. sra viava
Herculano Rodrigues, para o Cer-
miterio Municipal.

CONTRATO DE CASAMENTO

Vim do r. juntar ivurnias nesta
capital, com a seaho,Hta Zilda Po-
lidotro, filha di^ ca^al snr. Antomlo
P(dli'oro e dona Ange-llna Malueell
Polidom, o jovem Odilon Figuei-
redO, fu«ncionArlo da S. A. Tndus-
tiias Reunidas F. Matarazzo, fi-
lho do sna*. Anto.nlo FisueAredo e
dtt. Sinbars Miranda Figueiredo,
do saudôsa memória.

FIRMES. F.
AFfKMOSV ASIO

SO C4JM ASEIOS

PASTA RUSSA

DO DR. «. RICABAL
N.vi Fharmaelas e Pcríumar!£8

nfí A»,VARO PINTO

nnr>cA« nn cniAMC*»

CIINSI I.TOnlO: Prncn '!mo-
roxo Jlnrqno* IQdtflela

Tnrln
ünlni 7-8 — Fone

i 
-

Professor Fernando Moreira
Transcorrendo amanhã, dia 30,

c aniver aario nataliclo do Prof.
Fevnajid > ltmln, diretor do Co-
l^gio Progrrcsao e 1're^idente Re-
gional da Cruzada -Vacional de
KdueaçAo, o Centro I<i(erxirf<» Ker-
nando Moreira « adjuvado pela
Cruzada Nacional do Educae&o le-
vará a efeito várias homenagens,
em sua honra, ss quaia obedece-
lã.» ao seguinte programa:

16.4.» horas sec-sfto litero-musi-
ca! pelo microfone da P. R. B.-2

10 horas sessão litero-mualcal
gr«.F até a reeidencia do Prof.
Fernando Moreira, onde lhe serA
oferecida uma linda "Corbeille".

19 horas sessbo litero-musJcal
no snlâo liouge da Sociedade C

CENTRO DE LETRASDO

PARANA'

Realizar-se-A h je áa 14 horais,
na s/*de do Centro de Ivetras do
1'a.rauA, uma sessílo ordiná.rVi li-
teratria, pira a <iual silo convida-
dos c»s srs. socios.

HOSPEDES E VIAJANTES

Embarcaram ontem em Pr. rn-
nagnA no avi.lo da carreira da
Pa^air os segui»ntes passageiras:

Fernando Gomes Pereira, J)o-
mingos da Silva Xavier. Eugenro
A. Brarider, Jsmes Johncton l"rie,

.. - Othello Frota, Edgard RhII,
" r'' <•;" p»"t* elo- I Man: 11 > Goldlo rcer. Brio Tysblin,
jnentos do ( entro Literário e da Aohillru CaViff. George Careies,
ruzndn do Educação, i pranklin L. Jemmel, Fortunce

r»e«sa ocasião, em n^me do Cen-
tro ser-lhe-A oferecida uma si-

«££ JsSÊ?"' ceantr°u,S* INSTITUTO DE MUSICA DO
t#*rário Ferna.ndo Moreira convi- jda os alunos do Colégio Progres- I

Satorge
Fonseca.

Francisco de Assis

DIA MUNDIAL DO CONGRE-

GADO

Rea!izar-se-á, hoie, á tarde,

uma Assembléia Geral, na Ca-

tedral Metropolitana, sob a

presidencia de D. Atico E. da

Rocha

Diversas v Mar;."«t serão rea-
lizr.das v. > dia d * Io je. oin todas
a< <-'on«r*«r.iç0i Ma - .inv. rivn: o
fito d,> rp iukvar o IMa Mundial
do Cori.gr^?ado.

A Ci»nu :ii - ação da d<ata de hoje,
e p. r d• termInação d > Secre-tArla-
do MuiuMal tias Congregações, com
sua só do cm Roma, que d*e«t'te mo-
do fará. com quo todos ai ma ri a-
n«\s n um mesmo dia levam tem s ^us
corações u.nidos sob uma mccma
imspiraçflo.

As comemorações em nosso Es-
tado são patrocinadas peja Fede-
ração daii Congregações Mnrianas
do Param A o constarão, pela ma-
nhã. de coimunhõps de todas a *
oimti^Tre-iTaçÕeis em sutis sódets, e A
tardo cora lnlo\< As 14 heras vma
gra-nd - Ass< 'nblóa nerni, mio sor.1
presidida pcJo Areebiapo de Curi-
tiba e contarA com a convraroncia
da reiprciscT,taçõe» i d-» mariamoi da
capital, e dis localidades vizinhas.

A AsarnililM (1-eiral ofotll
na Cnted.'! Metropolitana, e nlom
dos divers. s hinos marianos quo
sovão enteados constarão da or-
denr do dia a.s »°.^:ufwtcí i preOeções,
rápidas e sob tema d» íintore^sj» do
movimemto. "O Com «-rogado Ma-
ria.!'o e o Apr«s\to.lax'.';»M pel«o dr. M'o-
nooil de Lier.-tla Pinto; 44 Formação
Erpiiritunl do C on<g recadon i5?lo
eon.gr. Prof. T^auro Esimr»nhoto e"O CoriKrf,irado Mainlo»? o o Cuilto
do Ma.ri.i", r»olo onn-srr. dout0. Or-
ln-,ii"> d1 Oliveira Melo.

E?'cerrando as so.le.nidades, que
finalizarão oom a beneílo do SSmo.
S. Excia. Rvma. D. Attico Euze-
bio da Rotha profe/rirA uma ora-
çfl o A moc idade mar lana.

do Mor
MU gorai,
FiTTV.ny fl,
amigos e t

yeedo.

¦alunos do Prof. Fernaji-
ra. todos os professores

os centros literários do»
ta Capital e todos os
miradores do homena-

PARANA' MENSSING
Convidam-se os socios do Clube

Curítibano e as demais famílias in-
teressadas para assistir a noite de
arte, a realizar-se segunda-feira.
As 20 Và horas, no sal Ao murlsco.

O Piretor
Raul MciinmIiii;

ACADEMIA WORD

£sco!a Oficial de Corte, Alta Costura, Chapéos e Plisses.

A única registrada pelo Departamento de Educação do

Distrito Federal e Est. do Paraná.

Aulas Diurnas e Noturnas.

Curses rápidos e praíicos por método fácil e moderno.

Praça G. Ozorio 41 — sobr. — fone 1502

CLINICA DE CRIANÇAS

DR. HOMERO BRAGA
Docente de Pediatria da Faculdade

de Medicina
Connultorlo: Praça TiriulenfcN. 554
— Alton da Fnrrancia >liner\a —

Fone 3Ü2 — < oiiKiiltü* das 14 Am
 15 iiornn 

CLINICA DE SENHOR AS

* ila olit>Midnde em niogn* e KenliornM
PARTOS — OPKUAfOF.S

DR. PETRELLI
Dooo"t(. 'i^rp d.. Gineooloeln (raolcllnia de «enhornat dn

St« Cn»n 
MeUlcli»". — Medico do «ervlço de «rnl.orn. dn

nr-íli'iMnlV0' 
A' (l1: Jon° '"' "'í1» "" 32 dn» :: Vi á* r. V. liorn*

Vivi.' . Jí' Hn" 1 omenclador Araújo n° OSJ) —
CO.NSl I.TASi 20(000.
VISITAS: HOfO^KI.

O* trntamentof» longos «Ao contratado*.

HOTEL CENTRAL

(Sob nova direção)

. ;

— P«»r 2f5GO —

Almoço ou jnntar «'om (t pratos

variados. — Experimentem uma

ves. — Cosinhn de 1.* ordem.

PENSÃO
Dois Irmãos estudantes, sendo

uma moça e um rapaz, procuram
uma casa de familia que alugue
quartos com pensão.

Prefóre-se ponto central porém
não muito movimentado. Cartas
dos interessados A esta Redação
para ESTUDANTES.

Fones 1!7

vtvwvw.vi yirtw.v^vwxvvwwvv

Euiíz êni o op e §

Docente-ll%rr de Clinlm Medlrn da Fncnldnde de Medlrlna. f'
"" C,l"lcn do „c Ml.e-

rleordln. Com pration no. prlnclpae. fco.pitne. do Ido de Ju- |
Beiro e «lesta Capital. a

MOLÉSTIAS INTERNAS DE ADULTOS I
Tratamento rnp.do e efílclente dn ASTmn nnovrilITrs 1

CHRONICA8. KHICLMATIS.MOS, nia«„o„.oo „reeor. da l.™ |
eolo.e pulmonar. Doença, do Coração, Arterlo-e.clerce. lloen- <
ças da nntriçilo. €

CONSULTASi Dn. S Ah 4 liorn». A Avenida Joflo Pes.nn, 88. S
K1CSII)K\ci \ i IIun \i.conde ile Nncar, 150S. Phouei 1207 <
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Agradecimento e

MISSA f

KOIlAtlO JOSK' PK.nlOIIIA
Filhos, irmãos e cunhados agra-

decem de todo o coração as mani-
festações de pezar, corõas e flõres
enviadas e aos que acompanharam
A ultima morada o seu inesqueci-
vel pai, irmão e cunhado Horacio,
e muito especialmente agradece-
mos aos benemeritos carinhos dis-
pensados pelo sr. dr. Garcez do
Nascimento e Lauro Tavares Por-
tugal.

Outrosslm, convidamos todos os
amigos e parentes para assistirem
.a missa de 7.° dia que será ceie-
brada na Altar Môr da Catedral
Metropolitana, em sufrágio A sua
alma, na quarta-feira, dia 1.° de
junho, As 7 horas.
~míssFdeTo~díF

Ala ide Kost Mazza, Dr. Frederl-
co Vicente Kost Mazza, A icente
Massa e Senhora (ausente), Eduar-
do Zooga e Senhora (ausente),
L:uira Kost, Dr. JcHo Moreira Gar-
«¦es e FaitiiÜa. Tto. Coronel Valde-
:o;ir K -st e Familia, Tte. Coronel
l't Iro Sclierer Sobrinho e Familia

l'i i'r.anci'1 Cretellr, o Familia, —
\itiva, Filho. Irmão, Sobrinlios,
1'ritnos e < 'unhados 

do Inesquecível
I 'E/i 

A XI MAZZA
Convidam aos demais parentes o

amigos, para assistirem a missa de
7.° dia que mandam rezar no altar
mfir da Catedral, Terça-feira. 31
<!<> . u-ionto, Am S.JO horas, sendo
elebrante o reverendo Kula.

ÜM 
Congoleum Scllo de Ouro

nini|>lifii'a ruurnirmrnte o
pcii trabalho «Ic liygicnc domes-
tica. A espessa e tniudu «Io es-
malte, que o recobre, alem de
conservar «> encanto de hcus ar-
tisticos desenhos, permitte-lhe

PONHA NO SOALHO

esta facilidade de limpeza

manter o soalho agradavelmen»
te asseado. Para limpal-o, per*
feita mente, hasta passar inta

pannn molhado. Extremamente
durável, Cungoleum, é o tapeie
Incomparavel, feito para o
• onforto do lar moderno.

í o N e O L E U M
RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL 1605

CONGOLEUM

COMPANV OF D E L A W A
SAO PAULO
R. JOSÉ BONIFÁCIO, 110

n s

VISITAS
i

Tivemos o»n.tem o pmzor de re-
eo.l>eir a visita do sr. Emil;c Mayer
chefe do i>np«rtamonto d« Vonila.s ,
<ki lmit>ovtia,nt6 fiipinn NestM And ,
Anglo-Swijfs Condeaised Milk Cia., i
do Rio do Janeiro.

O itir. Mayer viaja A serviço de» ,
i<n speçAo daquela ljnportante fir-
ma.

Com o referido sr., mantivemos
m orno nt os de a grada vel palestra.
Cratoa pela visita.

INSTITUTO Òif"ÃPOSENTA-

DORIA E PENSÕES DOS IN-

DUSTRIARIOS

Pagamento de Auxilio Funeral

Em presença dos representantes !
da Imprensa efetuou-se ontem. <» '
paramento do primeiro Auxilio-
Funeral pelo Instituto do Após. 11.
tadoria e Pensões dos Industria-
rios ao snr. Toma* Szlioht.i. queso encarregou cios funerais da as-
aoclada Maria Mucharski. portado-
ra da caderneta numero 110.002,'

Agencia 
para 

Leilões

— 
Do —

Leiloeiro Oficial

FRANKLIN SOARES JUMOR

Rua Marechal Deodoro N.° 159

Das 9 ás W/2 e das 13 ás 18 horas

Recebe mercadorias em 
geral

ESCOLA MILITAR

Preparatories para o Exame de Admissao de 1939

Mensalidades modlonV\-.ü^ro™apido"e",fV;iendtê.Clda<,e- „ «.w. wUJ t„. , — v ui ou injnud (• e11<1 enre

a'iV™d\ 
°otoTÍa,'ocovvi?lo'"no°dll 

Bra^àíí^B.VlCUm ° "r°f- L}di» 8«="<"n'. "«u Rio
do corrente. ^ 

O snr. Tomas Szliohta. recebeu 
'

a importância de 2ooJüoo.
Este Ato revestiu-so de «impll.cidade, assinalando porém a pri-me ira realização dos objetivos des-

ta novel o JA grandiosa instituição
de I revidenoia Social, em pról \looperariado brasileiro.

ALUGA-SE

uma casa toda mobíliada com sete quartos, escritório e duas

Ver e tratar com o proprietário, da umíríiora em diante á
Avenida João Gualberto n.° 416.

MARCAS E PATENTES

SNRS. COMERCIANTES E INDUSTRIAIS

tos e mar-
ide ín-

tes. quanto ao d,voito'ãe"VxclusTVidíde* ««rpresas, t5o constan-

aludfdo^Depanameífto6. " íaV°r daquêI# que tem • re,Utvo no

vldade. 
*B*crltorl° 

*»• «bino», executam-s» ,SSea «evv!Co. com bre-
— salas 1 e 2 — RIO DE JANEIRO.

DÁ AOS DENTES O BRILHO

DAS JÓIAS BEM POLIDAS

Kolynos removo

promptamente as
manchas da denta-
dura, destróe os ger.
mes que causam a cárie
e torna os dentes alvos e
resplandecentes. Experi-
mente Kolynos, o Creme
Dental Antiseptico.

1

M 
^

vr o

En,b.ll«. ..u Lembre-M—
H aorriso com 1 centimetro I

111 ui^aansHsHMB

Hi os riii liB esUados

FARMACIAS DE PLANTÃO

Estão hoje o durante a semi
de Plantft° a.s .«osiiintes favnfflP

Btelfeld (matrlü) Pvaça TiJldení"

20Ô'. 
' rUa JllUsütoLj/odoro,

demons-
frâm que a

EMULSAO DE
ECOTT de oleo
de fígado do
bacalhau é
mai3 íacil de
diqerir que o
leite. E maio-
res benefícios

provem do uso
deste tonico
rico em vita.
minas.

Sefria de rheiimaüsmo ha 21 aistios

une «of»ri<. h^ V- j 
em flo P!"a,ffl- ntteatn sob palavra de honra,

dõreJ craelnn?.. n"°". 
do. "1' '^eamadamo nn perna esquerda, oom

radó. nl'J"nT Ue, 
hav,r K"«<o multo dinheiro cora prepn-""'" 

í"' 
,od,'r'«,>» e eolcleo, resolveu faser uso do*

ovirod.i T* ao', 
vidro, np.nns ficou rudicnliuente

* olton' n..' ,',k, Vi ' 
"" dflre* desnppureeerani para sempre,

na sun vlrtn n »" 
c"n'°."e nenen houvesse aoffrldo de rheumatUm»O Hf.rnn é assim, tira ifto promptnmciite as dores, queflrnm «>II # nn» faté uv medicou ficnni estupefactos !

OlflDS
Vi a raorle ie os itens

. 
ImPresslonan«e enrta que recebemos do sr. IIu^o Machado, rela-"'o u r«*a extrnordlnnrin que Tbteve com o IHlxlr lirnsil.

' Tenho a satistatão do aprradeeev-lhe os re-
siiltados magníficos que obtive com o uso de seu
milagroso depuratlvo do sangue "Ellxlr livai il".

Ataoado ha dois annos do fovte vl:oun:atismo
doros do cabeça, dores pov todo o covpo c com
enormes fevidas n;ts pernas e nos braços flquoi
completamento eníraquecldo. vendo-me ohri«ado
a abandonar minhas occnpaqf>es. Chegruei a um
estado tal quo. vi a morto auto os maus olhos.J>ep< is de experimentar diversos reniedios semobter melhora alguma, fui aconselhado por umnmif;o a usar o EL1XIH I3UASIL com o qual fiquei
completamente <*urado, engordando em tres mo-

da

o DOENÇAS DE CRIANÇAS
? 

DR. PIO T. VEIGA

Do Hospital Vlctor do Amaral
CONSULTOR IO I It. KSmllImio
Pernrttn, 3T.0 — Altos dn
Fnrmncin Aliançn. Tel. 013

IlKSIUKlVCIAi Alnm.dn Ao-
gosto Stellfeld, 207 —-

Apnrt. 3 — Tel. 2222.
IfOItATlIOi I)as 3

dns 3 As 5.

¦22. ?

Am S. Z

I
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^ 
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! 
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| /jM

phia,

Jt . , ... v* vi,, i i o 111 ti
--Ê^i olt" kilos. oi um verdadeiro milagre. Como

prova <le grratidfto. offoreÇo-lhe minha photoirra-nuluiunuu-u a fazer «'a mesma, o uso que Julgar conveniente.
< \ • III OO \t'H MIO.

HISSA 1

Ouilherme Tonlolo e família,
convida os demais parentes e ami-
gos. para assisíirorn a aiissa que
mandam rezar pela passagem do
30.° dias do falecimento de seu
sempre brado filho c IrmR
"SITI.IMl ALnRitien TOMIII.O,
ás 7 horas do dia 30 do corrente,
na Igreja do Sagrado Coraçílo de
Maria.

Penhorados agradecim»

PERFUMES

— 
Preço de liquidação —

,. . tiPO»: — Crepe da China — 
Jicky - L'0rigan —

Lnio de los Valícs — Bnsas de Ios Pampas — Royal Cyslamen
—- Chypre — Uni Air Embaumé — Tabac Blond — Narciso
Noir — 1 icur de Amor — Músuki — Salcme —• Narciso \ crd

E' S0' NA

CASA MAX

Avenida João Pessoa, 16
Fone: 1655 

que atende qualquer pedido com a maior presteza.

ACABA DE CHEGAR

nova partida das famosos

rádios

Admirai

Yisitein a exposição na

vitrine da

Cia. Força e Luz do Paraná

SAIBA CRIAR

SEU BEBÊ

mi. iioviiino uraoa
Além das vetes cm qu» ii&o ê

possível u'a amaipenta^Ao sutis-
fatoria devido As raciiaduras, in-
flamaçoes e defeito« de conforma-
COes doa selos, aa o« casos em qu»o obstáculo A lacta>nol«L revide em
do<yigas cerala da i.utrir.

Dentre esta», a cotnra-lndica-
çao absoluta para a amam ca ta-
cAo L a tuberculose aberta ma-
terna.

Devemos proibir trrmlnante-
nu ai te que a mftl tuberculosa,

eliminadora de bacilos, amamen-
to seu filho. O contagio 6, nes-
»ee caso», inevitável, o o fdrma
da doença Que a criança aipresen-
Uira ft uma fôrma aguda, ga.-lopante, que nada poderA impe-

dir de acarretar a morto do bebe.
Conforme temos repetidu mente

escrito, "acreditamos 
que uma

crianga nar/cida de m Al tuber-
culooci jA venha ao mundo infe-
tada por uma das frtrmas do ba-
cllo de Koch, descoberta pelosábio brasileiro Cardoso Fontes
e bojo denonuimuda ultra-virus
tuberc.uiloaia.

1'isita infecçAo, porftm, nAo a
protege de modo absoluto contra
o epntagio a que es>tarA perma-nen tem ente exposta si continuar
convivendo com a mfli bacillfera.
Som contar com resisti^ncla su-
flclemtc p;iia opflr unia barreira,
aos contágios maciosos ciue «e
processam diariamente, a crian-
«a sofre uma contaminação vlo-
lenta e em pouco t tnmo^i apre-
sentar A um dos mu lios nrocessos
por que s > iiri.nifesto a tuberculo-
se Infantil. Uma sonaraqAo ime-
diata evitarA dtisastrosas co»ee-
quencias, podonuo a criança su-
perar mm vantagens a lnfecc&o
pelo ultra-virus, vla de regra
pouco violenta durante a infan-
cia".

Também para a m.11 tuber-
culosa, a lactancia constituo um
«•noargo muitas vezes superior A
sua capacidade, e isto quer se

trate de tuberculose "aberta",
conio de tuberculose "fechada".
Não 0 pos-sivel garantir que uma
tuberculosa que presentemente

nao elimina bacilos continuará,•"a-bacllifera'*. 
Sempre existe a

possibilidade do seu apareci-
in p n t o.

Desde quo haja certeza ou sus-
peita da infeçAo tuberculosa, de-
V». ser ouvida a opinltto do medi-
co, piis srt Mo custará, habilita-
do a autorizar ou proibir a ama-
mentaçfto com o leite materno.
J>e qualquer frtrma, deve a criap-
Ca ser vacinada pelo S. C. G„
que a nrotefrorA tU infw;fto.

Antigamente, Incluia-se a slfl-
lis materna entre as causas de
impedimento para a lactancia da-
da a crença de que essa infeçAo
re transmitisse polo leite. Sabe-
se hoj« que as crianças nascidas
tle mflis sifllitlcas, mesmo quan-
do nPresemtam ao nascer
nenhum s i n ;i .1 dessa doença. sSo
efetivamente doentes, estanco a
infeçAo em eatado latente. A
alimentaçAo Delo leite materno

só poderá beneficia-lotfs. pela
resistencia geral que o leite liu-
mano confere ao seu organismo.
L>á-<se o mesmo quando a crian-
Ca Já nasce com os estigmas lue-
ticos, a despeito de ser a mil!
aparentemente sadia.

Km nenhum dos casos haverA
transrniasflo da doença, pois ani-
bos os organismos Já estão In-
fetados. Isto, ein regra geral,
llaverà exceç-ões, principalmente

quando a míli fór infetada depois
do fétp já ter atingido mais do
6 a 8 mêses de vida intra-ute-
rina. Mesmo nessa eventuaJida-
de. deve a lactancia ser prolon-
gaila até o mês.

Devemos, por outro lado, con-
enar o alimento pela mAi,
uando esta sofrer de alguma

enfermidade consumptiva, como
nefrlte gra <ve, basedonismo, dia-
bete saoarina ou afecçfies car-

diacas com lesões valvularea des-
compensadas.

No Interesse da criança, deve-
mos proibir a intimidade a que
a amamentação obriga n:ai e fi-
lho, nos cas^s de erisipela e fe-
bre puerperal de curso mais

longo, e também ngs casos em
que nAo 0 possivel ..assegurar-se
uma completa garantia contra o
contagio de moléstias infeclosas
agudas, tais como o tifo e a di-
senteria. Si a mAi padece de
uni resfriado ou do uma gripe,
pods-se conseguir que nfio con-
tamlne o filho desde que çô es-
teja em ^>ntato com a criança
no momento de amamcmta-la, ten-
do o cuidado, nA;sas ocasiões, de
proteger a paiAe inferior do
rosto gora uma gaze que, a exem-
lllo das mascr^as us>adas pelos
cirurgiões, cuura o nari* e a

bôea.
De um modo geral e resumiu-

do, é preciso não esquecer que
o desmame precqçe da criança 6
uni risco. Si o risco do conta-
gio da doença maitert^ji fõr me-
for, 6 preferível corre-lo a aven-
turar-se As conseqüências da
alimentação artificial.

xxx
—- A mortalidade por compli-

cações pulmonares em crianças
com tosse comprida 6 quaesi nula
quando se tem o cuid<*\do do va-
ciná-las preventivamente contra
e«sas complicjiçOes. 11a, ainda,

o perigo de nunifer.tar-se uma
infeçAo tuberculosa, mas isto
«ô quando a criança JA abriga o
agente dessa doença.

— Dez quilos para sete mêses 6
peso excessivo. Mande-nos o re-
gime alimentar, detalhadamente. «

Pôde substituir 3 mama-
deiras de "Nestogeno'* 

por outras
tantas do "Lastogeno**. Na refei-
ção das 11 horas dê uma sopa
de legumes (200 grs.) em lugar
da mamadelra. Caldo de frutas,
2 vezes ao dia. Daqui a 15 dias,
além da sona, pôde dar uma ba-
nana crua, amassada, como so-
bremesa. O neso entA dentro,
dos limites do normal. Dentro de
um mPf. substituir outra mama-
deira por um mingau de Farinha
Lactea Nestlé.

As consultas sobre regimens
nlimentnrcs o sobre distúrbios
nutritivos, podem ser endereçadas
por nossa?? leitoras, conveniente-
mente instruídas quanto A Idade,
peso e n.limentaçfto do bebê. para
o cônsul torio do dr. Homero
Braga, A Praça TIradentes. 554,
(altoQ da Farmacia Minerva).

As cartas não serflo respondi-
das hominalmente. sendo apenas
dadas Instruções de um modo ge-
ral. Havendo urgência na res-
posta. deverA s?r enviado um
envelope com endereço comple-

to.

DR. ARY TABORDA (Medico)
Trntnmenfo dn Gonorrfa e da Slfills — T>a» 10 A. 11 o dn. íl A. S.

rraca Tirndente. n». 800 (Ao indo dn Fnrmncin Ilrn*ll>
Itesld., 13 de IWnlo 40:i — Plione. 1.7HS.

A QUIROMANCIA
Conhece V. Kxa. os segredos que jazem escondido, em suas mílos?

Durante os últimos séculos, a qulromancla, esse estudo fascinante que
consista em ler o futuro nas linhas da mão, permaneceu envolto n'uma
p.uroola de misticismo e de magia negra, como artificio dos ciganos no-
manc'es. Contudo, a qulromancla (¦ uma das ciências mais nntlgas do
mundo o tem interessado sempre As gerações de todos os tempos. O
futuro do cada pessôa acha-se claramente escrito nas linhas da mâo.
A qulromancla cientifica revela segredos assombrosos do caráter e do
porvir (1o rada um A qulromancla o a astrologia dliem a verdade atra-
vf*s da interpretação de MR, JOUKDON. As linhas das mitos revelam
o futuro, previnem os acontecimentos tristes, indicam o meio de triur.-
rar dos escólhos e das dificuldades do presente. Ido consultar a MR,
JOURDON. Consultas ao alcance de todos A rua Augusto Stellfeld 15.das 8 As 1» horas.
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Pi! ids tens' is Marilia de in

A mania ou a fébro qu«, por ve-
%&• asfalta os e>mpreiarloa d*e ho-
mtnafM1* pofttu<ma«, na a nela do
veCe-m oa hcui-i nomes ligad«>« a>•«*
fAtna hIstôrloow ou no lado de

grandes espirito», torna-os redlcu-
lo.s e dignou do pl«d«d«M<

I^mbrartini agora, tle exhuma-

roni oh deapojos sagrado* de Ma-

Tllia d-e Dirceu, para levarem ao

Jaalgo destinado ao ultimo **>no

do pooti Tho-ma* Uonzaga.
Idéa InfelI* é.wft do ve tirar rm

oKstw do Ma ri lia de Dirceu, de
«m>u tu mulo escolhido pn-r 61a me«-
jna, na Matriz de Antonlo JJla»,

0iii Ouro Pieto.
IA onde ecrt& dôve continuar...
Soube amar como nlnaruem na

vl&a e levou para a sepultura,

guardado cm »eu corac&o todo um
grande amôr, feito de pureza e
? vk-!gni<:ílo. ..

Marllla de Dirceu, foi um sim-
"bolo de n.»ntlmento, o mais deli-
« ado, o mais suave e o mais digno
de um coraçflo do mulher.

Iletirar da côva que Ma própria
«vseolhOra, o>h seus drspojos, se»rla
macular a sua memrtrla, menos-

pregar o se-u amOr, ferir, no si leu-
cio da môrte o que 61a soube ele-
var de ma.nelra a mais bf»la, a
mais .'•ubllme...

O protesto do Diretor do Tns-tl-
tuto Histórico de Ouro Preto, re-
ousaiu?o-so a tomar parte na ex-
Jiumaçílo, 6 uma exprensilo cl(>*
quente de respeito aos despojou de
JUnrilia de Dirceu.

Hecusando-so a t >mar parte, o
diretor daquele Instituto, «r. VI-
cente Andrade JLacloppI. dirl-
giu a D. Helveclo Gomes de Oll-
velra, arcebi ipo de Marlana, a se-
gulnte corta:

"Peço licença a V. Ex. — diz a
missiva — para não aceitar o en-
cargo pelo« seguintes principais
motivos: 1.° — Maria Dorothôa
Jotfiqulna do Seixas, e não Maria
J(*r» quina Dorothóa de Selxas,
«oha-s-e sepultada na côva n. 11
da Fabrica da Matriz. A 10 do
leverelro do 18."3 faleceu Marllla
c a idemitldade de «eus restos mor-
tais, difícil de «e ei-itabeleceir, de-

jpeinde de »o examinar cuidadosa-
mente toda a pscrltiiraçfln de obl-
tos de«<\e aquela data até ao yltl-
mo e'nterramento feito para se ve-
ri ficar sp outros ossos pocl-e-m ser
ion(^ntrados na mesma cóva, evi-
»tando-«e o que acoTiteceu com a

Kisada 
de Antonlo Francisco Lis-

oa o Aleljadln-ho, que foi exhu-
,mada a 30 de Junho de 1930 com
'«utrex» ossos, lavrando eu a áta
com a declaração de que 

"no melo

^de^ses o«*s>os devem se achar os de
'Alelj-adlnho". A. dificuldade cres-
co de monta quanito 6 certo que
ha mPs-ee o Cr. Kpam In ondas de
^Macedo, reformondo o soalho da
Matriz, na qualidade de prepoi^to
do Serviço d-e Patrlmo.nlo Hlstó-
•rico e Artístico Nacional, retirou
.grande numero de ossos e cavei-

s que so achavam sobre a ter-
ra. debaixo das campas, dando a
«Mvsas ossadas destino que ignoro.
|2.° — Pem?io que se deve deixar
Marllla quíetlnha na se.pultura
qu<e a família lhe deu, não se mis-
Ituramdo as suais cinzas com cin-
zas do outro mundo, que ninguém
sabe de quem sfto. Nem mistura-
ía« com a.s fle Uoniasa, o Dirceu,
que morreu nos braços de outra
imulher. Nfto se profanar o tumu-
Io de Marllla, cuja corfla de vir-
lerem atestará pelo» tempos afóra
•o ae.u amOr por Gomzaga, que era
português o negou se.r taconfiden-
te. 3.® — Marllla recomendooi eim
testamento fosse sepultada em
cóva da Ordem de Sâo Francisco
Ide Assis e a seipuiltaram na Ma-
triz. A casa de MarIMia, apeatar d«e
pertencer á. UnlSo, foi demolida.
Que ao menos »e lhe dê tranqud-
QMtade 110 tumulo a que baixou
Bem macula. Nâo vejo motivo*
que justifiquem e exhumaçUo no»

termos o para op fina declarados
no convite e recuso-me a aceita-
lo para que fique bem clara e bem
l>rova<la a n>inhu deM»l>rovH«:ito".

Nada Justifica ¦ unl&o dois d««-
poj<»« de Marilia de Dirceu aos de
Uonzaga.

Noiva sincera otie fúra do poe-
ta, soube inspirado como a mu h
que o levou a compor »xi mais bé-
loa versos...

Ajudou-o s galgar as glorias
poéticas, atravea de um aniOr lm-
po^ivel, como de todos os sonha-
doros...

Marllla de Dirceu, fóra o mais
b61o non-ho da vida de (Jonsaga.

Oalga<ndo as escadarias da ma-
gistratura de seu tempo, chegou
a Dezeanbaagador du Ite^laçílo da
Ítnía„«^-'t«><mproínetendo-se na Con-
JuraçAo Mineira, o poeta. fOra exl-
lad«» para a África.

Kxilado durante lo^ig.i^ anos, na
solidão para onde o destino e le-
varã (lonzaga, esqueceu nqut-la
que tanto o amava e que nunca o
f' S11 U « ' •'' u . . .

Marilia de Dirceu, de alma tal-
vez nuiiis poética e mais sentime-n-
tfil e romântica que o seu próprio
noivo, fkára esquecida r<n Vila
ÍUca, como uma fK\r a ne e<fctio-
lar.

XXX
Em seu coração, porem, nunca

mais floriu outro amôr...
Fiel ao po^ta, co-ns-ervou-se sol-

teira e feoho-u ars olhos, s-em con-
cretizar o seu sonho C* mofja. s
fanta#ha de amôr que a doniiaiotf e
fez a gloria de Ootnzaga que se
casãra <s>.n D .Barbara Masccre-
nhas... t

Marilia de Dirceu, fórn, as<«Im,
para o poeta, a noiva dedtaadc, a
mu-a dos s-eus sonhos arrebata-
dos, a alma que enchera toda a
sua vida de belezas, de subtlllda-
dew, de amôr puro, sluiple* e per-
fumado df» flôres...

Tentaram, por vezes, empanar a

pureza (!e sou amôr, atribuindo-
lhe um filho Ilegítimo.

Mas a verdade, apareceu, crfla,
Indistruct'vel. mostrando que Ma-
rll a de Dirceu. morrera, sem ma-
cuia como vivera a vida toda...

A tragédia díi Inconfidência,
destruíra o seu noivado afa-stan-
do de si aque.lc a quem amava
de todo o coração, com toda a sua
alma...

Hoje, passados que s.lo rs an-*f,

porque *un!r-se o« C-es-poJos de
Marilia de Dirceu, com o« do poe-
ta que se casãra com outra, o*que-
cendo-a na pequena vlTa. cende a
conheceu b61a e linda. f'«l e mel-
ga ao seu grande amôr ?

Marilia de Dirceu, teve um tu*
mulo digno de seu amôr..»

Silencio e só...
F.lny «le MO\TA!.VAO
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«LAVOL

>2 nmcE

0$ OLHOS

00 SEU BÉBÍ

Lave o» olho* do seu bébí, duaa

vezet por dia, com LAVOLHO.
LAVOLHO £ o «eguro auúi barat*

contra o« ríteoa que ameaçam ã
saúde e a bellexa do* olho. d» r 

'

filho. B que faa a senhora

•eus proprios olhos? Depois

uma lavagem com LAVOLHC

os seus olhos ficarão límpidos

brilhantes. — •ÃV8LBB d are

olhos sangüíneo».

Todo o paiz proclama os seus resultados

UM NfGOCMNTC UM PAl fM,
CM PILOT AS 1 IUIZ

Tn^ItHo!tnSs3S3SrrAi(!r"

JOAO.XNDAS AGO»A DO MtLMOR TlOOWk NA KCOU

MAI$ OISPOSTO! P- OUAKia OATJ E' BOM PARA O

QUEFOIISSO? ^ 

^ 

COWOfPAIIA

Yfs£. r^*l rECOMOf&OSTDSO^

| 
UMBEM t'J&E

Quaker Oats e o alimcnto ideal para t
crianfa, e adultoj. Nutre e fortalccc. A
vitamina B, que conti!m, combate o nervo- 

jjm 
Jt

sismo e a prisao dc ventre, despcrta o [B /Jf* SkHI
appetite. E' de sabor delicioso. H' facil dc MJpJy

preparar. Cozinha-jc em t 1/2 minutos.

QUAKER OATS<?fl^f

VENDE-SE

„ „ 
A FAZENDA MARUMBl,com 

826

«e Custn» 15 quilômetros, tendo >50 alqueire» fie terra de cultura, oom-
Pletamente fechada, 6 invernadaa toda* cercadas de araine farpado, t>oa
Casa de moradia de material e com igui encanada, 

,*ro"cP'„
^rrapa^cida. balas para animal., tudo coberto de telhas
d» Imbuía, paiÓB, «alpOe» etc., sendo todas as conatruçO.a r.c.ntMn.nt.
«oiistrulãas. 1'rsço 100:0001000. Tratar na cidade de Castre com aastfto
"*rickert e na séd» da Faeenda com Frederico Btrlckert Filho»

O Expresso 

"Passara 

Azul" tem

«l^xperimentámos 
outras marcas,'*

diz o Sr. Lucidio Bertolini,
"mas 

agora só usamos Chevrolet.

Observamos o consumo dos carros a

notámos que Chevrolet gasta 30 li-

tros no percurso de S. Paulo

• Curityba. E Chevrolet offerece

ainda incomparavel conforto — suas

linhas harmoniosas são de inconfun-

divel belleza — emfira, Chevrolet

é um carro completo".

Pergunte a qualquer proprietário

de um Chevrolet e ellfl lha dirá a

mesma cousa — Chevrolet ê o qu«

melhor apparencia teg,'ê o qUe me-

lhor equipamento teia, é o níáis

confortável — Chevrolet é o 
"utiico

carro completo" em s^á clas»e.

E' um produclo da General Motors

AGENTES CHEVROLET EM CLRITYHA»

G. NICKEL JR. & CIA. - Rua RarSo do Rio Branco. 101
Outros Agentes em todas as cidades do Brasil

que 
eu

demorasse tanto..Á

1%
mj

CALLQS

A dôr mais relicldec num

instante alliviada com
"Zino-Pads" Dr. Scholl

que extirpam o callo

em 4S horas, lis 9;

INO - PADS

Dr. SCHOLC

MUITOS 

chefes de família existem que,

capacitados, afinal, da utilidade im-

mensa do Seguro de Vida, deploram o tem-

po não aproveitado, arrependendo-se de não

se haverem segurado antes.

Si o Sr. já foi solicitado a fazer um seguro,

e até hoje deixou sua famiiia sem essa pro-
tecção valiosa, convença-se de que está fa-

zendo passar tremendos riscos a seus filhos...'

E que também perdeu um tempò precioso,

pois quanto mais cedo se reatÍK um segu-

ro, mais suaves se tornam ao contribuições...'
t&gora, si algum Agente da 

"Sul 
America" fôr

novamente a sua procura, emende em tem-

Sul America

Ôtompanhia Nacional d« Seguros de Vida

Fundada tia UM

pô a falta do seguro que, na sua ausência*

ha de servir para alimentar, vestir e educaè

os filhos. E trate esse Agente da 
"Sul

America" como um verdadeiro e leal amige^

que deseja contribuir para a grande obrà

de protecção da sua famiiia»

FIRME

pl£>l GRÁTIS! Si lhe interessam st^

geatSes para cuidar, de.de J4, e semi

sacrifícios, do Futuro de seus llboq

use este couponi

A' SUL AMERICA
C**u m - Mo d. J.nsiio

Detejo receber, grátis, e tem comprotntilQ

de minha parte, um exempt*r do livretã
"Amparando o Futuro d<* iwfl FoinilU »

6 HHHM

Nome 

Endereço

Cidade —

,234

r II mi Pi

Betado —som i "Mí. i

OUcm de>

3.000.000 k

POSSUIDORES SATISFEITOS

ATTESTAM A EXCELLENCIA

00

REFRIGERADOR G E.

RÁDIOS DE BAKEL1TE

LlndiMlmo*. da ufainada mar*
ca ADMIRAI., exposto, aa Cia.

Forca e Lai.
EitM radio* >lo proprios parm

¦Icotm .
Importadora cxcImItii

AGENCIA MACEDO

Praça Gentroao Marciara 180

Gonorrhéa

Mocidade; róg que, amblct®»

naes uma velhice rlaonba e calma

nâo deixeis em abandono a rosca

OONORRHE-A, evltae «ofírilíleo-

medicamento "NEISSERINA*

parecem como por encanto,

tmloo Que oura radicalmente.
Vende-se nas drogarias 8UIS3A1

• MINERVA a cm toda) as pbju«
(nadas.

a
mm

r
a
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EMPREZ A C1NEM ATOGRA FICA H. OLIVA FONES: 1515 e 1944

£ HOJE — PALACIO THEATRO 3 HOJE CINE 
BROADffÃY

| 

SESSÃO ÚNICA A'S 7,45 — NACIONAL — TOLICES DE NETUNO — Desenhos SESSÃO CORRIDA A'S 7,45 — NACIONAL LUCE JORNAL N 
" 

8

DOIS GRANDES E EXCEPCIONES 
PROGRAMAS DUPLOS

0 maior par tomaníico da época vivendo uma historia 

que [az 
brofar lagrimas e sorrisos

(-) 
S Roa da

Com K.atherine Hepburn, a expressão maxi

ma do sentimento. — Um celulóide com pas*

sagens cômicas interesante e dramaticas.

Si perior em tudo ao filme que abalou Curi-

tifca — ''Quatro 
Irrnãs"

Completará o programa do Palacio o romance que Eça de Queiroz traduziu:

vaidade

-

e FRANCHOT TONE, o galã irrepreensi-

vel num desempenho impressionante. — A

historia triste de uma moça que muito amou,

mas não tinha cora-

gem de demonstrar o seu grande amor. - Um

presente régio ás moças da Cidade Sorriso.

ÍÍi!flí ÍÉ'li!!lit? c KX

Miiias de alomão

Que está obtendo um sucesso formidável.

Com PAUL ROríESON, o formidável cantor negro.

Abrirá o programa do Cine Broadway o impressionante film da

Ufa, com Hans Albers, com letreiros em português.

Navio 

pirata

Um navio misterioso. — Metralhadoras escondidas em

para piano. E um bravo capitão as voltas com 3 lindas mulheres

cada qual mais louca!...

HOJE REPUBLICA HOJE

jSessão 

Única ás 7,<5 — NACIONAL — DANSA DO APACHE — Com Popeye.

íUn>!l^^L 

PR0GRAMA COM 3 GRANDES COLOSSOS DA

GAROTA DE SORTE

Uma super hilariante comedia com Edward Arnold, Jean Artur e Ray Miland.
ALMAS NO MAR

I— O colosso máximo de todos os tempos. —Um filme real como a vida e grandioso co^

]mo 
o ece?,no,com Gary Cooper e George Raft.

1 
APAGA A LUA

— Uma comedia musicada da Paramount, com Charles Rugles e Johny Downs.

AMANHÃ — REPUBLICA:

LOS ORIENTA LES

Estréa do famoso coniunto típico argentino

HOJE 
- 

CINE

R E X 
- 

HA IE

Sessão Única ás 8 hrs»

NACIONAL

TARASS BOULBA

— Com Harri Baur.

REGRESSO A PA-

TRIA — Com Carl Di

hei

AMANHA

CINE BROADWAY

AMANHÃ

Gargalhadas a granel.

Uma sessão humoristica nunca vista em nos-

sa Capital, com Shortss, Desenhos e Jornais. I

Quem quizer rir a béssa vá ao Broadway |

amanhã.

AS GRANDIOSAS E ELEGANTES MATINE'S DE HOJE:

I 
PALACIO TEATRO, INICIO

V 1,30

i NACIONAL

A DANSA DO APACHE —

Oes. cora Popeye

| 
JUSTIÇA A MEIA NOITE

GAROTA DE SORTE — — Com Ann Dworak.

Com Edward Arnold.

TARASS BOLLUBA — Com

ALMAS NO MAR — Com Harri Baur.

Gary Cooper.

AGENTE SECRETO X 9 —

AGENTE SECRETO X9-I

[5.o e (>.o eplso- .os. õ.o e 6.0 episodlos.

CINE BROADWAY, INICIO CINE REPUBLICA. INICIO

A' 1,30 A' 1,30

MOURO NA COSTA — Des.

NACIONAL

NACIONAL

TARASS BOULBA — Com

Harri Baur.

AGENTE SECRETO X 9 —

õ.o e G.o episodios.

VAQUEIRO DA FUZARCA

Com Bob Caster.

JUSTIÇA A MEIA NOITE

Com Ann Dworak.

CINE REX, INICIO A* 1,30

NACIONAL

AGENTE SECRETO X 9 —

5.o e 6.0 episodios.

JUSTIÇA A MEIA NOITE

Com Ann Dworak.

VAQUEIRO DA FUZARCA

Com Bob Custer.

SEXTA FEIRA

MA.

P ALAClO — MONUMENTAL PROGRA-

0 Menino e o Elefante

com Le Roy e o

Gigante de Londres

com Ed. G. Robinson.

DIA 5 — PALACIO MARTA EGGERTH,

CANÇÃO DA LEMBRANÇA

HORAS AMARGAS

com Barbara Stanwick.

DIA 6— PALACIO

LUCRECIA BORGIAI

Improprio para meno-

res até 18 anos.

mim

m

túao

- 

todo colorido

m

H
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Hoje nas matinees do Avenida, Imperial e Odeon 

- 

Distribuição de fotografias

de Shirley Temple as senhoras, senhoritas e crianças

AVENID A

HOJE

Musica !

o i

II
o Num super espetacular super filme da Metro

G. Mayer.

líUma sucessão de emoções que se tornarão

olinesaueciveís.

Dl
f. s
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TH. AVENIDA

DOMINGO - 5

O maravilhoso espeta-

culo lirico que a todos

vai deslumbrar!

1 I AVottct do I

1 
^RouxinoL 

1

1 Jig 

Me1^n Dou9las 
1

A maior criaçao

cional.

estrela sensa-

- DOMINGO -

AVENIDA

?o< mm ?o< ?o< ><>< «¦()«

-< ' 1* -» U t.tfâtij ""' lá v/J li

SESSÃO ÚNICA

CO" TPLEMENTO NACIONAL

NOVIDADES FOX MOVIETONE

M4SCJ PA&4

DANÇAR

Maravilhoso super filme da

Metro, com a extraordinaria

ELEANOR POWEL E JA-

MES STEWAKT,

HOJE — A*s 7.30 — HOIE

SESSÃO ÚNICA

COMPLEMENTO NACIONAL

NOTICIAS DO DIA

O PONEY DE CHIQUINHO — Desenhos.

UM DIRETO AO CORAÇÃO

Um romance empolgante da Columbia, com

JAMES DUNN e JUNE CLAYWORTH.

HOJE — As Z.30 — HOJE

SESSÃO ÚNICA

COMPLEMENTO NACIONAL

NOVIDADES FOX MOVIETONE

MELODIA IRLANDEZA

VOANDO PARA O SUL — Desenhos.

HEIDI 
B6J9J

O film maravilhoso

que é a maior con.

sagração da namo-

rada do mundo

SHIRLEY TEMPLE

COMPLEMENTO NACIONAL

NOVIDADES FOX MOVIETONE

11

A mais bela creação de Shirley

Temple e Jcan Hersholt.

SUPREMO SACRIFÍCIO

Drama de forte sensação, com PETER

LORRE.

AVENIDA — Quinta-Frcira 
— Dia 2 de

Junho:

1/

moom

Uma historia de amôr materno que a

Imprensa não publicaria!

Duas mulheres clamavam pela posse de

lima criança... mas qual delas era a sua

verdadeira mãi?

Sensacional super produção da 20TH

CENTURY FOX, com a fascinante estrela

CLAIRE TREVOR E DOUGLAS FÜW.

LEY.

''' •V* 'o V «£ ^ _ lrV.>T

n

KM «)< >()< ?CM ?Oi

m Axi

?o< ?()< K)« ?O-

AVENIDA — HOJE — A' 1,30

COMPLEMENTO NACIONAL

NOTICIAS DO DIA

VOANDO PARA O SUL

UM DIRETO AO CORAÇÃO — Columbia,

com James Dunn.

HE I D I

— Fox com Shirley Temple.

IMPERIAL — HOJE — A' 1,30

COMPLEMENTO NACIONAL

FOX JORNAL

VOANDO PARA O SUL

HEIDS

?o< ?O" MM ?(M

D

ODEON — HOJE — A' 1,30

COMPLEMENTO NACIONAL

FOX JORNAL

JUSTIÇA A REVOLVER — Com Charles;

Starret. 1Õ

O FANTASMA DO AR — 4 e 5.* ep:s.1 
°

AVENTURAS DE REX E RINTI — 3.o c

4.°, 5." e 6.o epiâodios

— Com Shirley Temple.

SUFREMO SACRIFÍCIO — Peter Lorre. 

O FANTASMA DO AR — 5.° e 6/ epis. SUPREMO SACRIFÍCIO 
— Peter Lorre. \l

30E30I SOOOE 10E30I IOC loaoi toaoK 20QCC 9E30E IOESOE iOOO' aotaoi losaoi
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Direção de:

FLAVIO RIBEIRO

Diíicil t&refa 
para 

os

sub 
- 

lideres

A rodada de hoje reunirá três sub-lídeie*»: Coriti-
ba, Palestra e Ferroviário.

Os dois primeiros permanecem invictos e sua tarefa
de logo mais á tarde, incluirá a responsabilidade de man-
ter essa prerrogativa.

As considerações preliminares que surgem sobre a

posição que atingiram èsses três clubes, cingem-sc á natu-
reza técnica das partidas em que intervieram j»tr o me
mento.

Essas considerações de imediato nos revelam que bou-

ve, notadamente para o Alvi-Negro e o Palestra, uma

persistência combativa que lhes assegurou a invencibili-

dade e a conquista de um índice de produção caracterís-
tico, possível de melhorar ou, na peior das hipóteses, per-
manecer sempre o mesmo e com iguais possibilidades.

Duas partidas apenas realizaram o Palestra e o Co-
ritiba.

A primeira vista parece que êsse numero seja di-
minuto para a exata verificação de suas possibi'idades.

0 que é real e se extende a todas as partidas e a to-
dos os clubes e constitue padrão técnico generalizado, é
que as intervenções em qualquer tempo, ptocessam-se
acusando em maior ou em menor escala, uin ritmo que

^n^e, 
a unificar tòdas as energias do conjunto, encami-

nhando-as num sentido de eficiência cada vez mais acen-
tuada.

Na temporada em curso, com a abolição Ja Fórmu-
Ia Fra^a, aprosenlou-se aos clubes o indeclinável impe-
rativo de agirem intensivamente, isto é, tornarem vigoro-
sas todas sr intervenções.

Ç®")0 
decorrência dêsse aspecto que se destacou da

fase micial do campeonato dêste ano, os participantes,
desde os encontros inaugurais, não só mobilizaiam suas
forças de maior expressão, como também assinalaram a
extensão, significado e vigor de suas particularidades es-
truturais de maior valia técnica.

Tratem-se portanto de somente duas partidas ou de
maior numero delas, o que se tornou evidente é que os
clubes, em verdadeira luta pela hegemonia do campeona-
to, colocaram em suas primeiras intervenções *eus predi-
cados coletivos mais eficientes.

CoritiLa e Palestra, portanto, demonstraram nas duas

partidas 
inaugurais em que interferiram, apreciarei con-

junto de predicados técnicos.

Ambos trouxeram esquadrões para experiência e os
resultados atingidos os vieram capacitar a prosseguir no
mesmo ritmo produtivo.

Estabilizaram um padrão que indica a potência de
suas equipes e cristalizaram elementos que os levam a sus-
tentar bòa linha de conduta nas partidas posteriores.

Vivacidade, preocupação de jôgo técnico e tática pe-
culiar nas ações gerais, deram a alvi-verdes e alvi-negros,
bases para sustentar seus méritos coletivos durante a con-
tinuaçáo do campeonato.

Pedem encontrar obstáculos e êsses não faltarão.
Contudo, si tombarem, será depois de luta acirrada.

Examinemos o conjunto de produção do outro sub-
lider: Ferroviário.

0 campeão de 37 que no 1.° turno da temporada an-
terior não havia cristalizado um estilo peculiar, acentuou
no 2. turno, na conquista do campeonato citadino e na
disputa final do Campeonato máximo do Estado, um pa-
drão definido, poderoso e vivo em suas particularidades
estruturais.

Veio para a temporada dêste ano mobilizando aque-
les mesmos predicados e convicto de que haveria de su-

perar os obstáculos sem grande esforço.

Sua primeira prova revelou que a jornada não se lhe
apresentaria isenta de dificuldades.

Lutando contra o Savoia e apezar de fazer valer
suas superiores qualidades, subordinou sua conduta a uma
série de circunstancias especiais que logo indicaram a so-
ma de energia que lhe seria exigida nas intervenções fu-
turas.

Seu confronto seguinte avivou êsse aspecto e o re-
sultado foi uma primeira derrota frente ao Rubro-Negro.

Não obstante êsse fator negativo radicado logo de
.n;ç.° em sua linha de conduta, não lhe fugiram as possi-
bilidades de rehafcilitação e de posse das posições de
vanguarda.

A tarefa que lhe cumpre executar hoje á tarde no
Batei assume extraordinária significação.

Ao seu adversário também e pelo que examinamos
em suas performancess anteriores, a responsabilidade é
difícil e a tarefa se apresenta condicionada a um rol de
problemas técnicos de extrema importancia.

A jornada dos sub-líderes, em seu confronto de va-
lores apoia-se fundamentalmente no prélio Ferroviário x
Palestra, cujo excelente conteúdo técnico é bem a tradu-
Çáo das mais altas virtudes combativas e de conjunto.

Ao Coritiba e apezar de a tarefa que lhe cabe hoje
nao apresentar a mesma complexidade da que incumbe
aos seus companheiros de sub-liderança, a jornada não
exclue totalmente as responsabilidades.

... ® Atlético, lider absoluto, o Britania e o outro sub-
líder, o Sa voia, aguardarão o desfêcho das pai tidas de
hoje e as inevitáveis transformações da tabela

FLAVIO RIBEIRO

UM PROBLEMA DIFÍCIL

Dois dos clubes que intervlrfto
na rodada do hoje «stln ás vol-
tas com um problema difícil.

Sflo Cies Ferroviário « Juven-
tua que atí ngora e rom sua 8.«
Intervenção no reunpeonato n."lo
oan«e«ulram efetivar um kiper em
• eus quadros principal».

QucMâo visceralmente ligada á
potência estrutural dos conjunto»,
nilo pflde esiar submetida As tx-
periencias do encontros.

O Ferroviário atuará com Ru«-
«o, seu antigro kipor e o Juven-
tus confiará a guarda de seu ar-
•o a João Galo que Jogou contra
o Britania.

Isto quer diler que ambM. «m
matéria de goleiro, ainda hoje
Tão tentar nova çxperlencla.

Oxalá o« resultados lhee sejam
favoráveis .

No eintretunto o problema dev«
at*ca«lj com mais deelato.

QUEBROU-SE A UNIDADE DO FUTEBOL BRASILEIRO

A Liiía do Futebol do Estado de S. Paulo acaba de tomar uma atitude ex-

trrmanienlc 
grave ao romper relações com a Federação Brasileira de

Futebol — 
Em 

perspectiva uma nova cisão
Di» acordo com as deliberações

rio ConseLho de Fundadores, a L.
F. E. S. P. acaba de romper com
a F. B. F.

Embora esperada, desde o ultl-
mo caso creado cm virtude de um
erro da entidade nacional, essa
atitude causou alguma su; preza.

Surge, com ela, a possibilidade
de nova cisão no futebol brasllei-
ro, sendo que o curso doe aconte-
cimento* depende, agora, da pro-
xima reunião da diretoria da F.
a. f.

A medida tomada pelos diretores
da Lisa foi de todo acertada, pois,
até agora os grremios paulista* vi-
vianj prejudicados pelos cariocas,
que sabiam ter ganho de causa em
qualquer questão que visse a sur-
gir.

Cumpre á L. F. E. S. R., ago-
ra, não transigir, nvesmo porciue
os seus dirigentes usaram de t<xia
a condescendencia possível, tole-
rando, por tres vezes seguidas, sé-
rios prejuízos para o nosso fute-
boi.

O QUE FOI A KEUNIAO
A reunião esteve bastante con-

corrida, a ela compaifcendo to-
das os representantes dos clubes
filiados A Liga. Depois da lei tu-
ra da ata anterior tiveram lnl-
cio os trabalhos, sendo que a si-
tuaç&o creada pela transferencia
do Ari para a Portuguesa de San-
toa foi loo abordada pelo repre-
sentante do Espanha, sendo no-
meado o sr. Cartas Lopes, do S&o
Paulo F, C. para estudar e en-
tregar um relatorlo da questão.

O CASO FOGUEIRA
Deipois veiu o "caso" Fogueira.
O Süo Paulo apoia a Fortuguê-

sa santista. O Santos nilo se faz
esperar, manifestando-se também
favorável. Ha grandes debates e
finalmente resolveu-se:

a) Km sinal de protesto dos clu-
be.s paulistas, que fiquem suspen-
sas todos os jogas dos meamos
com os grêmios cariocas até que se
esclareça a situaçAo dos jogado-
res de São Paulç, em relação á
Federação Brasileira de Futebol.

b> Conceder plenos poderes ao

FESTIVAL ESPORTIVO

do Guimarães Futebol Clube

Com inicio tm 13 horas, o Gul-
marAc-s Futebol Clube f;iri reall-
zar hoje xuo campo do Teibé, ma-
frnifloo festival esportivo. Ao
torneio que- obe-d^cetrá. ao tii&tema
eliminatório, estilo insorito* ln/u*
mfero« clubes seindo que o s-eu
tra.nerunso prom-et»» êxito.

O Clfube promotor do festival
oferecerá nos ír?s primeiro» co-
locado*, valioso» prêmio». Até a
Ii(>ra do inicio das partidas, se-rílo
aceites insoriçBte de novos clu-
b<* sendo oabntda a !m£F>rtfl.ncIa
do 12 mil réla. O torre-lo fax-se-á
me«d iam to «i»tema su !©«•<.>, com a
duração d JO minuto® para cada
partlga.

LKITK A I.I BA'BA' CONTRA
¦4JOHAÍ,  ti CRAVOS, ES-
PIMIAS E «VUl)VEIt IHPURE-
IA DA FBLLH.

GAVEA DOS NACIONAIS
Hoje pela manhà, na Capital

Guan:ii>arinat será concretizada a
st-nacional prova automobilística
denominada "Clavea 

dos JVacio-
nais.

Na mesma prova estão inscritos
exímias corredores munidos de pos
santes carros. Logo mais, sob o
aplauso delirante de milhares de
assistentes, o roncar das maqul-
nas se fará ouvir, dando ao publi-
co momentos de indizivel eir.i-
ção. originadas pelo espetáculo
corridas "loucas" 

e vertigir.
nas curvas mais ameaçadoras
mais perigosa pista nacional.

Será o cotejo de hoje, uma p;o-
va preliminar á grande corrida in-
temacional que é o Circuito da
Gavea, que será concretizada no
proximo dia 6.
ORDEM DE PARTIDA PARA
OS CONCURRENTES AO 1*RI-
MEIRO CIRCUITO "GAVEA

DOS NACIONAIS" — PRÊMIO
SABADO D*ÂNGELO

E' a .seguinte a ordem de partida
dos volantes nacionais na prova
de hoje:

N. 2 — Artur Nacimento Júnior
— Alfa Roxeo.

N. 4 — Mano Valentim dos
Santos — Ford V-8.

N. 6 — Francisco Landi — Al-
fa Romeo.

N. 8 — Rufcem Abrunhosa — Stu
debacker.

N. 10 — Geraldo Avelar — Ford
V-8.

N. 12 — Quirino Landi — Fiat.
N. 14 — Serafim Rcdrigues de

Almeida — Fcrd V-8.
N. 16 — Luigi Bianco — Cris-

ler.
N. 18 — Ângelo Gonjalves —

Ford V-8.
N. 20 — Paulo CaTvalho — Cris

ler.
N. 22 — Gcorge A. Azjvedo Ma-

cedo — Alfa Romeo.
N. 24 — Antonio Botelho —

CrMer.
N. 26 — Ângelo Villafranea —

Stutz.
N. 28 — Antcnio Castelo — Bu-

gatti.
N. 30 — Sirio Burlini — Wan-

derer.
N.32 — Maurício Gonçalves de

Carvalho — Fiat.
N. 34 — Domingos Lcpes —

Hudson.

_ 
N. 36 — Ncrberto Jung — Ford

\ -8.

As estações do Jornal do Bra-
sil" Radio Tupi e Radio Nacio-
nal transmitirão o desenrolar mi-
nucioso e detalhado das corridas
da "Gavea dos Nacionais'*.

TEMPORADA DE 1938

Campeonato da L. C. F.

JOGOS PARA HOJE:

No campo do Batei
PALESTRA X FERROVIÁRIO

- A's 13,30: — Preliminar entre
os segundos quadros.

JUIZ: — Ramiro Luz.
Principal _ Vs 15,30.
PALESTRA: — Rafael — Os-

car — Izaias — André — Ernani
Pardais — Jatir — Cunico —

Newton — Sardinha — Renato.
FERROVIÁRIO: Russo — Zéca

Alfeu — Alexandre — Ferrei-
ra Janguinho — Bananeiro —
Ari — Gabardinho — Pivo — Ru-
bens.

JUIZ: — Ari Lima.
NO ESTÁDIO belfort

DUARTE
Coritiba x Juventus

A s 13,30 — Preliminar entre os
segundos quadros.

JUIZ: — José Faccinl.
Principal ãs 15,30.

a 
CC>P,ITIBA: — Ari — Borges —

Anjolilo — Argentino — BibiqueLi vai — Joãozinho — Carniérl
~ Carniérinho.

JUVENTUS: — Galo — Toni —
Américo — Em i lio — lane — Ho-

% 
Tadique — Cajo —Vítor

—• Kubens.
JUIZ: — Dlno Bertoldl.

UMA RESOLUÇÃO DRASTICA
Us jornais da Baía boicotaram

o noticiário esportivo
SALVADOR, 29 fn DIA) — Os

wüàí 
**te CRP':tal PesoJveran»boleotar o uotlc-iAnio p«po-rtivo,

tíi n ^ 
Pr«ticar a revanohe ron-

tnd«'0„t,5CaS0 Ia 
LlKa 4

íoc„l i! . 
ref/r<> nn ProfrrcsROlocai, tncluaiv* A llmueia do Ks-tadio da raça, u.nlco do Ks.t«do ecie propri* f]^ meíimnLig-a.

vesperãTdansãnte DO

SAVOIA

. rU^ prupo de associados do'Leão 
da Agua Verde" promoverá,

hoje em sua séde social do Sa-
voia, uma esplendida vesperal
ciansante.

Para a mesma estão convidados
todos os seus sócias, assim como os
seus admiradores pois a renda da
referida partida reverterá em be-
neflcio de um seu antigo defensor,
atualmente atacado de terrlyel
mal.

O seu inicio será te 15 hora*
estando para isso contratado exce-

lente conjunto musical.

TORNEIO ESTUDANTIL

Partenon x Ginásio Paranaense

e Progresso x Ferroviário são

os cotêjos de hoje
Constituindo o rodada n. 1 do

certame patrocinado pela Liga
Atlética Colegial enfrentar-se-ào
hoje os qi<sdlTi. representativos
do Partenon x Ginásio Paranaen-
se e Progresso x Ferroviário.

Os prelios que se vào concreti-
: ar, vêm atraindo as atenções dos
v portlstas estudantis, pelo fato

-s quatro clubes que neles vão in-
.-rvir. desfrutarem posi;ão de des-
.-oue no psbói colegial.

A cartada que o Partenon terá
Que cumprir írente aos glnasianos
do Ginásio Paranaense é das mais
difíceis, haja visto a períomance
efetivada por estes no '-Torneio
Inicio", onde, com um conjunto
homogeneo e combativo, conse-
guiu billhantemente levantar o ti-
lulo máximo do torneio.

Assi:n também ao Progresso a
tarei a não será das mais fáceis,
pois que o esquadrão dos aitifices
r erro viários é dos mais cotados ao
cétro máximo da L.A.C., apre-
sentando reais possibilidades pa-ra cumprir esse objetivo r>ela ma-
neira eiogiesa com que se porta-
ram no "initium".

A 2/ PARTE

da competição atlética deno-
minada 

"Qualquer 
Classe" foi

transterida
Em virtude do múu tempo rei-

nante, a L, A. 1' transferiu a 2.a
parte da compc.ição atlética de-
1'On.mada "Qualquer 

Classe ", 
que

deveria efetuar heje.
A referida competição realizar-

se-c, no preximo domingo.

BENEDITO LOPES

dirige-se ao presidente da Re-

publica
«1°. 2S — Benedito Lopes eon-tinuu lio cartaz em suas desaven-

^;oom 
o Automovel Clube Uo

O corredor nacional enviou ho-
Jo ao presidente iU Hepublica um
longo telegrama, no qual solici-
tou ao chefe da nação, provide-n*cias contra o Automovel Club .
Acusa üenedito Luues nesse teK-
gr;inia o Automovel Clube de fa-vorecer os corredores estrangei-
los em detrimento dos nacionais,
ltefere-so também aos exames tô-
cnicos com Palayras severas con-
tra o sr. Heraldo do Souza Ma-
to*.

Subscreveram também os Me-
grama 03 vojantes Luiz Tavares
üe Morais e A. Silva pampos.

Tai telegrama despertou gran-
de <el«umíi no seio do Automovel
Clube. Diretores liouve que opi-
liaram pela imediata eliminarão
de Benedito Lopes, enquanto ou-
tro* preferiram um Julgamento

mais. sereno dos fátos. l*or esse
motivo foi convocada uma reunião
extraordinária da diretoria.

Antes porém de pronunciar-se
a diretoria resolveu ouvir a pa-
lavra do volante nacional.

A impressão geral todavia é que
Benedito nílo comparecera & re-
uniâ<>.

StSPENSAO POR « MESES
Segundo cons-eguiu apurar a

reportagem de um vespertino, os
membros da comisa&o da corri-
ila do Automovel Clube do Urasil
pretendem suspender por 6 mêses
o volantô Benedito Lopes.

EM PÊRSPETÍVÃ"

uma grande luta greco-romana
Hen.ique Waltlier nos procurou

ontem afim de participar que tra-
vará luta ccru o '-Rei da Força",
dizendo mais que aceitará, as con-
dições impostas por Haddad quan-
to á realização de uma luta greco-
romana entre ambos.

Quanto ao dia e local para a
realização do cotêjo, Walther dei-
xa á cargo do campeão sirio-liba-
n&;.

Assim sendo, o curitibano aman-
te dos esportes violentos, acha-.se
em perspectivas para assistir uma
das mais sensacionais lutas trava-
das ultimamente em nossa Capi-
tal.

presidente da Liga de Futebol do
distado de Sâo Paulo para a mes-
ma agir nai defrza doe lusto» in-
tere&sea devs clubea flUados, incliwl-
ve p«dir desfillarnento da Federa-
Ção Brasileira de Futebol.

c) Oficiar á Confederação Bra-
sileira de Desportos solicitando ln-
formações sobre qual será a altua-
Ção cia Liga de Futebol do Estado
de Sfio Paulo, se esta se desfiliar
da Federação Brasileira, em face
dt»s fatas assinalado» com o Vai-
co, Botafogo e Confederação Bra-
sileira.

O CASO BENEDITO SOUZA
A seguir, um representantes do

Suo Paulo propôs que se proibi»-
se a entrada nos recintos da Liga
e nos campos de futebol, do sr. Be-'
nodito Carlos de Souza. Tal so-
licitação é bastante estranhavel
rob todos os pontos de vjsta. Me»-
mo que houvesse motivas suficien-
tes para tal proibição, ela só po-
deria se referir aos recintos da 14-
Ra. e nunca aos campos de fute-
boi. onde o acesso é livre a quanto»
adquirem as respectivas entradas.

A ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 29

DE MAIO DE ANT0NINA ELE-

GEU SUA NOVA DIRETORIA

QUE TOMARA' POSSE HOJE
A 26 do corrente, a A. A. 29 de

Maio em Assembléa Geral, elegeu
sua nova diretoria para o período
sccial de 1938-1939.

Comemorando hoje seu aniver-
sario o valoroso clube capellsta da-
rá posse aos novos diretores em
sessão solene. (

A' proposlto recebemos o seguin-
te oficio:

limo Sr. Redator Esportivo do"O DIA" — Curitiba.
Temos a satisfação de levar ao

conhecimento de V. S. que em
Sessão de Assembléa Geral, reali-
zada ontem, foi eleita e tomará,
posse no dia 29 do corrente, a no-
va Diretoria que regerá os destino»
desta Associação no periodo social
de 29 de Maio de 1938 a 29 de
Maio de 1939, a qual fioou assim
constituída:

Dr. Adbon Pacheco do Nasci-
mento — Presidente.

Joaquim Picanço — Vice-Presl-
dente.

Arnaldo Peixoto — l.o Secreta-
rio.

Humberto Curcio — 3,o Secr»-
tario.

Francisco Munn Vieira — To-
zoureiro.

Petronio Silveira — Procura-
dor. (

Casimiro Seffôa — Guarda-E«-
porte.

Fla-vio Taques — Orador.
Laudemiro Munn Vieira — D ire-

tor-Esportivo.
Aproveitamos o ensejo paria apre-

sentar a V. S. os nossos protesto»
de grande estima e distinta consi-
deração.

Atenciosas saudações.
Tudo Brasil.
Associação Atlética 29 de maio.
JOÃO DA COSTA PINTO —

Pelo Secretario.

OS BRASILEIROS CHEGARAM A NIKDFRBRONN.

Altos 
paredros do futebol alsaciano cumprimen-

taram nossos representantes — 
Reina bom tem-

po em Strasburgo

"CASOS" 
SURGIDOS

na disputa do 
"Circuito 

da

Gavea"
RIO, 28 (A. B.) — A disputa

do Circuito da Gavea, este ano,
mesmo antes da sua realização,
amanhã, vem apressntando vários
aspectos que a tornaai ainda mais
sensacional.

Ontem era o caso da suspensão
do volante Cicero MaTques Por-
to.

Hoje, novos incidentes surgi-
ram, com côres mais carregadas,
por isso que o caso de agora foi
levado ao conhecimento do proprio
sr. presidente da Repuifclica.

Trata-se de novo incidente, des-
ta vez com o corredor Benedito
Lcpss, que, tendo tido uma de.-in-
teliçencia com a diretoria do Au-
t~movel Clube, isto é, com a dire-

> técnica das co:r;das, passou
telegrama ao sr. Getulio Var-

Ras, denunciando irregularidades
que se estariam cometendo na or-
ganização da prova, com o evi-
dente intuito de prejudicar os vo-
lantes nacionais.

Ciente desse despacho do conhe-
cido automobilista patrício, a di-
retoria do Automovel Clube re-
uniu-se incontinente, aplicando a
suspensão por tempo indetermina-
do daquele volante, alegando que,
embora desfalcando a equipe do
país, a infração disciplinar come-
tida por Benedito Lopes não com-
portava vacilações.

não pararam ai as complica-
ções surgidas nos altos círculos
autemobilistas. Registraram-se ou
tios protestos e novos incidentes,
tendo sido afastados também da
disputa da prova internacional da
Gavea mais dois corredores, os srs.
Luiz Tavares Morais e Antonio da
Silva Campes.

Varias pessoas de destaque so-
ciai. inclusive outros volantes na-
cionais, estão intercedendo a favor
dos corredores patrícios, mestran-
do-se inflexível a diretoria do Au-
tomovel Clube na manutenção das
penas impestas.

PARA 0"FÃM0SÕ~

arqueiro Zamora o esquadrão
do Brasil é a incógnita n." 1 do

Campeonato Mundial"
Sesundo telegrama de ontem, o

famoso arqueiro espanhol Za;no-
ra, falando sobre as possibilidades

™ 
~7"™ ~r 

(oos concurrentes ao Campeonatoc.ntem, chove em Strasburg:, cir- i Mundial, assim se expressou- "Vi
cunstancla aue veiu nreiudirAr nK « miori»A ti.u.  *
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CHOVE EM STRASB0URG
Os brafdleircs que chegaram

ante-ontem a Strasbur^ v-nsusias-
maram-se com a amenidade de cli-
nia e com o belíssimo dia. que fa-
zia.

No entanto, foi de curta dura-
çao, pais segundo telegramas de

cunstancla que veiu prejudicar o»
treinos dos nossos representantes.

DR. ROBERTO BARR0Z0
— Advogado —

Palácio do Comércio

2o andar — Fône 2217

NÃO SOFRA MAIS

o quadro da Italia derrotar o da
Alemanha e da Tcheco-Slovaquia.

I No entanto, parai o Campeonato
{ Mundial deste ano, há. uma gran-

de Incógnita: o quadro do Brasil".

| Yés!... Nossos patrícios estão
preocupando muita gente.

E Zamora apezar de apontar a
Italia como vencedora, não sabe
como irá, interpretar o valor dos
brasileiros. Veremos!...

TIIATE DE SUA SaUDH
Escreva seu NOME, EDADEJ E

£?°,£íSSAO • rometta para a CAI-
XA POSTAL, 090 — 6AO PALTLO —
Dêverâ enviar também um envelop-
para na volta <So correio receber
p« «elUdo e com o «nderefio c#rto Desejando amostra do
pectlva receita. *xecutar, remeter 39000

4 o o $ o o o

Querei» g&nhA lo« mensalmente?
Escreva a A. UHILI.I, In<ln>lrtn"IH.A.N.I.».»» a Avenida Calogera»,
12 — Sala 41 — RIO DE JANEIRO.

trabalho a

BriítASBURGO, 28 (O DIA) —
o time trasileiro, ao chegar on-
tem a esta cidade, encontrou o dia
lindo, cheio de sol, e a temperatu-
ra mala casta registrada durante
este ano na Alsacia. Os jogado-
res brasileiros não ocultaram o seu
contentamento por se verem final-
mente livres do ir.du tempo que
tiveram de suportar em Paris.

Após uma rapida troca de cum-
primentos com os funcionários lo-
cais que lhes foram dar as boas
vindas na estação, os futebolistas
seguiram para Niederbronn, a pou-
cas horas da cidade.

Levaram seus cumprimentos aos
esportistas brasileiras, na esta-
ção ferroviaTia, os senhores Char-
les Belling, do Racin? Clube; e
Lambrin, presidente da Federação
Alsaciana de Futebol. Ambos ma-
nifestaram a satisfação da1 Alsacia
por abrigar um selecionado de fa-
ma mundial.

O sr. Castelo Branco, falando
em nor.e do brasileiro, agradeceu
a calorosa acolhida «u? lhes fôra
dispensada. O time regressará á
cidade amanhã, afim de insipecio-
nar o campo onde jegará com a
Polonia.

No fim da próxima semana, a
municipalidade e a Associação des
Jornalistas de Strasburgo ofere-
terão uma reccp: V oficial aos e.s-
nortistas brasileiros e ao time po-
lonês.

Durante o dia de hoje, cs rapa-

o savoia 

°!

treina hoje no campo do União

Portão

Preparando-se para os embates
futuros que terá que intervir, o
clube "alvo" 

do Eorghsto realizará
hoje pela manhã, com inicio ás
heras, no campo do União Portão,
proveitoso ensaio de suas equi-
pes.

Para maior harmonia do conjun-
to, a direção técnica solicita por
nosso intermedio o compareclmen-
to de todos os amadores inseri-
toe.

jogos~dFhõjê em s.

PAULO

Em São Paulo realizar-se-ão
hoje os seguintes encontres:

Corintiaus x Juventus.
S. P. R. * Portuguèsa de San-

tos.
Ipiranga x Espanha .

-¦ :«>: 

OS ITALIANOS CAMPEÕES

MUNDIAIS DE SABRE

PRAGA, 28 — O esgrimista lta-
Uano Montanlo conquistou o cam-
peonato do mundo, de sabre, cnm
7 vitorias. Em segundo classifl-
cou-se Maslota, também italiano,
com S vitorias.

Colocaram-se ainda, em ter-
ce!ro, Percno, Com 5 pontos; tm
quarto Magiar, checo; em quinto,
l(a<'<Lrn* Italiano; em sexto Ma-
rine.seyl rumeno; em sétimo, Fras-s
checo e e-m oitavo Fauve, fran-

cA* — todos os últimos com dois
ponto*.

zes descarnarão no hotel de Nl»>'
dertwonn.

A CHEGADA EM NIEDER-
BRONN

NIEDEIRBRONN-LES-RAINa
28 — A delegação brasileira ao ctuci
peonato mundial de futebol chegou!
depois de excelente viagem a cm
ta cidade, onde foi acolhida codf
a mais viva simpatia pela popu-<
laçao local que acorrera a saudar
os jogadores, certamente as primei-
res do seu pais que visitam a p«-
quena cidade do Baixo Reno. |

O^rasileiros instalaram-se Io-
go WOpols da chegada no Palao®
da cidade que acabava de abrir tvá
portas.

Malas de todas as côres junca-'
vam os corredores do hotel ao la-|
do de uma bola esquecida. A uaJ
canto um jornalista escreve á ma-
quina o artigo que deve seguir Da-
ra o Brasil.

Como ha ainda muito pouco*
hospedes no hotel, só se ouve fa^
lar o idiema brasileiro, o dá a im-1
pressão de um recanto desse pai&j

A' noite, depois de refazer as
forcas con um solido jantar, va-»

jogadores efetuaram prol on ira-"
CS ra-sseio pela cidade.

Hoje sob a direção do treina-
dor Ademar Pimenta, nue náo m
abandona um só instante, os jog*,-doies prosseguirão nos exercicloa
c.e treino individual, que serão cer*
tamente cs últimos, visto que do-
tringo serão iniciados os iogos co-
letivos no terreno do Racini? Clu*
te de Niederbronn.

Uma semana justamente antes
do encontro do time brasileiro
c^m o da Polonia, o técnico Pi-
menta poderá estudar a atuaçêÜ
oe cada jogador durante os treino*
e o ouadro poderá entrar em 11-
ça a 5 de junho nas melhores con-
dições.

Por cutro lado, a dar da técnica
<tcs jogadores, Ademar Pimenla
poderá dirigir o preparo físico dos
réus horiens e organizar a me-
Ihcr oistribuição dos diversos ele-
mentos.

(o)—. •

CERTAME PRINCEZINO

Sera efetivarão hoie o 
"Torneio

Inicio"

Na cidade priiicezina, a A. E,
R.P. fará realizar hoje o 4JTor^
neio Inicio", inaugurando assl^»'
suas atividades no presente ano.

O csitame que se efetivará ho-'
j4 vem sendo aguardado com ga-ral ansiedade pslos esportistas não
ro da Pr.nceza dos Campos, come
também nos demais setores espor-*
tivas do Interior do Estado, potecomo é sabido, também diversos
clubes de outras localidades, como
Castro Iratí e Palmeira nele irão
intervir.

Assim novos filiados, como sa-
Jam o Irati S. C. e o Pinheiml,
o certame de 38. patrocinado pela
A.E.R.p. está fadado a uim trana
curso dos mais brilhantes.

O torneio de hoje aumentou «w
interesse peio motivo de sua trana
ferencla, pois como é sabido, o me»
mo deveria ter sido efetivado no
ultimo domingo.
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rELIXIR bORIÀ¦'"'e- assim, -

COLICAS-AZIAS - IND1GESTOES
TONTURAS - INSONIA - DIGESTÃO
DIFÍCIL ou DEMORADA-HÁLITO
RUIM ** EMP'*** TODAS AS MOLÉSTIAS DO

ESTÔMAGO-FIGADO-INTESTINOS
b.o ha 48 angi II

CURADOS eom
uma Colheiinha
do FAMOSO Elixir Poria

SABE QUAL A CAUSA MAIS

COMUM DO MAU HÁLITO ?_**,<

O rr.áu hálito é uma colss des-
agradável e que traz embaraços
e dissabores. Nâo ha formosura
ou elegância que não seja preju-
die-ada pelo máu hálito.

Em regra, é ele atribuído a cau-
ias va-rias. Mas, na maioria dos
rasos, o máu hálito se origine de
uma enfermidade do estômago: o
fxcesso de acidês, o "estomaeo su-
jo". romo vulgarmente se diz.

Ri consultar seu medico, ele lhe
prescreverá Leite de Magnesia de
Fil ir: . o anti-acido de efeito pron-
to e seguro, que neutraliza a aci-
cies. limpa e alcaliniza. o estômago,
tonificando-o e retituindo-lhe a

saude. Mesmo no caso de ser o
máu hálito devido a infecçõe.--, da
boca, geralmente provocadas pela
ação corrosiva da saliva ácida,
ainda ai é o Leite de Magnesia de
Filips indicação para bochecos afim.
de neutralizar os efeitos da aci-
dê.s excessiva.

Cure o máu hálito com Leite de
Magnesia de Filips. seguindo as
indicações da bula. Combata-lhe a
causa que, comumente tem origem
do máu funcionamento do estorna-
go. Mas. pira efeitos rápidos e
segures, náo .se esqueça de exigir e
aceitar somente o legitimo Leite
tíe Magnesia de Filips.

0 appetite das creanças
Para as crianças terem apetite

e os ergãos digestivos em perfei-
to funcionamento é indispensável
que recebam os alimentos á hora
certa, abstendo-se de doces e bon-
bons. Estes só devem ser permiti-
dos quando preparadas no lar do-
mestiço ou adquiridos em casas de
confiança e usados em horas que
não perturbem o necessário descan
ço do aparelho digestivo.

As vitimas de deearranjo gas-
tro-intestinal, sejam, crianças ou
adultos devem ser submetidas a
uma dieta cuidadosa, para quo o
mal não se complique. Nestas oca-
siões, os comprimidos de Eldofor-
mio ca Casa Bayer prestaaa ótimo
serviço, porque fazem ce.. ar com
presteza as dejeções líquidas, pro
tegendo a mucc«sa intestinal, con-
tra complicações mais serias.

LS**t_ ALI n.-B*' CO-a-TIlA
MAMIIAÜ. KHOAS. IRIUH, I--.8-
PIMIA* R Ol'A_*-EU IMPUIU"-

KA OA IT.I.I.at".

Uma cascata
de

vitaminas
- X odo tomate apanhado em
nossas vastas plantaçõesl

EXTRACTO DE TOMATE
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QUEM USA OS TRBS...
SEMPRE GANHA !

USE 
os tres afamado? produc- disso: menos concertos e um

duetos Atlantic e neite funecionamento suave! USH
diffiTonça! Mais força, mais ve- OS TRES: Gazolina Atlantic, ^
loeidade, mais acceleração e maior Atlantic Motor Oil e Serviço
economia no consumo! Além Atlantic de Lubrificação Technica.

ATLMITIC

*aça ° «i»«3fw^n
os autoi_ol,i]j8la8 

I8emr,re.satisfeitogj 
I

Lif^OSTRES! f

"GAZOLINA LUBRIFICAÇÃO
Motor oji-

O "chefe mexicano" em fuga

Desses frutos polpudos e succulentos i fabricado o Ex-
tracto de Tomate PEIXE, que communica aos alimentos
o sabor do tomate maduro, colhido em nossas próprias
plantações. Concentrado a baixa temperatura, em pre-
evaporadores tubulares, o produeto conserva toda a rique-
xa de vitaminas do tomate e o seu alto valor nutritivo.

• Peço ao seu fornecedor Exfracfo de
Tomate "Peixe", porque só ha um
Extracto de Tomate marca "Peixe".

I^^**JJJ" iíf.

1—U . . » •» _i

FABRICANTES: CARLOS DE BRITTO & CIA. - RECIFE - PERNAMBUCO

^ "_U._-._l»

(Cune-luailn ila i •• imulnn)
deral obrigai ani o aviãp e|iie cun-
eluzia o gtneral Ceelillo, a descer.
C.eiiHo íuer.u com üinco compie-
nluiros. As tmiias viitiinlmcnte
siUaram o local ela aterrissagem
íurgada. e 111 l-_stan2ucla, cerca elo
nove milhas para o marte. Ceelillo,
e seus companheiros Bailaram elo
ávido e fugiram para a mata es-
persa.

_oticias ainela nflo confirma-
das de San Luiz de 1'otost dl-
sem eiue o eheíe rebrlele foi eia-
pturadi. Na su afuga c-.elillo dei-
xou atra» eio si cinco maletas.
As traapas fc.erals sob o coman-

do do general Lucas Gonxalox
seiçuiram imediatamente as pe-_ i-
das deis fugitivos-. Dzse que C'dilo
fez uma precipltaela subida quan-
dai a forca f; deral o snpreemleu
o avu. «-aampanh. ir.is nu morro
de lluasteca no Kstado de San
l.uiz de Potoxl e nuando as noti-
cias da AttrriM»(Sà-l forcada che-
ram aqui soldados de infantena
f .ram mandados de caminhais.

V mportavoz do governo disse
que a captura do aviflo de Odillo
lascou po rterra as ultimas es-
perancas do.s rebelde., pois paas-
suiam apenas dois avie"cs. }A ha-
vendo sido preso nutro nn pri-iei-
p!n da siraana pelas tropas fe-
derals.

O liKV. CF.niI.I.O l-.STA' SI.NDO
ATIVVMKVTK l-UnllHAIIO

cinA.n no siekico. 28 (E.)
Anunt-ia-te ofiiialir.ente que ...

tropas federais se ery-ontram no
encaKo d ogeneral Ctdiilo depois
da sue fuga de atToplano no ran-
cho «!e Zanzontle. rumo no que
se acredita, a outro campp de
aviação. Os feirais apreemde-
ram ma!s um aerodromo dos re-
b Ides

1.2e>0 nKBEI.nES r.NTRF.r. ,v-
rxsjs-sm as FoncAs fe

>¦¦«!¦
Sa\N' LTTZ DO TOTOSI, 28 (E.)

Um comunicado oficial do ro-
verno informa que 1.2H0 reliel-
des cedillstas so entregaram as
forças legais cm Rio Verde.

o DMCAMULAM—NTO no
TREM aiT. SKlíflA PAUaV

J.AHKDO

CIDADE DO MÉXICO, 28 (_•*
Noticia-.-..») oficialmente que o

trem «Ia cidade de '.ar, «ln foi d« s-

carr.lado por um barielo composto
üe M homens, quo Jutvia muito
vinha saqueando a parte i;eten-
trional do i-stado de (Juana*
JUato.

ej referido grupo foi hoje dis-
persado por uma esquadrilha de
aviües federais, havendo sofrido
varias baixas. Os Tg**kk*%ggk*9ga*>m*m
estão sendo perseBuidos pela ca-
vaiaria. As tropas federais rece-
beraiu orde-m no sentido do vigi/r
as comunicações.

ü herói do combate aos bando-
lalrol foi o capitão Htrmosilo,

cujo avião vôuu tão baixo, que
chegou a dizer haver passado al'°
nas um metro das caba-eja. u' s
cav;;leiros. Os bandidos conse-
guiram acertar quatro tiros num
aviilo, tendo uma das balas pas-
sado exatamente aotr« as pernas
do ;>lloto ,que escapou ileso.

Acredita-se «íue seis elementos
do bando foram mortos pelas bom
bas do aeroplíuiu,

ATITI IIE HO CEMinAI. IIIAN-
CISCO CAUREKAS TOHHBI

o general de divi-
Jenovero Kivas Hulen, quo I
Bora exerceu as funsf.es de \

MÉXICO, 28 (E.) — Em alguns
ciruuloa guvt rnamen taia reina

certa inquietarão quanto & atitu-
de eiue se disporia a s.guir o ge-
neral Francisco Carreras Tores,
chefe das zonas ni;litart« do Ks-
taelo de Oaxsca.

O general Carreras 6 ligado por
lagos de amizade» ao neneral Ce*
dilo.

JA> 8K HE..ISTAI.AM 1>1/.>'->-
»AS JIOHTKS

s. uni DO roTosr, 23 (E.)
— Calcula-se em 200 o total dos
mortos çm ambaa as parti.» du-
rante a primtira semana.

Após o choque inicial de Rio
Verde, o movimento desvirtuou-se.
recoi-rendo a proc»—01 condena-
veis, como o descarrilamento Ae
trens, saques das pequenas lojas
das vilas. Nâo se espera que o
levanto tenha «-percussão Inter-
nacional.

O governo está encarando a si-
tuacão de maneira realista e acre
dita que a campanha será lenta
o demorada.

IJESTITMCAO DR AlTTORII» \-
DES EM S. I.VI*

MÉXICO. 2S (E.) — O Senado
destituiu do cargo de governa.lor
e outros funcionários " c o d i 1 i. t a s
de Ran l.uiz f- r.onu-nu ty.-vcrn.. -

TK _sraM_r»aB_a_rair-«i_'* _ _«_!_:__! i3«____a»tk*k
m

MM
ató ag'
***t* das operações militares jno-
mesmo Kstado.

O governador definitivo será
eleito brevemente, por eleição po-
pular.

A ulATi-rma,i,.v manii:m-»k
msn i it a

MÉXICO, 28 (B.) — Em vista
dos nunicrosíis ataques movido!
ao governo dc (.íuatemala, pelos
diários e tm reuniões populares,
acusando as autoridades do pais
vizinho d. auxiliar ¦ prepararão
de um gi ipo ei.' Estado, contra o
presidente Cardeaiias, o Departa-
mento de Propaganda divulgou
uma declaração du ministro das
l.oiações, K. ííay, em quo o go-
Verno do México afirma não ter
conhecimento de qualquer atitu-
de hostil nu tolerajite de. parte do
gjverno de Guatemala e asa*-gu-
ra que a» relações entro o« dois
iialscs sâo absolutamente cordiais.

OS EE. II". Mil TOMAR \M «"O-
MIECIMKNIII une IAI, HA Hl>

JJKI.IAC

WASIUNTiTOX. 28 (E. ) — A»
operações do "limpeza" empreen-
dida pelo presidente Lázaro Car-
dinas no Estado de São Luiz de
l'otosi, (Ji apresentam caráter
da> gravidade suficiente para obrl-
Bar os Estados Enld"s a l*t**t
conhecimento oficUl da rebelião
do general Cedillo, e decretar o
embargo pobre a . armas destina-
das ap general rebelde.

W esta ao menos a impressão
recolhida nas «.sferas diplomai i-
ca8. Sabe-se que o governo de¦Washington n.lo podo reeusar
se a entregar as licenças de ex-
portaçfio de* armas destinadas ao
general Cedillo. sem decretar, ao
mesmo tempo .a exiftencia de
uma "luta lntestina" no México,
ele* acnrdn com ne» termos do tra-
tado 1'an-AmerIcano de Havana.

a» companhias tmrsmsnuurm*
RAS mA l\-nr.M7.AI»AS
iiextuo ni: 9SS» a\os

SAN I.V17. DE POTOSI. 28 (E.)
— '• pr. sidente Lázaro Cariienas
ofereceu um jantar a<is Jornali .
tas sstrangelruP, no correr do
qual declarou *_ue o governo do
Mexi., inda-nizi^á, as cimpar.hlas
potrnTiferas a n, uni prn7n d,* 10

anos d _e a avaliarão dos bens
expropriados."Eetamos discutindo amistosa-
mente algumas reclamações apre-
í>entadas por cidadãos america-
nos" — acrescentou o presidente
ejaradenas — "mas existem ele-
mentos estrangeiros que veriam
com muito agrado a vitoria de
Cedillo".
l'_T_OI._o PARA JlAMULKeje.

MÉXICO, 2S (E.) — Anuncia-
se de Vera Cruz a próxima che-
tada d»-* navios alemãis, que em-
barcarfto produtos derivados do

petróleo — especialmente "gasil"
destinados a H.niburgo.

O CiEM-.HAI, < l-.lTTi.LO TSÍRIA
¦UNI PRI'_0

Corem na fro-ntelra, Insisten**
e*or«-m ,na fronteira. Insisten-

t-s boat'»s de que o general Cedi-
I", chefe d ainsurreicâo no Mè-
xlco foi aprisionado pelas tropas
federais.

o gal. rr.nn.i.o teria
ri e.i:ii> f

MÉXICO, 2S rA. B.) — Tele-
gramas do S. Lutl de Potosl in-»
formam quo o general Cedillo te*
ria tomada! um a,vI5o com mm»
desco-nhecido .sendo apjiRÍonado>
pelas tropas legais, quando ten-
tava trairsp^r a fronteira.

As autoridades federais anun-
riam que foram apr-ondidas bom*-*
bas de fabria*aç.1o alemfi *** po*
der dos rebeldes.

APRECIAÇÕES DE ZAMORA
Sobre o selecionado brasileiro

RIO. 2 3 (A. Ti.) — Telegrama»
de Paris Informam qu*1 n re.no-
mado fute-bollsta espanhol Zamo-
ra, falmnd-o ao-s Jornalistas des-*
portivo_ paris<Iens«-, dleeo quo o
campe-oTinto do mundo, e-ste ano.
serA, o mais brilha.nte de quanto»
foram realizada-*» até agora. Jus-
tificanelo Cfasa sua a,.M>reS.o eom o
apiiro de todos Ofl "times**. K dis-
s>e que a_t "equipes" da Itália, d^
Brasil «.* «íft Polônia sféo, na sim.
npL.i.ião, an mata fôrtoi-i, estando,
porém. Inollnado a crer no ex to
firal da "formidável turma brasi-
leira", cujoe tre^iTic., mesmo com
r*s Jo^aador*-*. fura do saiaa reppo-
ctivan poa»l«**>tfi. o deixaram vai-
dailei rnment<* maravilhado.

Jkven %$i% Junho o GRANDE ACONTECIMENTO ARTÍSTICO!!
€
t\í.m*\ l__IOINi_ ~ FRANC& BONI

Para que todos possam assistir esta brilhante temporada, a Empreza estabeleceu preços verdadeiramente Populares:
PREÇOS PARA 10 RECITAS DE ASSINATURA:

FRiZAS  250$000 PLATÉIA  50$000 FOIER — V «Ia ..
FOIER — 2/ fila (Acadêmicos) 30$000 BALCÃO  30$000

IMPOSTO DE BENEFICÊNCIA (10T) A CARGO DO PUBLI CO

50S000



— Pr ..ins —
"ABISCOITOir 

QUATRO MIL CONTOS!
Lesada ardilosamente uma firma japonesa — 0* chantagista" tirou passaporte sem nacionali-

dade e embarcou para a Kuropa

¦-5-B ___. o DIA -

•AO PAULO, Í8 (K.) — Ad-
bul Kalim i-hi-ifu ao Ura..il
«Mu 1SSS e o'tabelec-u-se M_ 8.
JPxulo, ind-o íiNsitlIr numa ptcn-silo
A ai. ___.>¦_-eiui, Abdul troux» dó
OrkMite- vAritita n,ipt.,eit_tM_ta*j£V.M* a
M_tr. elas a ila firma l-oiilshl <*
Cla. LUta., fabricante de fios d_
¦fcii.i Ma meadius, estabelecida, em
ÍKs.ika, no Japilo,

Ab.lul Kalim ci-iue^ou a traba-
Uirn _o__ as fabricas do teclüos
d» S. 1'au Iu e seus negocio» proa-
pei\u.ini. Us banco* e eamaa ban-
•ar.as cun os quais Abdul fazia
fcru.tis.i-üòea obttvt-r.tm dei© a*s mo-
ih 1 > r e s ref e rtMi o ias.

Os a-0-ffO0.-_.__ efetuados h>ii.h-
tam, por vezes, cente*na_. de con-
to-, que ele i>agav_. pontualinen-
t*e. l>o c-M-tc-nas do conto*, suas
t»ran-Mt-gO-M ptmram a ser de mt-
lha r«tM de conto., e a todoa ele
atendia prontanient-, i_s vesea pa-
iraiulo antes do pruzo s-a vencer.

si spi.ita
IM tl-jiwiTU-0 11 te Abdul Kalim reA-

Usou umrt tr _*¦______. 6fto maiis vultosa
do uue QtmlqtMflT tiiXt** outra» que
havia falto, e nflo pôde pagar a__
tampo. A firma com s qual elo
havia feito n negocio ficou alar-
lua.Ia, mas Abdul dou ns túaumu ca-
b a ia sa t: s fa _ oew o tudo voltou a
serenar.

a KAi.r\rni v
Tor um dos vapores que fazem

j. carreira do Japão com o porto
de Santos, lia poueoa raê__s Abdul
Kalim recebeu um grande car-
regimento Am fiois Aa* seda que
Importara da firma Koulschl -
Cla.. de Otaka.

Recebida a seda. Abdul tratou
de coloca-la na pra*;». Mas como
«ua intenção, por -*-.-ií_í_ ocasião.
«ra lie.11 diferente ila que usara
para conMffulr credito t» amblen-
te aoclal, Abdul Iniciou a venda
d-e tal carregamento de fio* de
ae.la por prego abaixo do cu.to.

Todavia, quando a firma Koulahl
• Cla., soube do que Abdul esta-
va fazendo ... elo se havia loeu-
ple-tado oom 11 re.pe:tavel .oma de
cerra de 3 "no contos de réis.

II 1 l'l_. V B I-II*.V
lio tal maneira a.giu o malandro

«*iue quando a firma lesada por In-
term.dlii de peivsfla autnrl-n»....
apresentou oue xa ft policia. JftAbdul havia conseguido fugir, cm-bnroando com __¦<¦• tino ft Kuropa.

ra -ni-1
A delegacia dc l!epre_i*fln A Va-

«liriicem. pelo sou delegado __Jdn
ar. Ribeiro de Andrade, tratou do
«'ar busca na res-id.-n. Ia de Aluiu:
e. at foi descoberto parto do p!:i-
no da tralandractein levada t» ale'-
to j.or A.dul K..II111.

AsRlm a policia veiu a sabor que
Abilul tli ha utn eomparsia que

nnrto o ajudou a vetiee»r oa obsUi-
cuto* para levar a efeito a pira-
ta Ia.

E*\s<< con.paraa. JA foi Ide ulfl-
C*d*o. _»e__ri r..:«» pôde apurar __ l*99h
¦a ro porta ram.

Kom 1-ii.mo
Km outras fo.*t. s iie informa*

C-i nnnaaril.TIU saber que .»» ml
Kalim. val-indo-ao da I..--1 _."¦-. de
11 d*> j.et4 »¦:._ to d_» 1-*36, quo cone**-»-
dt* rMÇlstr* de naseinuMito a qv.em
nfto o possua por qualquer mo-
tlvo ou descaso dos Reu lt ores
ccr.i<-*«rulu reglstrar-se e.m um
«loa eartot-oa uo Kcgi.to C..U _a
Caplual danoo o n-oue de Andrl
l-slifanl a de naturnlida l« brasi-
leln

Assim do« unidit.iilo, Abdul l.a-
llm obteve passaporte brasileiro o
foi com ei? que fugiu d> Vlr„.!l
com dc-.t t.c a Londres.

•\IT-KM PAMAVMMSU
A pot-cta conseguiu ap.vi nd_-

o verdadeiro passaporte do ina.». -
dr" pasaud-» em Alexandr!'. 10
i._lo e .in.a outro pa.siuln em
«.' -uiablanc... Marrocos _hl»(l.

o IMU MUTO
O Inqnfrilo, devldamenie rola-

tai'.o, vai s<I hoje enviado .-. Ke«
rom com o pedido de prlsE * r"i-
ventiva. nílo s_ para Abdul como

para o a_U comparsa
T_c.ro qu- seja

prisno. a policia
codvenero «le
ile. Abdul

'-A. _J>1.0 REICH
e_.r!í-recim?rií>? ro')^2 o

seu potencial bélico

j-WÍÊ ÉÈÊÈsk

--~^^^^^^ u*a^**^_\_\**__\*____\

_______\\___mm\^-W
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OCVS0D0H9MEM-MÜLHFR BOMBAS EXPLOSIVAS
29-5-1938

htemgmli çeln po!»cia a es*
posa de Domingos Cala!di

n.» — .«¦ «¦ .-o d.

derreta-! J ttrm
solioitar.t :V r.u.i

Londres ft captura
Kalim quc dever., cho-

rar A. capital Incl-oa no
unho próximo.

dr.v ila

0 PRESIDENTE ROOSEVELT

.MO CONCORDOU
com as modificarões sofridas

impostospela lei dos

ii o 0 ¦ iI \ i: i. ¦

A LEI DO CORPORATIVISMO
RIO, -r< (A. TI.) — O BT. l»re-

sidente da Republica tem roce-
bido vários teloKramas, no sen-
tido Ae que o uoverno ponha cm
cxecuçfto a no\_\ lei de oorpora-
tivlsmo, intea-|>ret.-da como uinc
necessidade para o pais. princl-
pai mon te depois dos rumo..-*» toma-
ú*_m pel». líra-sü após a implanta-
çâo do Estado Novo.

AMADElTcÊLESTINO ENGU-
LIU UM DENTE

RIO. 2S (A. B.) — Os Jornais
publicam o clichê tfo tenor Ama-

deu Celc-tino, que c-nKuliu um
de«nte, quando, em sua residência,
cantava uma ária.

T-an-sportado para Assi-stencia o
cantor, íot-lhe feita c devida ox-
tração.

WASHINQTOÍ-, 2S (B.J _ A co.
mtasfto de controle doa mereado.s
resolveu proibir a otnlaaâo de obrl*
K'i;-es alem:'s tm dólares c dia-
linadoo a roembolaar coupons ,ie
empréstimos nlemilU dosde que o
Keich nfto revele de quo modo pre-
tenda rosvatar as dividas aoatrla-
ea s.

V sabido qua a referida comis-
sfto de controle, autorizou no uno
passado o rovoiiio do Reich a emi-
tir ,i'i mllho.es de dólares em obrl-
Kacões no msrcsdo dou Sstsdoa
Unidos mas no m omo temço cha-
mura a atenção do publico para a•divida invisível" quo o governoalemão recusa revelar com receio
de assim fornecer iiidicai_i.es a
raopolto do seu armamento.

Adverte-se, por outra parte, queao cabo de um ano ao renovar aexposiçfto de sua situação finas*
Teira, de acordo com an exigências
da lei norte-americana, o Reich
omitiu novanente rofe-lr-se A cl-
tada "divida invisível". I
a fazer menção d
divida austríaca.

K' sabido que o governo de .Va-
slnn,.tou enviou a Borltm uma no-
ta na qual responsabiliza a Ale-
manha pela totalidade das dividas
austríacas, embora o documento
norte-americaim tenha fuado semresposta ato o presente.

Hoje a comissão de controle dos
mercados orclso que o soverno doReich faça figurar, na sua nova do-
olaraçfto, o modo como conta des-
norar-aa dos compromissos da Ans-
Iria, antes que seja concedida au-tonzaç.-o para lançamento nos
mercados dos Estados Vndos dorosto dos roforldoa «in m.ih.Vs dedolaraa <i»> obricaoOoi do Reich,

obriKriçõ
uno

da

RH», 2 : (A
homam-mulhar continua no cartas.
A esposa «le Domlnffoa Cataldl, de-
po.l lio ter coi.fi-ss.ulo, * uteni, queo seu marido nfto era "fie", mas-óia" foi novamente Interrogada
hoje, poi anto o 3.» dele'.ido auxl-
liar.

A reportagem assistiu «o d.poi-
mentu.

Virgínia Cataldl desdisse tudo
quanto dlooera ontem, afirmandoaurora quo Domingos Calsldl era
realmente homem.

lVriuintado, por um repórter,
porqu,-, .mão, declarara anterior*nieni-a que o p©u companheiro era"mulher", a Interrogada vacilou ai-
guna segundos, para diser quoaquilo tudo, aquelas con plkaçõestodas cm a policia, a desnortea*ram. Ali estava, porem, para «Usero afirmar que noniiin_o_, Cataldlera mesmo homem.

o caso complica-is, pois, estan-do a Policia na disposição «le man.dar proceder A exumaçao do cada-ver du Domingos Cataldl, para uniexamo mais detido.

AUTOMOBIÜSTAS SUS-
PENSOS

-UO, 28 (A. N.) -- llonedilo l.o-
pes o outros antomoblllstao Inseri-
tos nas corridas deota ano na (ia-
vataUgrataram ao presidente Ua.túlio \ argila íazendo uma reol i-inação c ntra o Automóvel Clirliouo Brasil.

a. comissão esportiva daquola
entidade, cm reunião, resolveu con-siderar o Ato como indisciplina,
suspendendo os sinatarios Uo te-lograma.

INCÊNDIO NO COLIS POS-
TAUX

RIO, 28 (A. B.» — A pplicia
chegou á conclusão de que foi cri-
mineso o principio de incêndio
ocorrido num dos compartimentos | t0 <:*e Prcpaganda, íquela hora, to

0 DISCURSO DO SR. AMARAL
PEIXOTO

RIO. 28 (A. B.1 — Estava anun
ciada para- ontem ás 9 horas, a
tra-ismissão ladiofonica do discur-
so pronunciado no palácio do In-
gá. pelo interventor Amaral Pci-
xoto. Ao apelo do Departamen-

do serviço de Colis Postaux. da
administração dos Correios e Te-
iegrafos desta capital.

ARTUR DALK, (West Virgi-
nia 28 (K.) — O presidente Roo-
sevelt pronunciou hoje um discur-
so através do radio, dirigido a to-
da nação americana, anunciando
que consentiu em quo o projeto
de revisão dos impostos no total
de 5.330.C0O.O0O recentemente
aprovado pelo Congresso, passe a
ser lei do país autorr.aticamente á
meia noite de hoje. sem a assina-
tara presidencial, afim de chamar
a atenção do povo americano so-
bre o "desacerto de certas disposi-
ções do projeto", com as quais ele
não concorda. como as radicais
modificações introduzidas á lei de
Impostos, sobre os lucros cas em-
prez-is industriais e corporações•financeiras, nào distribuídos aos
acionr. tas e as taxas sobre as lu-
cres do capital.

O presidente Roo_evelt disse:
As mcdifiea^Ses acima mencio-

na. --, podem evitar no futuro cer-
tu Tomas e sauegações dc taxas e
íonccntração do peder dos capi-
tais. que procuram colocação os
quais pro.uramo. elirinar: "a lei
mc_;ficada constitue "o abando-
no definitivo das principies básicas
na política tributaria, desde ha
multo-, anos aceitos como parte do
8Í.-*tP-_-.a americano".

O pr-.-rdente reiterou o proposi-to dn governo, de não permitir o
uso «ie processos tendentes a evi-
ta. a car_n de impostas cpie ele
conridera lomimcs.

JULGAMENTOS" NO^TRIBU-
NAL DE SEGURANÇA

nio. 21 (AN.) _ o Tribunal
Jo Segurança Nacional julgara napróxima semana 125 marinheiros
processado! e lu-usnd.
pac...i uo movimento

«le partiei-
: r.35.

0 RECENSEAMENTO BRASI-
LEIRO

RIO. 38 (A. B.i _ Reuniu-se
noje. n_sta.an_.o cs seus trabalhos,
a Cc.ilssão Censitana Nacional

Consoante as planos já estabeie-
Ci.i-s, até 1840 o Brasil terá feito
um recenseamento em arr.plas pro-
porções, sendo apuradas todas nos-sas atividades, com um quadro-St.-Li.sf.co em que ficará fixada,
de modo completo, a população do
pa»_. até aquele ano.

CATÓLICOS DE CURITIBA
Ouçam a mensagem de S. S. o

Papa
viKario

aviso a
que os

r.io. 25 (A. n.l — O
Beral do Itio de Janeiro,
nhor Co'ta Rogo, expediu
todas ns i_aroquí«is. para
respectivos sacerdotes levem
onheermento dc todos os fieis quo
S. S.. o Papa, tara transmitir
amanliíi, Aj 10 hora-s, unia niení-a-
(rem. une será o fecho brilhante
do grand. Congreei..» Euearistico
que s_ realiza em Bmlapest.

Ne.-so 'nen.-aKejn o chefe da
cristandade farA uma exortação
aos católicos d_ todo o mundo.
para que cerrem fileiras em ter-
no da Cruz de Cristo, n única
Cruz que. tendo salvo o mundo
já uma v<*_r, pormnnece, intani-ivel
o Imutável, como o bem supremo
da humanidade sacudida pela on-
da «le destruição que tenta, atf,
atinsrir Deus nas alturas».

das estações de radio do pais esta
vam alertas, aguardando o pátrio-tico discurso do interventor ilu-
minense.

Ao contrario, porém, de toda a
espectativa, a transmissão nao se
realizou. de\.do á precaridade do
rerviro feito pela seção fluminen-
se da Kmprcza que explora as
cos unicações telefonicís no Distri
to Federal e no Estado do Rio.

Para que sejam apuradas as res-
ponsabilrdades, o sr. Lourival Pon-
tes. diretor Co Departamento de
Propaganda, representou contra a
se?ão do Estado do Rio. -junto A.
direção central da Companhia,
nesta capital.

O discurso do sr. Amaral Teixo-
te. que causou tcvte impressão, foi
publicado por tedes cs matutinos,
rendo irradiado á noite, pelo De-
partamento Nacional de Propaaran
cia, para todo o Brasil.

rVAMOS ACABAR cÕJCv
ESSA TUA TOSSI
NUM MOMENTO,
GRAÇAS A ESTE
NOVO UNGUENTO

A SUEGA ABANDONARA'
LIGA DAS NAÇÕES

BTOKOLllO, 28 (E.) 
deputado apresentou hoje &
mura uma peticüo consubstancia-
da am várias raz-Õom e assina «.a
por 20.7t8 pessoap, pedindo quc a
Suécia a!'ar.done a Lisa das Xa-
ç5es. J__-

T*m
Pa-

QUANDO 

a creança se desper-
tar, dc noite, tossindo e an-
gjstiada, fi iccioneo seu peitot pescoço com o Vick VapoRub.

Este novo remédio age de duaa•nanei ra» ao mesmo tempo. (1) Pro-
duzindo um confortável calor, o•emedio alivia a oppretsão do peito,tmquanto (2i os vapores quc des-
.rende^são inhalados e acalmam a
xritação das vias respiratórias.
Geralmente, em 15 minutos, a
:reança adormecerá.

VíCK
VapoRub

PARA TODOS Oá RESFRIADOS

Sabão Sarnatyl
—_j f__ jp

Poderoao caprclflcn contra aNnrna, Piolho. Pulirna, i urrn-
nu.... Piai o. tonaurantra, nor.i.iillin*. \ . .1, „'„«, Mnnclina,y -t t.iiim., Mnrrlnhn, < ,,i„l. l.ft,,.
Caapaa, Qni dn de pcllo, Alto
cheiro dna nxlllnu e doa pé*.

Esperial para lavagem de cães e animaes ettabuladot.
A' venda nat pharmacias • drogarias.

LABORATÓRIO LEIVAS LEITE - PELOTAS

DRA. JOSEPHINA B. I
VENTURA DE JESUS
niplomntla peln Fim*, dc Mp-
«ií. um iin I nl . era ida de do
itlo de Janeiro.
I-.-c-Intarna do Hoapllnl *-_o
-.•ImaiiAi. r dn MaternIdn.lu

Ha -in. Caaa do Rio <le Ja-
neiro.
('Unira geral — Seuhoni- e
-.'rtnnenj..
Hca. Kua Kmfliano Pcrnc.-
tn 342. — PI10110 n" rillll.
Cena. Ph. Alllnnçn — lio-
rnrloi 14 áa IU horna —
Phuue S13.

ANIMAIS PARA ü JARDIM
ZOOLÓGICO DL NOVA

IORQUE
FUO. 28 IA. BJ — Vaido tio

Paraguai, passou hojo p.lo portode_ta capital a bordo de um car-
inieiro norte-americano, unia gran-de coleção C: animai.., de todas
as ei-pecies, dc_linada ao Jardim
Zoclcgico de Nova Iorque.

Entre as animais em transito fi-
Burani um avestruz com a altura
de 2 metros e 14 centimetro-s e u
Umanduá com 1 metro e 40.

—...— 

NA CORRIDA DE HOJE
Os aii.omob.listas prestarão

uma homenagem ao sr. Ge-
túlio Vargas

RIO, 28 (A. B.t — Amanhã,
antes das provas do Circuito da
Gávea, os automobilLstas nacionais
prestarão significativa homenagem
ao sr. presidente da Republica,
que con.para_-.ra pessoalmente ao
grande certame, tomando lugar no
pavilhão de honra.

Os volantes nacr_nais e estran-
gciros desfilarão diante do sr. Ge-
tuiio Vargas, indo depois tcdos
eles cumprimentar o chefe de Es-
tado.
BENEDITO LOPES VAI APE-

NAS TORClr:--
RIO, 28 tA.B.) — Benedito Lo-

pes, suspenso pelo Au._u.ovel Ciu-
be, declarou em entrevista acs jor-
nais, gue a suj. suspensão não o
surpreendeu. Já esperava por ela,
desde que assumiu a atitude ct>-
nhecida, de se rebelar contra os
processos postos em pratica pelo
Autcmcvel Clube, cuja comissão
técnica, não se sabe porque, deu
para perseguir certos corredores na
cionai_.

O conhecido volante diz que o
incidente não terá outras conse-
ouencias. Os fatos estão consuma-
des.

Quanto a ele, havia tomado a
deliberação de abandonar o auto-
mobilismo, o que faz agora, sem
clhar para traz.

_ Interpelado sobre si iria assistir
ás provas de amanhã, respondeu:

— Naturalmcnt*. Sou brasileiro,
e lá estarei, na Gávea, para "tor-
csr" pelos volantes meus patri-cios.

ASSUNTO PALPITANTE
RIO, 28 (A. B.) — Pode-se di-

-er que o assunto predominante
na cidade hoje é a prova da Ga-
vea, a realizar-se amanhã. A po-
pulaçào cemo que se acha suspen-
-ca, á espera do grande certamen
automobilístico, o maior, em seu
gênero, da America do Sul.

Vinte e quatro horas antes da
prova', que 6 o grande sonho dos
volantes brasileiros, é sensível o
nervosismo geral e fora de comum
a expectativa, principalmente de-
pcls tias ultimas eliminatórias,
cujos resultados deixam antever o
si_ces_o da corrida.

Dezoito volantes disputarão oTrampolim do Diabo, aparecendo
como favorito o automobillsta pa-tricio Nascimento Júnior, que tem
revelado otirra "perfomance" nos
treinos.

A pista será fechada amanhã, ás
7 horas.

O cronometrista será o sr. Ali-
rio Matos, <_o Observatório Nacio-
r,al. sendo a sua escolha para a
crenemetra-gem tida como das
mais acertadas.

Vinte e oito concurrentes foram
eliminados, restando os dezoito, pa-ra a disputa da sensacional provadespertiva, para cujo policlamen-
to feram mobilizados pelo sr. Dul-
cidio Gonçalv_s, 2.o delegado auxi-
liar, do^ mil homens.

E ÍNCENWARIAS SO-
BRE CERBERE

0 GOVERNO FRANCÊS TOMA
PROVIDENCIAS PARA EVI-
TAR A REPETIÇÃO DF. INC1-

DENTES ANÁLOGOS
Ct_HUKIttl, 23 (...) — n-ovo»

detalhe* s_... eonheotdo* oi.ti.o o
expluaOo de bomba* a_r_aa quo
umi avlilti b.t p_.*i.l-ôl Ue.xou ca.r
ftiiul, ontem a nato.

Kram 21.1J lu-.ue iiuam. . ia pea-
aoa . que fe cr.oontruvum n». ti
lai__o d« firlrrí ouvlra.i.1 o ren*
o—t do_ m.i'."..a

Os forrivia-1'.c.a do serviço a ai-
Buna curl w.iui v^am uo m_-iu
tampo quu tie li_e« d_ uir. |ir'J_-
tjr, tt«_rt"_ te do em Port ilo.i v.ir-
riam o cu pi .ii_rnii_o 1 cail_a.*o in»ii*»Hi í o «.uo em tot tu tu*.
nifntc-. ooflAaHfi iia»nu

0 uviA i, ttt*ftl ciri'*?-.st!»*ni
nílo pud.'t._n ter e_tabe::'_*..Li3,
vk-ra -i-r* i»au.u.ii, o *%Am QUÔr 0;-
¦tr _-luram"nto que sobrevoara o
te«rrlto»rio traiu-ts. Aflrm_t->_c*0 ;iU*Jt
preolMiniente qua ate hoje nenhum
avifio _ro-r*_DÍBta ou na-lonallata.
jnnvala OJOirotl— t.MiUo Vindo da-
Uuehi dln. vil o.

Klxr.ir.i pelo projetor, o avilo
operou unui üeseiclti. rapda *m li-
_____ quaat vertical, atí prdxkmo
da terra para do iiuvd tiuSir num
innpuly»o niaiis forte afim Jo HftiRMF
o sobrevoar m iiu>nt-.nh*\.

Kt>t MAM instn.nte, aparent-e-
m«-Mi-Let para HltWtiT M da, *cua pe-
saila ca_>a quo ele deixou cair as
b.-iit-bai-- *t*xplo«_-i\ as • cl guina»
bombas lnc-emliarias. .

L>iver!_>a-ii de.*-**_i__ bomba.*, expio- I
dii.un a -"0 metro» apenas da a». '

[ipa _a üdÉ
Curitibano - faze o teu donativo em prol das vi-

timas do ciclone!

UtC&O o ue outroa prédles v.zl-
uli ¦ ¦;.
<a_l i-rll.V DK I' M V lintiuv M _1

tom:i,.\i>as
Outra bomba explodiu mais

ailicnto no Imto da ferrovia. on_«
se incon.rava o vní.;-o-_orreio pe-
se.iulo -11 t««ní-l'iwlni . o uual foi
posto for» «lo trilho.

Aluda ttH-ft outra explodiu per-
to da oabtoa Éa agulhas, falindo
voar t.Kl.ia ss vldnacaa ali c_i_-
te>u te*.

iRriialiiiente em estilhaeos fica-
ram os vidriva ilas portQa e jana-
las «Ia esraçio, ondo um vidro com
a f...p_i_.-ura de 2 rrnt_m*_4roa. i'.a
portiihila do aajuloho." d« pas-
saceiia fieou tombem pulverizada.

_>_. efeito-a causíidos por essas
___l_k_m_gBa_. rm listram qual a po-
lat—to explosisa das bombas Aca-
pejadas sobre Cerbcre.

Klas M varam veri1a„elra_ era-
t. ras. alRiimiis com mai.s d-e 10 ma-
troa de diâmetro por cinco ou sei*
HMa_roa de profundidade.

O primeiro prédio atinsii_o foi
tinia ronsiruç-lo ds m.-vdeira, cujo
teto des.abou, sem no entanto,
vocar ae id en t e-s p essoa ',-s. pro-

Conünua dia a dia angariando
maiores tlonut.vos etn nossa ca-
pitai a humanitária campanha ».e
mixilio e uiiii.ii.o aos iníeüzeá ti-
tlm-idas nos trágicos acontecinun-
tos do dia 21 ultimo ocasion.icios
pelo violento ciclone que a&solou
Cutitiba a seus arredores.

Temtxs «listrado diariamente as
contiibul,<_es enviadas espontânea
o siiicerameutci em prol üo íllan-
trtpico iiiovimento.

A campanha de socorro aos ila-
gelados enlé. agorn nui.r.a íase de
xrandü Interesse por pane da po-
pulaçao, que bem compreendeu os
seus objetivos elevadas e dignos do
niaioj- apoio.

Li_>tas e mais listas correm pe-lus quatro cantos da ci_:._e. Ut
nas labricas, nos colégio.,, noa es-
tab-el.cimentos comerciais. nos
quartéis, nas sociedades. I todos,
mais uma vôs confirmando os
grandes .sentimentos de solidarie-
«riado humana do povo curitibano,
emprestou o seu apoio com dona-
Uva. em dinheiro e cm espécie.

Sim, a humanitária campanha
pró-vitimas do ciclone, em bõa ho-
ia instituída por espiritos nobres
e altruístas, é, no momento, acampanha da cidade, da Curitiba
í-uiiosa, prcgre.sista e que se or-
:.ulha de pc__uir uma Universida-
cie!
AS RAMAS I>E í AltlOADE E

A.S VITIMAS DO CI-'I_ONE
Já dissemos que ns tenemeritas

Damas tie Caridade também esta-vam agindo no sentido de auxi-
liar as sinistrados do tufão que as-£-lou a nossa capital e seus arre-
üore;. Infelizmente as ultimas chuva.s n&o permitiram que a sua di-retoria conseg_Hs.se checar até olor-al ir.ais atingide, ou seja a co-Icnia de Santa Cândida. Ontem adiretoria das Damas foi de a*uto-
mcvel, mas não conseguiu chegarem Santa Cândida, em vista daestrada estar intransitável. Ama-nha irão elas renovar essa tenta-Uva, e-rperando encontrar uma es-trada mais propicia. Nesse inte-rim irão adquirindo o que acharem
conveniente «fará os necessitados
para lhes f^zer entrega

Ontem

Oremio Pérolas do Oriente, queem comissão percorreu parte do
comercio, an/çariando 884$, dí quef_E entrega ás Damas. Reco-
beram mais os seguintes donati-
vos; — Dolores e Mar.a de Lour-
des Leão 10O$O0O; Kstela Carvalho
Lustoza 200$ü0; um anônimo 100;
anônimo __*.000- Maria Kuchen
-OStKX); anônimo 1_$000 e roupas
Irmãs do Colégio Medalha Milu-
Krosa 30$0ü0; empregadas do Co-
U-glo da Medalha Milagrosa; 20$0__;
N. N. 2$000, e roupas as seguin-
tes pessoas: Rosa Chaves, Emes-
tina lilume, Gulomar Pereira, II,
Saporslti, Mariia Rottenberg, Helc-
na Platka, Juracl Amorlm, Vitaii-
na Borba. Ha mais donativos queforam entregues na sétle do Dls-
pcnsarlo e que publicaremos em o
nosso próximo numero.

As Damas de Caridade conti-
nuam ainda recebendo donativo*
em dinheiro e espécie, i*r_dendo ser
encaminhadas para o seu Dispen-
sario á Avenida Cruzeiro n. 2, pa-ra a residência de sua presidente,á rua Emiliano Perneta, n. 65 ou
para a rua Conicndador Araújo,
n. 431.

A LISTA i_E "O DIA
A' dispôsic_o _:a_ damas da- Cruz

Vermelha acha-se na gerencia des-
le -jornal n quantia de 53O$0O0, as-
sim especificada:

Quantia já publicada ..
CervejaTla Atlântica ..
Quantia já publicada ..
João Roncaglio
Augusto Bertoldi .. ..
Aida Bergonse

21.r-$00_
200SCOO
215$00O
100.000

5S00O
íosooo

Total -30.-O0

CEM PESSOAS FERIDAS
Num conflito entre grevistas e

m poiicia
AKRON, 28 (E.i — O prjfeito

municipal, srr Lecd Schroy, pediuao governador Martin Dav.y queadote as meciidas necessárias pa-ia enviar forças da- Guaida Nacio-
nal á cidade de Akron, visto como
um contingente de 2C0 praças da
policia, que maaitem a paz armada
na fabr.ca de artefatos de borra-
cha da l.cod Year Tyre and Rub-
ter Company, teve os últimos con-
flitos toa conseqüência dos quaisticaram feridas mais de 100 pes-scas.

A União Geral dos Trabalhado-
rei, nas fabricas de borracha,
ameaça deoiarar greve g:ral se a |policia cbrigar os operários daG. Year a se afastarem da- fabrica. |Temem-so novos conflitos. Cente-nas de pessoas tomaram parte e:numa batalha travada, frente ao
portão do edifício Gcod Year quedurou 3 horas, o numero dê fe-ridos é calculado em 100. Os con-tendores usavam cacetes e pedrasA policia declara que muitos po-pulares experimentaram os efeitosdos ganes empregados pelas au-toridades para dominar os desor-detres.
AMEAÇA DE GREVE GERAL

Os paredistas ameaçam tornar a
greve estratégica em greve ge-ral . compreendendo 230.000 ho-mens.
Os diretores da empreza decla-raram que os trabalhos prosse-fruem normalmente, tendo começa-do a funcionar as oficinas estamanha, cem uma turma de 500cpcrar.os. A.s fabricas ns. 2 e 3continuam abertas, mas segundoconsta a companhia tenciona con-centraT toda a atividade industrialna n. 1.
O sr. Tomaz P. Burns, vice-pre-sidente da União Internacional

dos Operários em Fabricas de Bor-racha, protestou perante o presi-dente Roosevelt e a secretaria doTrabalho, sra. Francrs Perkis,contra a violência sofrida pelosmembros da aRremiação.
O conflito ocorrido ás portas darabnea Good Year começou á meianoite durando 3 horas. A calma•so loi restabelecida ratando a poli-cia exibiu as metralhadoras e, au-xil.adas pela policia especial dacompanhia Good Year, lançou ga-ze_ Os operários nfastaram-se eapedrejaram os policiais, atirandocentra eles outros nrowic. »._-__

dc.

'¦¦¦¦ «' 
IJ!?^":, gjgUj£ grande 

'pgZ

UM NOBRE GESTO
Gesto altamente nobilltante tl-veram os alunas da Escola Isola-

tis, tio Alto do BiRorrllho, sob ak :'.enc_a da proveta- prof. Vlcen-tira F. Brito. Fizeram eles uma
linda boneca para ser entregue, pornesso intermédio, á infeliz meni-na que se acha internada no Sa-
natorlo São Sebastião.

Estamos tomando as necessária*
providencia para que a contem-
piada receba, o quanto antes, a dá-diva que lhe proporcionará, pof

0 SEPULTAMENTO DO SR. MAURÍCIO CARDOSO
Constituiu um acontecimento comovedor — A se-

nhora Maurício Cardoso vai pedir uma
indenização á Condor

eles outros projetls pesa-

TORTO ALKGRE, 2S (K.) —
C__i_titui«u um espetáculo como-veilor a chegada Uo corpo do sr.Maurício Cardoso a e__s. capital.-Milhar-ea «;_ peaCiaa de tocaa ascasses sociu,_s comprimiam-se nas

proximidades do aeródromo da.an_r, aguardando o desembarque
do.s despejos do titultr da Amrl.
cultura. Ao aineri__ar o aviiu o
interventor, s_cr.ta.rlos, gen.Jiaiiuim Andrade e o _ir. Boiges
d» __U-d«I_os pegaram nas algas
do caixr.i, retirando-o de bordo
do aparelho, ao sem ite uma mar-
cha lunehre executada po. uma
banda de musica.

O cortejo deixou o campo de
aviação a.-(iri-panhado por imensa
massa popular, em dire^lo a ave-
nrda Ceará. Depois de demorar-
se algunjs n.Inutos em frente á re-
sidcncUi do extinto, o cortejo fu-
nebre dmgiu-se para a Faculda-
ile de Direito. O diretor daquel»
estabelecimento, o reitor da Uni-
versidade e profesnores conduzi-
iam o esquife para o salflo nobre,
transformado em camara ardeu-
te.

Turmas do Centro de Instruçíio
Militar e da Brinda Militar ve-
lavam o esquife, revezando-se.

Chegam a todo o momento,
aquaM estabelecimento, pessOus«íue, d_pois do render u sua ulti*
ina homenagem ao falecido, se re-
tiram pí,ra Cur lugar ar>s demai».
AS MIAS POU OSIIII. PASSOU O

OORTBJO
POUTO Al_K«;iil_, 28 (E.) 

T-daj. as ruas por onde passou o
cortejo fúnebre, estavam enluta-
toa cor.i cre.pe. Os focos de luz
foram coberto.» de, preto.

P_'.IIIAI>0 KST.vniAI,
PORTO AI-E-iRE, 2S (E.)  O

lnterventrr baixou decreto con-

MACHINAS " DANCKiiERT
As mais Derfeitas para lavrar madeira

f?
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fiderando feriada o dia de hojeHO turno da tarde de ontem lnlracultatlvo o ponto nas reparti-
çoes publicas.

Todos ,s estabelecimentos ban-car loa n3o funcionaram hoje.
OS KI.M.RAIS

PORTO AEEtlltE, 2? (f... _
Hoje á*» 8.45 horas os iet*)*>lol
ta sr. Maur-icio Cardoso, foram
removidos para a Igreja ds AtOJos_, onde houve missa «ole.ie ne
cor*po preser.te.

A mimem do 'teatomea* toi ceie-
brada por mon_e.nJ>or Nef, visai :o
geral e -.overnador lr.t-rlno «lo
trnthl-padu, Fez a oração funo-
bre n padre Francisco de Hrag.m-
ça, amigo e primo do extinto. No
pórtico da Igreja, a b.. nda muni-
cipal executou marchas fúnebres
e na hora tia elevação, o hino na-
cional. Em seguida, o cortejo fu-
nebre s« -encaminhou para o cem!-
terlo, obedecendo nn s.guinte Itl-
nerarlo: Avenida Sito Rafael, rus»
Pinto Bar.-Mra, Praça da Mlaerl-
enrdia. Pr.ica Argentina e avenl-
da .ToíTo Pe-ssfia. ;

Pnrças da Rrigada Militar for-
laa ram an leoco da avenida Joio
ressi.a. pres-tando assim as hon-
rma mili tares.

Xo cemiterln Silo Miguel e Al-
mau falaram os srs. Valter Jobln,
em nome dn governo, c Camilo
Martins Co.sta, em nome dos aml-
gos.

An baixar .1 sepulturr:. um cor-
neteiro da Brigada Militar tocou
fi i I e«n c I o.

O corpo do Ilustre extinto foi
nenmp .nhadn nt_ n cemiterln por
toda* M autoridades estaduais, cl-
vis e militares e por uma granda
mui Udlo ¦
O PATRONO T>A VIITVA MM III-
CIO CARDOSO ir\ \>1IV\ O IT_-
0,1 I-RITO PARA API RAC -O DAS

CAISAS IIO DESASTRI.
SANTOS. 28 (E.) _ o nr. .Iaim«

T.ennel, advogado dn rianco d»
Urasll, que fnl constituído patro-
nn da viuva do s-r. Maurício Car-
doso, esteve hoje durante largai
espaço rl* tempo. ra Delegacia d*
Folicin- desta cidade, examinando
n iuqti. rito policial aberto para;
apurai, a o (_> causa cla lamentável
oc-.rren.Ma em que perdeu a vid*
aquele Ilustre brasileiro.

Acredita-se que o sr. Jalma
T_e<.nol IntcrilarA. o proce- vt-o con*
tra a romponhia Condor.

A sra. M..;iricln Cardflsn relvin-
dioarft. n ¦ im. uma Indenlzaçtto'
pela mnrte trágica do seu mari-

do, 8*#ndo .Tvstaurfldo íni-?di_itft4
mente o reap.rtlvn pro«*esao ton-
tra a companhia proprietária do
nvi.lo -"Ouflrnct".

Representante para o
sul do Brasil:

IL10 Ul
Af. 7

Escritório em Curitiba
ua**- Rua Cândido Lopes

164 - Fone 536

INSTRUÇÕES DO MINISTRO
DA FAZENDA

RIO, 28 CA. B.) _ O sr. Artul"
Costa, ministro da Fazenda, man-ilou expei»jr in-itruções á respectl-
va fiscalização, para que cessem
as exigências, que- at. aqui v-nham vigorando^ da selagem do_extratos de contas corrantes doaBancos aos seus clientes.

«Jfo.el Odeon
L_C.Wta_LL___' *¦ ^^m^m^m^mmm^mm^*******uú~ ú\j WTiT******m il A >. iJ

___ttl_f__TT_r CkJ fiK-t UmtmU*A _____r*V-__^^^^_____F','lBSÍ____^3__C__________l J

5» I^.SfeS.^ W <mÍ<t&*mM'-'~x?;:-. 
""Mfl

_E I '_3SS IraPETS» l_i^l---»i»_ll-l-l ____».• -.* _¦ -.. II_M_«S__tólK*«*-^^Pl______-4^'*? SsH"fy ^—-^Jl
ffl&*Z'mpwi' 'l lm"' :'___''"' fa
__^_______*****tf_^^ ¦ *'¦_***__¦ li

Aceitam-se pensio-

nistai e hospedei

Máximo confor*

lo. Situado a RUA

PS DE NOVEMBRO
N° 49 — Fone 407

Diárias de
9$a12S000



 
29 -5 - 1938

— O DIA — - Pagina n\ —

ATOS GOVERNAMENTAIS

PALACIO DA INTERVEN-

TORIA

Derreto* i%M»liin<lo«t rm 28-5-038.
* HOMKAMIOl

— a pedido. Querubim Bormu

Ao cnrrfo rio Deleitado de Policia

Bo Munírlplo do Sertanopoile.
NOMKAXDOI

'  Jcwé Pe-reira para exercer o

enrico d* Sub-Del< 'gado de Policia

Ço Distrito de Trís HIcom, Munlcl-

pio d« no f Tva ¦ 

CHEFATURA DE POLICIA

PORTATUA K. i!»2
O Hecretarh d'En!.a"i t\o* Nego-

de Segurança Publica, por ne-

resxidad» du servlç \ de?1""*,,0

l)elí nado de Vigilância e Investi

K u ò.-m Bachr.rel Irr/M Queiroz pa-

fa substituir o Deleundn Auxiliar

durante • > seu Impedimento, o «¦

legado IteKlonnl da Capital, I"J-

charel Inicio Correia, pura Mibstl-

tuir aquele; o o Delegado do

DlMlrlt», Nabi Paraná, para, cumu

letivamente, responder pelo expe

dtente da Delegaria lteglonal «Ia

Capital, tudo a contar de D do cor-

rente. Cumpra-se.
1'mirtto nillrnroiirt

Secretário do Segurança 1'ubilca

FOHTAHIA N. 134

O Secretario d'Kutado doa N«-ro-

ciou de Seguram.a Publica, diante

do iiue lhe foi comunicado em ofl-

cio reservado de hoje datado, do

nr. Delegado do 3.° Distrito da

Capital de acôrdo ainda com a le-

tra l>) do art. 76 <1o Regulamento

Geral da Policia Civil, censura o

escrtvA» daquela Delegacia, Irot -

de a Sotomaior liamos por ter dei-

vado de comparecer ao* expedlen-

tea do Antem e ao primeiro de

hoje, o por chegar, repetidamente,

«traitndn aos expedientes.
Cumpra-se.

Fim**» V. IIKtrneourt

Secretário de Segurança Publica

• PORTARIA Ji. 1»<I

O Secretario d*Katado doa Nego-

cios de Segurança Publica, pela

presente Portaria, suspende do *er-

viço por nuinie dias (1 •> > ° 3;

Oficial da Casa de Detençflo, Ad-

mar Kocha de Oliveira, por falta

de exaçfto no cumprimento de seus

Reveres.
Cumpra-se.

Fnnaln Tf. Bittencourt
Secretário de Segurança Publica

1080 íredolin Benjamim Brhulll
— Deferido.

1094 Jofto Prosdocimo e Filhos
«¦» A' Diretoria.

1030 Archelau do Almeida Tor-
rea —- Deferido de acordo com a
Informação.

46» Eduardo Concheakl — Ar-
qulve-se.

f>Cl Jofto Jorge Wllhelm Zalin —
Contados, aeladoa e preparados,
subam a despacho.

538 Manoel Ferreira — Arquive-
se.

1097 Vicente Otto — Certifique-
se em termos.

HOTEL CENTRAL

(Sob nova direção)

Ilecrlie vlnjnntes • fnmllln*.

Anseio e proiitldAo.

— I>lnrin« mórilens —-

TESOURO DO ESTADO
Ordem «le Piiguturiito

SEGUNDA-FEIltA — Dia S0 —
EscoJa Ntwmttl d«e Potuta Orossa.

Eacotla I.s<*lia<la« doa Muinlclplo-s
de Palmam. V>inee«4a»u Brci, tíe«r-
tanojpolUs, Tlha#í. Hei«ierva.

De-partamcnito do Tesouro e Pa-
gadoria, em 28 de nvaio d»e 1938.

PORTARIA N. H?

O Secretario d'Estado doa Nego-
'clo,i de Segurança Publica, sob

proposta da Delegacia de Ordem

Política e Social, exonera Júlio rse-

grelli. do cargo de Inspetor extra-

numerário, sem vencimentos, da-

quela Delegacia.
Gabinete do Secretario de Segu-

ran<;a do Estado do Paraná, em 21

de Maio de 1938.
Fausto N. nlttenrourt

Secretário de Segurança Publica

PORTARIA N. 13S

O Secretario d'Estado dos Nego-

cios de Segurança Publica, em

face do requerido e da informar;ao

prestada, concede 30 dias de _ le-

rias dc acOrdo com a Lei cm \ igor,

ao guarda civil de 2.* classe n.

67 — Frcdolin Benjamln Sc.iulll,

com permissão para ausentar-se

da Capital.
Gabinete do Secretario de Segu-

rança Publica do Estado do Tara-

ná, em 2S do Maio do 1938.
Fausto N. Bittencourt

Secretário do Segurança Publica

RespncliOM do e^mo. sr. «Ir. Se-

icretnri», em 28-5-lJUWi
1076 José Kedroskl — A Deleg.

de Vigilancia o Investigações para
fins ile direito.

109ã Jo21 o Prosdocimo e I ilnos

A' Diretoria.
1089 Soe. Op. Rec. Vila Morge-

nau — Deferido.
1082 Tadeu SchalkosVi — Pito-

meta-se A. Inspeção medica no Dep.

M. Ilegal •*1081 
Bernardo Vidal Pinto —

Deferido. ,
501 Joüo Jorge Wllhelm Zahn —

A' Diretoria.
371 Alberto Kampe — Deferido.

. A' D.O.P.S. , .
1083 Eeonclo Alves de Araújo —

Indeferido em face da informação.
1081 Júlio Koch Júnior — A

Bec. Fazenda.
1085 Pedro Popowskl — A Sec.

Fazenda.
813 Luís Monteiro Silveira — A

Diretoria. . _
1092 Lulgia Chiabottl Ferro —

A'. Voltem.
1088 Belarmlno Talte — Junte-

se a petiçrio e volte a despaçho dl-

íendo a Diretoria sobre o requerl-
do.

EMPRESTIMO DE CONSOU-

DAÇÃO E UNIFORMIZAÇÃO

DA DIVIDA INTERNA DO ES-

TAD0 DO PARANA'

Banco do Estado do Paraná

PAGAMENTO* nos JVIÍOS
do 1." semestre de 1938 — coupon 3

Dia 25 de maio — Apólices ds

n -s 350.001 a S7(.000.
Dia 27 de maio — Apólices de

IV "s 370.C01 a :;%.000.
Dia 28 de ma," — Apólices de

n "S 390.001 a 400.000.
Dia 30 de tnaio — Apólices de

n."s 400.001 a 420.000.
Dia 31 de maio — Apólices de

n."s 420.001 a 140.000.
Dia 1.° de Junho — Apóllcts de

n.° 440.001 a 450.000.
EXPEDIENTE: — Das 10 ás

11,30 e das 13,30 £13 15 horas.
Sábados havtiá sómente o ex-

ptdiente da manhã.
A DIRETORIA

— EDITAL —

POIITO I)i : PA HA N ÁGUA*
I)e ordem do Kxmo. Dr. Secre-

tario comunico ao» interessados
que se aclia até 31 do corrente
mês, aberta a inscrição ao Concur-
só de Conferentea a rtalisar-ne
nesta Administração, para preen-
chimento de 6 vagas existentes.

As provas versarão sobre as ee-

guintes matérias:
Língua Portuguesa
Lingua Francesa
Aritmética
KscrituraçUo Mercantil
Geografia e Historia Patria
Legislaç&o Fiscal do Estado.
As inscrições serão feitas nos

eseritorios desta Administração,
mediante requerimento, acompa-
n ha d o de carteira de saúde, eader-
neta do Reservista ou eertirt.to
equivalente e atestado dc idoneida-
de moral. Os interessados poderão
se dirigir no JSscritorio do Trafego

para melhor esclarecimento.
Paranaguá, 7 de maio de 1938.
llnul Azevedo Mncedo —- Super-

Intendente.

Diretoria Geral de

Educação

PORTAHIA N. !>.*«
O Diretor Ueral de 1'MucaçSo,

em face do requerido e do ates-
tado médico apresentado por
Maria FrancUca Soares Pereira,
lnspctora de alu<i)o<a do Ginásio Pa-
ranaense, resolvo conroder-lh* de
acôrdo com o disposto na letra
"a" do art. 2o da lei d- 2.737 de
31 de março d* 1930, trinta di«a
, e licença, para tratamento de
sua saúde.

Diretoria Geral de Educaç&o, em
18 de maio de 1938.
(n) lIoMilllu Oniir «le H«.u/u Arnnjo

¦ ¦st
l'OH'1'A || I V N.° Ul

O Diretor Gorai de Kducaçfto, em
face do requerido e do atestado
médico, apresentado pela profes-
sora normallsta Jurenva Mastek
Oliveira liamos, com exercício no
Grupo Escolar "Bax/lo de Antonl-
nari da cidade de Hlo Negro, re-
solve conceder-lhe, de acordo com
o disposto na letra "a" do art. 2°

da lei n. 2.737 de 31 de março de
19110, trinta dias de licença para
tratamento de sua saúde, a contar
te lti de março p. p.

Diretoria Gerai de KducaçAo, e-m
19 do maio de 1938.
(a) iloHliliu 4 emir ue Sou»u Arauju

¦ ;o l ¦ ¦
POIITA11IA IM. 1)5

O Diretor Geral de Educação, em

face do requerido o do atestado
módico apceiwntUílo iiela protts-
«ora normalleta. Cristina (Juitna-
râes, adida ao Grupo ICíKolur
"Barfto do Capaae-ma", de Pruden-

topolis, resolve co-nceder-lhe, de

acôrdo com o dispor o no art. 1 i

da lei n. 2.737, de 31 de março

de 1930, trinta dias de licença,

para tratamento Oi saudo de PeH"

sOa de sua tamlllr* a contar de 
"

de março proxlmo passado.
Diretoria Geral de Kducaçao, em

19 de maio de 1938.
(a) âioüllllo César iie Sousa Araújo

¦i oi

Requerimentos despachados:
Maria Franclsca Soaros Pereira

Dçf&rido»
Olg.i Graieska Oliveira Lima

Deferido do acôrdo com a iníor-

ínac10, „ . .M nA
Maria Miranda — Deferido de

acôrdo com a informação.
.Maria Elvlra Fraxino — Atem-

da-se.
Francisco de Lima Faça-se

proposta. #
Pedro Viana — Atenda-se.

Doloree Sampaio — Atenda-se.

Maria do ltosario Silva Isalas

Aguarde oportunidade.
Carmen Alves Daros — Deferi

do de acôrdo com a informação.

I.uiz U. A. César — Satisfaça

a exlsencia da informação.

Irm.t l7.abel Kmlta — Deferido.

Irm& Pelagla Trojan — S'.m, de

acOrdo com a lnformaçfto.
Indallclo Sa«rto<s — Satisfaça

exigência da infornv-sçllo.
Jul!o W. SchwenliL^ — UCR

ponda-se no» termça da informa-

CaEmll!a 
Schneider — Aguarde

oportunidade

CS MOTORES GASTAM

MENOS OLEO COM

RÁDIOS

de 6 valvulas, funcionando

cen corrente alternada de 110

volti e também com acumu-

ladores (bateria)
— Só o —

Admirai

exposto na vitrine da

Cia. Força e Luz do Paraná

PROCESSOS DE CARTAS DE

CHAMADA

Afim de regularizarem os «eu»

prociwoü de carta de 
^frtnada,

naturalizando e permanência, pre

cisam cf.r-iarecer á. s cretaria 
^

Segurança Publica, as seg

^Cartã 
do chamada —

VlsplanKki. llalina K''pcí.' 
rt

Augusto üruser. André

rim. Marino Iiartolomel, Jos«

Heinen. c^rstens.
Pçrmair. cncia — Max c_ ,

Oto Cluck, Jofto Jorge Wllhelm

Naturalização 
„ ^o/ga

mtd BWeglM Cwlk. Natalla tMga

Seesak, «'leniente Felera^Íbis-

xandre Zielinska.. Maria Kielba»

ta. Domicila Uaranski. D.j.micei

Oaeleweka. Marta Bori», Ca.ro

na Gawron.

dana

WÈÊ 
40 

MÊà I

OSSEOTO NI CO

i 0 CIRURGIÃO DENTISTA ] j

J. Campelli hlho

comunlcn n -c... »«'«»• •

cliente» «ine. de voltn 'I'"""

vlngem, reahrlo «eu conuul
torlo.

(Emllinno Perneta,

* •

l

^vv^wwwvvwwwwvwvw

TEXACO

ALÉM 

do menor consumo, TEXACO

MOTOR OIL garante melhor lubrifica-

ção, melhor compressão, e não íórma car/ão

duro nos cylindros, embolos e velas, porque

é um oleo totalmente lubrificante-distillado.

Sid ... Milhares de automobilistas em

toda parte gozam destes benefícios e aproveitam

o máximo do automovel a um custo mínimo»

usando TEXACO. Aproveite o Snr. também estes

mesmos benefícios. Comece hoje mesmo a usar

MOTOR OI!

MANTÉM JOVEM O SEU MOTOR

I

;

%

r

ÀUIUM SAT1VUM
ü?

maior

Lçjboral-orio

homeopcLtg

cSAVnSrka/sSe

P<XORIFORA ' / SA^OPM.

PUARTINA \ / 
/

«Sm

Sr- SANATOS3E
Oes5™2BS"a

% 
SEZ

UNIÃO DE SOCORROS E DE

CONSUMO DOS FERRO-

VIÁRIOS

Realizou-se no dia 24 dou®?í"

rente a Aseetnblé» âa lal&o

d6 Socorro® e de Con«u,mo doe Fm-

roviários pare a aprovação ao re

[ãtórlo do Conselho Diretor, pare-

cer do Conselho Fiecaí e tomada

canta», referente» ao ano de

1J 
Presidiu OB trabalho» da «*•*

rida An i-imbléa o sivr. dr. Liuiea

Amaral. Diretor-Preside-ne. da-

quela tio v.tll instituição ferroviA-

ria. Foram unanimea o« preeen-

te« em aplaudir o relatório lido

na ocasião, resaltaindo o surto de

procreeeo qu< vem temdo aquela

sociedade e o« be.nefjci^ Que •

meeima tem propn.rcio.nado aos

eiaufl awisoctadoe, 8ob a direÇ5o Ca-

quele engenheiro pstrlcio, eecun-

dado pf' • Dlreito.r-Oecemtev Btir.

Main-oed Claro Alves.
Ao encerrair oes trabalho»» da As

seinbléa, o »nr. dr. Liiwm do

Amaral ron*ratulo«-»e cwni o»

ae.u« companhwoa de trabalho e

com os as^ocladicM em fce.rcl peloe

resultados obtidos no ano ean ie

lato, a.ss>eveTando qu<e, com a coo-

peraQfio que se faz sentir entre

todos os seus associadoin a união

de Socorros do corremte ano apre-

sentard tlnda molhoree resulta-

dos»

AS PESSOAS

QUE TOSSEM

VENDE-SE

ftUIA PRACTICO remeteremos grátis

Tnúem nos envior o endereço

Nome:

Cidade* Esfado:

As pessoas efue se resfriam e st

constipam facilmente; as que sen-

tem o frio e a humldade; as que

p r uma ligeira mudança de tem-

l > ficam logo com a voz rouca .

a garganta lnflammada; as que

Boffrem de uma velha bronchltt,

cs asthmatleos e finalmente as

creanças (fuo são accommettldas

de coqueluche, poderão ter a cer

teza de que o seu remedio é

Xarope São Joào. E" um produ-

cto sclentlflco apresentado „ob

forma de um saboroso xarope. E'

o unlco que nào ataca o estomacc

nem os rins. Age como tonlco cs

mante e faz expectorar sem toíslr

Evita as affeoçôes do peito e da

garganta. Facilita a resDiraçâo

tornando-a mais ampla; limpa

fortalece os bronchlos, evitando a-

inflammações e Impedindo aos

pulmões a lnvaf&o de perigosos

mlcrobios.

Ao publico recommendamoa

Xarope Sâo João para curar tos

ses, bronchites, asthma, grippe,

coqueluche, catarTho6, defluxos,

constipações e todas as doenças Cc

peito.

Uma casa, na Rua Ebano Perel-
ra com 18 metro» por &0 metros.

Trata-se com o sr. Durval Pa-

checo, n) Cartorlo, Prasa Tira-
dentei

TIPO VELHO

Compra-se na gerencia deste jornal, qualquer quantidade.

LEILÃO JUDICIAL

Autorizado pel- sr. Mario Montrucçhlo, llquldatarlo da

Massa Falida de Max Mueller

o leiloeiro oficial e pr°f]yj^^Q£L 
DE ABREU

venderá, em publico leilão ao" maior lance cferecido, com a assistência

do sr. dr. Curador de massas falidas na

Terça-feira, 31 de Maio as 14 horas (2 da tarde)

08 "uma"CASa? 
de í^íada°d^m^lS'de telha., tendo ao lado

yma^atu^tliolo,^transmissões corr ... ./J., caixões e «rades para deposito de pio,

aas«'líssítado.
O forno tnnii pirta ... noRocio, tendo sot.lo habltavel.

0 trear8raen8oe míd^ mTol d. frejte por 4« de fundos, mal. ou me-

nos, todo cercado, tem VW* P»11 snI,K0riO 
pois se ncha na esquina da

Loeal de 
Ç,r'mío\r A 11UA CAPITAO FRANCO ÍAT.TO DO

BÍaORRlÍHO® onde serfl realisado o leilão no dia 31 de Mato ás í no-

ras enfrento bo porto

QUER 
V. 3.' FOR-

* 

TÍF1CAR-SE ?

Use Vigonal que é o

melhor fortificante para

as pessoas anêmicas, ner-

vosas ou enfraquecidas.

O Vigonal fortifica o

sangue, alimenta o ce-

rebro. tonifica os nervos

p.bre o apetite, robustece

o organismo.

Vigonal é 58% mais

rico em substancias nu-

tritivas que qualquer

outro fortifiirante.

ALVTM

«

FREITAS

8. PAULO

cABELLOS

BRANCOS? !

i i

Signal de velhice

A Loção Brilhante fni voltar

a eflr natnrni primitiva (casln-

nha, loura, doirada ou ni'K''n>

em ponco tempo. Não í tlnturn.

Não mancha o não suja. <> «eu

uso ê limpo, fadl e ngradavel

A Loção Brilhante 6 uma

formula srientifica cujo sf-Rfe-

do cnston 200 rontos de Wis.

A Loção Brilhante extingue

as caspaa. o prurido, a se-

borrhéa e todas a* nffeeçftes

parasltarlas do cabello. assim

como combate a calvlce, revi-

tall/nndo as rairee capilares.

Pol approvada pelo Depnrti-

monto Nacloual de Snuile í*U"

bllca, e é recommí-ndndn peloi

prlnclpaes Institutos de Hygle-

tio do estrangeiro.

, F M se vê que 
são Intelligentes

' 

e goL 
saúde! Igualmente 

,n-

telll gentes 
demonstram 

ser os

paes 
dessas pequenas, 

fazendo

collocar Mas lampadas "

crfaUirasl 
- diz o Snr. KUowatt, sea

criado dcctrico»

CIA. FORÇA E I.UZ DO PARANA

Telefone 400

WBm

GI

E-SE
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B Pjjfc W— BP®®® — 
1.500 metros — 3:500$ _ "Co- 

DAI AO I

^°, 
Arpagilo, Leighton, 51 VTo] I 

B 0 L A I M0VIMENT0 DO CAMPE0NAT0 DE 38 i 
AD,AD<> o encontro ross- .^ ™ Atuman, Alezzaros. 54. POR EL MAGO /i 1 - U ARVKTDflNf

cokuidas - corridas devem c.iw acompnnh«j<» d» res- oaX' ^ ten^iro» 

DE1M espo"t«ta (olocacao dos concorrentes — 
Artilheiros — 

chu'°VA L0,'qh 
2"*~ DevMo 4

s: KS kKTSi 

3 
S3&: ^o, 33*0,. du. VM* Arqueiros - 

Jogos realizados "fi '•
enlflco Hipodromo do Guabirotu- nils, cabendo ao vencedor do con- H«. 351800. Apoatas, 12 MXW 

"m 
P«r qurstSo de crt- 

fe °U"S 
mairim£ort.n7. j.Wl- 

 ... curso um rlqulssimo premio 2.o pareo — Premio "Miss 
Bji" 

' **uir«<*o. com 
? 

res?lt*do da partida deo Juventua tem uma vltorla sohro dcpols do jOKO Bchmelinir-Joe

r! 1° n 
"ii ° 

¦' A con,aBem de pontot. scrA. fel- 
— 1.400 metros — 3:500$ — "Pi- 

,^A. 
*° vft flu^ ntA os principals Q^tA-felra ultiniu, 6 a seguinte o Dritarila por 3x0 e unn derrota 

Loul«- Armatroti^. o lncomparavel
lidos vent batalhando lncanAvel- ta da seguinte forma: tempo cor- cut", Osnian, 48- 2.o Enio, Perrel- 

le"S:io,io estAo se imeacuuido do 
a c° °ca?ao dew clubes 110 ccrtame por 4x1 frente ao HavniH. <> 

plllni'1 neicro. no tornarn,
inente, segundo conseguimos a- to — 5 ponto; um quinto a mais r». o 3.0. raquitan. Geraldo 52 

M,lort® ,<K:l1- atual: vela 
tem uma v1tarla ^J?» n ,,V lve,UH'r' do trea ca-

o novo projeto ja loi organl- ou a mcnos - 3 pontas; dol q,Un 
Tempo, 91" e 4,5. 

* ' 52" 
**r I'OK PONTOS FERDIDOS ventui 

por tal e^ma to?ota nor C„'.0'°.„mt""0 
'"""f1 Ue,a*

«do, e dele contain otimos pa- tos a mais ou a menos _ 2 pou- Ganho por um e meio corpo; o sturS;aQre™rhabo"r 
08 "a 

to 
" AUctico ~ 1 »Kin' 3x2 'rente ao FerSitooau^ .V-T/^.' n.Yd. r.tdo 0°"

S.' i.» „ , tos- terteiro a doLs corpos. « quebrar todos os sous di- t0A 
tioo tem uma vltoria nor 1x0 freji. »»»•«» da ntualidad? r 

pu

v 
ql!° 08 °res»pr0p ' ° c°in;x-tidor que corLsec:iiir major , 

Ha tolas: vencedor, 25-300, e du- 
rr,|;<Js- -° lu^ar — Palestra — 2 pon- to ao Ferroviario, um emDate nortcxiios apro\cm-no o quanto antes nunioro de pon tos ficarA. de posse 19$ 100. -^leg-am os aiitcrcs tics»s^ pobre 3x3 frente ao Palest rn nmn 1 f ^>4--1 A J i.

possivel, pois os turfistaa j4jaguar- do premio instituido e serA recla- 3o pareo — Premio "Guarain** ine^P|CKsivo projoto <;uo nada d«»- a,° ^uK®r — Coritiba — 2 pon- rota por 3x2 frente ao Hritinia- JlOifil AndrCflt^
dam anclosos mats uma tarde tur- rado o- rel do tempo". - 1 400 metros - 4:000* - "Bar- P« J""i"ar a U?a SuiK-rior, tos- 

Palestra tem um mSate ™r .'r^OI?C°rrid;l e ''xce nte °s envelopes contendo os ««pal- 
fiosrro". 

Santos, 4)1; 2.0, Orlcana, '"t1?1"? Mw 6 * L C. F. . 
2 0 lusar — Ferroviario — 2 pon- frente ao Atletico e uma ^errnfa 1.. . ,, 

« arjinajfua

!hi inSltS'iC1UC ? K 
pr pites" sd SfrAo abertos tres dias an Herrera, 58, e 3.0, SLxpeni, Leygh- , ¦ i1 todas „.s rniidades tc*Y frente ao Corillba por 4x1- Hrl >> •> i.ir'hor'V. ,?'!* ¦4'

™ 
relemhradas tes da primeira corrida e pullica- ^o, 54. 

>B do interior c do literal do estado, ^-ar - Savola - 2 pontes, tanla Um uma vltorla t>or 3x^ »«'•' «nf«.o

Fstamns rrrt« hL !10- . 
dos n& vespera desta mesma car- Tempo, 91" e 2.5. 

T 
coiiMderadas M:b-li*xs, 3 o luEar - Britan.a _ a i:on- sobre o Atletico e duas d«rot^* 

hrnnd,. ,
"Ue P ^L'1 u;™- Ganho por n.cio corpo; o tercel- Podcrdo Ro„r d<- ..arantias, to~ • 

.'rndo u:ra per 4x1 fronte ao rn 
¦"'* »«r.

reunlao, o nosso grande publl- PAREO DOS PIJESIDEXTES ro a um e meio. P0" <« seus passes ifualmente ti- 4 0 luBar — Juventus — 4 pon- ritiba e cutra Dor s»n (nJS ..
eo presenclarA mils um "meeting - 

Damoa hoje metoores detalhes Hateias: vencedor. 10W400 e du- 
ca£'° SCI" cfeito- t05' Juventus. ^ ° "ente ao „ 

,V. 
, ,'1ANV,U AT^

v, 4II„« vT.v 4 
eobro 0 esPIendidO "Pareo 

dw P»«- 33*400. Apostas! 28^730«. ^ K«=lto aeabaremo. nn mals , 
rolt PONTOS GANHOS " 

; 
ARGENTINA President*". 4o pareo — Premio "Auditor" 

f,0??,:Iet* 
,,as anarquias futelni- . 10 lu8ai' — Atletico — 5 pon- 11 . I I IMtKirkC A irwTT"Palestiando ontem con um alto PAREO "RODOLFO 

OSTER- 
— 14(X) metros — 5 000$  "Sa.s- "®l'ras. tos. IVlPrflniPn '-•vJiVlilNCJoA IDEA

^tante/hepaT 
NACK" Mesquita, 53; 2.0, Oltichl, Ley- f'' 

brm Parar ccm tais ideas 2 0 lugar — Britania — 3 pon- Pr, 
Abaixo drogas eacete.

fu^«o^t^-°r gK^rtaSS^ 53ht°n' 
e 3°- . 

-trava—• 

xxr 3;0 tagar - Coriti'ca - 2 pon-

^r^E^3rrf^en- 
K° Primeira °aX £\\&; 0 tercelro a 

rr~ 
° ^ — 

^o lugar - Palestra - 2 pon-

m^^« 
ou -undareunaodon^d^ 

^o lugar - Ferroviario - 2 Z quoMrrena. Animal, Inscrltos: 3WW.\ Apo.ta?IS''129»' 
dUP 3' 

*»K«Ior« do yuJcntu^Tto! £XAME MODPRMO DH TAP APS A

rkt c'Tpup°[aHjroWo^" - \^T 
VUa VLsUl' P°r sPahia S.o piireo _ Premio "Coroada" 

^ 
»° dl» M «, foima i.e:,iiu. 

3.o l.iRar - Sevola - 2 pontas. tOKA^AO
ii„ „ ,!r , 

' Horoldo Co- e Alfa, com 47 quilos. 
— 180 metros — 4:000$  »ra- • , 

1 sar ~ Juventus — 0 pon- Pnln ITInni ^ 1

OR \NnF CONCL so ra, T,r \ 1 
11 — Haraf-P°r Ramutch e Que 

tote" Ferrelra. 43; 2.0, lWxi Lar- r/So 
des«J»vani«i s nh-r de que 

to- * ^0 rJ8ClT0-l aTU!0^raph0

r^n.nv! ; 
sOBALtic\ Urn. com 51 Qiiilos. sres. Reduzlno, 52 c 3.0, Zu* l^ev^h- * eneontra o pal dessa ino- ARTIMIEIROS ® 1

1;¦ ¦ 
'dando i n- in — Smlrna, por Hamutch e 

tcn' 5®- 
^ va~3o» que se^indo rcn^vuimoa 1J'!o ni"nero <ie tentc; que assi- Ciinirt tin Hr V« * r- » •

. 
v ¦'acur4° 

Ballu'-« Hcbnda. con 53 q;::Uv. 
To; po, 118" e 4 5. ta-cr. mcrrerfi por ftfta t!c roupa- 

"alaram- 6 a seguinte a coloca5ao m!\K! II Ta!?^ 1 r- !^71X,JP° 
P*nIieir° Ljina

1 
I,1 

PAREO "FLAVIO 
MACEDO* Oa.nho per um e meio- o tercl- etm **c-.vada. 

r des "artllheiros": Vv 
. 

: aas b as 17. Pa acio da Caixi Frnnflm;M
rvA , 

' 1 0 ->;c ins- Dtotnneia - 7:OOOSCOO W n t:es corpos. 
' ° l"C"1 

xxv DO ATLETICO — Cecatlnho 2° Andar - Sala n» ?l Vp M r. 
tcono™ca,

n csmo 
C0'"° 04 l"' CS S°brC ° — 2:0c.)$000 de cada vencedor. 19J600. e du- , 

 Aflrmara.ni 
' 

rs !,ri(anlens '?» ~ Castro «) — Cecato Carlos 
Gome"? 

' 13 ^0rlanO cs£l' Pr«San.csmo. animal. pla, 27$TOO. Apo^tas, 32:720$ me pretendiam venoer o rnbro- 
— Bcnto. v.anos Uomes.

Ota - llo Ri!; , 
' 

*, ¦ Pata da reali;:;55o - 15 dias 
6f Pareo _ Premio "Caciula" «*^>.pcr al«a ton(2 ;.-m. 

dt° BRITANIA — Bo:or6 (2) ""

ciardcli 
' -\1' 0 IU- «r;« a r,':1:izaCao do pareo 

"Ro- ~ 1 600 metros _ 4:000$ — "Nl- mals. ?«e Baca M«o es- 
~ J<** — Diniz. JJiil npUrnia mri. .

Tn 
"c ¦ 

£ 
^:}1"dcIfo Osterna<k" r.on". Saturnino. 53: 2» Telo P"1"11"- DO CORITIBA _ CarnWri (2) Oltl KLIlSJI!) |f)PAf3U^.' Lus- Animais inscrltos; "crrcrn, 55, e 3.0, Suzan' Gon^a.' 

CalaT* «h! ad«P:os do Tl-re nSo 
~ Joaozinlio. I"CiAL

lo.<" Vclt'ii'-"'"nrfVar'.':-''fHV-- 
°',r" 

a,T 
Vila Bci Vlst*' P°r Spahis 

1;U 53- 
' ' 

peneem one o Atletico «'¦ o TebA 
EO PE*RRCVIARIO — Mosqul- 7 1 i 77 i I) | /

Ca^telano jcao f>i) 
"i>r 

iV'!°' tt S3™1 
47 c'ul,cs- 'empo. 106 segundos. <Uo **> clerrotj» r.«r lire-* eonta- ! 

~ Ari Carneiro — Janpui- J II I. { 7![i If /) fj , fr *

«*»*• 
<¦<>"*irm!1^r.RamutcheQue «svsr«.e2rpo:otcw,r° ^15^vrus-^r_Ta '1'^l*rc 

I^ Mh L*t 
1

eiun li.a o Marnvn.. Guulo C. EXPOSICAO DB ANIMAP* Rnuic . von-odor 33S4-- D enmparaeao. 
nenhunw 

diqu0> 
J^8"1 1J ,( 1 

I I I 
'(,D 

H, '

Castelano. 
Wn Schiavon e Dante Ptoa,o lmponent* certame'a Vea- 

W«2C0. Apostas.' 48$l9c?. 
" 

1>re-avcrham-ae 
que A raclhor. 

PALKStra — Newton (2) M 
'^1, 

/ j ,//// g 
V1 , * 

]
\< ra«-s 

I'zur-se no dia so na vlslnha cida- „^:'r"nt<> das ape-tas 
- Renato — Jatir. II1 X'l ' "JH 

k TP t <

tSsT! 
ELIXIR f>e 

~ 
^WWCMBMRHVAItt. 

^T" /®.-V l> ¥ff,l 1 .

«raaf"^wnogueira » 
O"""-« WW* amk 11 '111! 1/1 ifi Th I

I sSgtsa-ftg Ksss*"Wfc JL tUt/l 
Mril 

I 
i f 

-

^&iASSXS££ 
v* ™T- 

®§l ih liHiWKL . 
-i 

I,l

RcswJSSr5 «1^1 
i 

jst;,"•"»«> 
-«— // 

/, 
I 

! 
1,1 iF?J 

hakw 
'

d?sssa"',**""cw»; J™ uh t «*s^.,cw»,,-,wta"- I ' > 
, 

>' 
I

^. r;:: 
—- i 

Mm Joss.0, 

i

to.sr. Presideute para t.rvirein Jo?° — (Juventus) - 3 Kci03 II I' Jf JV'iV /f 55/ 
i

a-V, fflimnon^o M 
• 

I 1 
"S! / 

//'I,*£k 
Lompanma 

iiaaonal 
de 

-.-J- ' • 
V 

''oMfflwk 

tkvUi
v 

Maceao e Sai^.nio Joao « 
ye2es). . AA:k vV ^TsN llv i?l7^^/•' 

p V Alves tie Oliveira. Zlco — ^Ferrcviarfc)  n oa I 1 • vnTvV.vll | L ti

1 ^iii <T> Trn «->!¦.» ¦ * Terceira — Aceitar as ju ;ifica- 
108— 11 VM). 

I 
I /$^sV«k\ )-1 / / J \ I (/' 

' J )
I ,id"Mapr®sentada^ pelcj jsrs. Da- JOGOS REALIZADOS . / iii >/ V \J A / fllmT v^aLau vU5lc£ia e Jo"ao A;ves de ou- Atir-o2 x i,alcstra a <3.s.38> ) L

S$EOTAF1 

p'nVcN" 
"'**• C0ST?»*- <«» "32 '• 

WrBwi 
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R-, ..jara.%fiijsriuijifsa S=isu. t / i'm/l7llK^) .,J\ 
[\U• Anu-ajfl. d«, Pelota.s e Pll,to AlcSre. ftl 

*cskalc kl, Alyaro Ccsta 2*3 - 2 ve~s. l I, 
' 

^

P.T oaS f/ri c'l'.-' i ¦ o,2 
"i 

t a 
«cu Santos, Odalr'-pcnu'do, Joao 2oF^rovlL^o - 2 S 7 
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»»• re.nedt.. Ideal I 
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—r—•: -
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16 "s 18 SERVIC0 
C00RDENAD0R DE

I 0 MELHOR PNEU PELO I 
»; .tmsporte a cargo do

MENORPRECO S aALHENs?RVicoER"

I Depositarios: 

|| lanw'ta 
tt.

I 
aAa 

I I Pfllltn 0 HSn I P .DR:R0CHA 
L0URES 

, 
Pratic, Economlca! pni-

9 ulilH ft Si If fc -orro dencia, Athridade, Seguran^a

S 
^ 

f 
J 

® ^ iii v>J 6 b tlo IIin 
'ill°J«neij^'^'r 

''"j"4 '"Mplf« • 
] : 

:,,V 
\ 

coa,Provada. Presieza nnxY I

I R„«R 
- 

J d- » "!»«re»poasabiIidade 
inteRral,

1 
Rua Bara°pdo R'° Branco.239 Rua 15 de Novembro, 1 I TV wnta8e!»,.^ oftwee a

I 
** I rone 367 I co^gutToiuoi rPKi*fe w**11*®. tocos os seus clicntci o 

4<S#r-

| 

' 
I CURIIYBA— 

PONTACROSSAS 
T" Rcd.™*f" 

ij£

 
A 

® 
con.oi«n„ io a. ,, . ,la. I5 Am mercadonas no Armazem do

c.„„,he,to ServISo 
Rodoviario, carregadd 

ComienatariJ 
CO,0Ca,Id,l"1• B0

BOLAS

Hotel Andreaía

Paranaguá
IIUA 1% l)K NOVKMIIRO, 44« ntrlhor luiiri iln rldadr <nnlor ronforlo proporrlunM. ei>riui«I«» om niniorm pr<*ç«iM.«IA ii|»nrrlliiHl«» imra receitor |»oi

jm>4|«*m iliirnntf » InvfrNOi
HOTKI* ANDHKATA,

o Imperador u«a hoirlà.

LUM5NOSA IDÉA
AI>aixo drogas cacete*
Com efft-lton do Kall<ardetcs

No mundo rtn iiiedflelnai
Surgiu luminosa Id^n
l"rn cura da GONOBI{R'A

Mecânico

um hi«i?i mernnlfo,
n. K' txcusndo so
tendo coirpetonci.».
Oaragi Central cm

EXAME MODERNO DO CORAÇÃO

Pelo Electro-Cardiographo

Masqui-
Jancui'

elixír d

IOGUEIRA

Combato a SYPHILI9
e o RlIEimi \TiS-
MO em todas os

períodos!
Inioo OepamCro de
wniriic (|oe provi
wmpre rom nove)
attestados j

'Jlor curativo

PAKA 0 NORTE

para: Antontna,
?iro, llhfos, Bala

T, " " •" "rill A
Pas=arA dia 27. para;lor^a"0P°lÍ8, Imbltuba. ]1 elotas e Porto Aleèr.

"rrAarcRA»
PasjarA dia 2;». p:u.a;•° rraneisoo, ítala fo Grande, Pelotas e P

c<»ni rfehn Incuo
PORTAI.CZ A. dou pnqnctrM'^%ob m»'»t,t!I,lnH 

í,opa'"» nnfe* rin nnfdn
«Ida. paainiréna "r,'"rv"'
• aii.) de íaelnn. <,a* "r,° POMuam au*.

l'ora o,ai» lnformac0c« dlrlKlr-.c ao 4Cení«
A.NTOMO OLYMPIO n OLIVEIKA

Cal*» l'oslal 30 _ Foae S.I4

pnr» C\>II»OS,
" l-oopoldlfin It
nmente pnra u

P«rn todo» c.si
Ko nintiio com i
No A lurizonna

DR. EDGAR MEIRA DE

VASC0NCELL0S

-r cmM Z%XÍ -1< onsultorio: ao lidi HoParma-ía Brasil. -ildprn^
Tlradentcs, da« í6 âs 18

¦n. hora»,

hulll ?' Avenida Jtepu.bl,ca Arg©ntlna nr. 3 266—— Ione: 3.561

ECONOMIA

RESISTÊNCIA

DURABILIDADE

0 MELHOR PNEU PELO

MENOR PREÇO

Depositários:

caminhões do Serviço Rodoviai-io,
Larg da rua Barão do Rio Branco

SERVIÇO COORDENADOR DE
TRANSPORTE A CARGO DO

DEPARTAMENTO 
COMER.

CIAL — SERViÇO

RODOVIÁRIO

Escritorio central: Rua Vo<
lun-larios i?a Paíria — Edifi-
cio Garcez — Fona 354.

Pratica, 
^ 

Economica, Prn-
dencia, Atividade, Segurança

comprovada. Presieza maxi-1
"ia e responsabilidade integra),

¦ C's a vantagem qua oferece a
todo* os seu3 cUcntes o 

"Ser-

viço Rodoviário"' recebendo
mercadorias no Armazém do
Expeditor e colocando-as no

Lonsu-natario.

Rua Barao do Rio Branco,239

Fone 367
— CURITYBA

Rua 15 de Novembro

"" J» 
Serviço Rodoviário, „TO,.Ja

m,

mu

mm

m

i
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Primeira 
Exposição de Animais e

e Produtos Derivados

(ConclunAo da 1 • vtmlnn)

A PnOFAOAMIV K O A1.1C1A-

SIEXTO Ut) tOMOIlllKSITEI

O Departamento do Agrlcultu-

ra dirlKldo D«l° Ur- Acri^io MW-

iues © auxiliado por uma equipe

de jovens esforçado» e Incansável*.

Iniciou forte propaganda pela I*"

j^ensa» pelo radio o pela ação

direta . ,
Agronomos, veterinários e ou

tros elementos partiram paiy* to-

ao. o. r«canto» ao K.Udo. para

o fim dc allclnr expositores e dl»,

r.mlnarem IdeiRH ila lr"I,°'tani'a

do certame. Nosso trabalho, fo

rnm auxiliado» pelou InspHorlas

Regionais do Agricultura, cuja

atividade foi apreciável.
Os frutos dessa atuaçfto nfto se

flícram demorar. pol» começaram

u atlulr lnscrle^e*-

OS BXPOllTORKI

(56 expositores inscreveram pro-

lutos. Foram Cies:

Do Curitiba: Francisco 
^h(a.fa®a

2; Antônio VlUr, 1; Bortolo U*v»,

l: Uborato Truta, 1; Hans

wlu 3; Governo do Paraná, 1-.

_ úlo ifegro: dr. Alexajndre Gu*

ttarrer, S, — Palmeira: H^erto

Olajtstr. 9: Francisco «le Souxa

Pinto. 8; Klass & Irmftos e M

no* to Martins, 3: Joto Maria Mar-

tines 2; Gontardo Orassall, l.

Araucaria: Serviço da Remonta do

;, v - palmas: Krn esto
Exercito, ». » . ô. .. iiio
Justiniano do Ar*uJo. ... Kutuio

de S& Ribas. 1: Erneito Jack, 1.

Ponta Grossa: Crlstiano Ju«-

tus Júnior. 1: Cario» VrrlanilUi«.

1; Leopoldo lloedel, J; Mlljuel H11

ir nberfçer, 3; Jo&o M. do' 
i r

tos Ribas, 3; Perl Batista, 6, João

P. Stravats. 2; Cândido Bowato,

1 • Jofto Carneiro Hlbas, 9 > l»011

fúcio Ribn» & Cia.. 8; Henrique

Thlelen, 8; Rodolfo Oeternack. «•

Lapa: Raul Perlclo*. 1». '

tro- Beno Olduff, 2; Joaquim Mar

quês d» Souza, 6: Osmar 
^nnuei

ra, 1; Jofto Oeu»», "; ,irhu8 '

15 Leonardo Oeuss, «: Hc-iirique

Borner 1". Homero Madureira. 2,

V

! _ Morretes: Lula Pessoa.

AuKtteto lWrba, 5. — Antonina.

èdíar Wlthers, 2. - Guarapuava

51

éi ie

ín^iraV
2^  \V. liraz: Miguel Maluff !•

AS COMISSOKS

Foi constituída uma comissão

diretora composta do» «nrs.. »a-

noel Ribas, Interventor do_ 1 •y'V'íl

como Presidente a membros dr.

An Belo Lopi s. Secretario de Affrl-

cultura o Al bar I Gulmarte», l're-

feito de Ponta Grossa.
Foi formada também uma CO-

missão organizadora do certanm
"ela 

constam: Engenheiro asrono-

mo Acrlsio Marques, H.retor do

Departamento do Agricultura,

genhelro agronomo, Raul fornos

Pereira: Médicos Veterinário» Ga-

ir ;> liei Pereira de carvalho, Sa-

muel Linhares; engenheiro Nelson

Hlbas; agronomo I^ulz

criadores Llsandro Alves do Aiau-

Jo- Crlstiano Justus; Rodolfo Os-

ernat-u; Bonifácio Ribas: Rivada-

Mace»1n; Vicento * lorll o, TSr-

n> -t<» «lo Araújo; Manoel Martins

Anil a 1 Vi -mond: Bj^.lio V.rmorv.l

Lima; Francisco St-nafi» r; .M»'-
ininnmlr.s tantos; dr. llaul 1 cri

\ jii da Exposlç&o ficou assim

31': .,:'.,ldo: _
l*ri "'(tente: dr. Raul Gomes Fe-

reiru: Secretário, Oscar Falmqulst.
(• :, ; Hão <le julgamento do aves

e « iuinos: drs. Gamallel Pereira

(1,> i valho; Anquises Marques do

Faria; «: Paulo Francisco Beckert
].)e bovinos: drs. CJil Stein Fer

reira; Silvano Alves da Rocha Lou

res: Nelson Batista Hlbas; e José

Patetuccl. ,
l>e suínos: drs. Samuel T^inhares,

Gilberto Nascimento; Eunllo Cor-

reia de Oliveira.
l)e caprinos e ovinos; drs. A**-

lindo Lolola dc Camargo; Marco»
Augusto Ilcnrlette; e Josô Patc-

tu< ' i.
jJssa» comissões so transporta-

rain para 1'onta Grossa 110 dia 27

para procederem ao julgamento
antecipado dos produtos, de inôdo
a este» se npresentarem no desfl-
le ostentando as medalhas e ln-
slgnias conquistadas em virtude do
voto do jurl.

OS PRÊMIOS

.)s prêmios consistirão em me-
talhas de ouro, prâta, bronze, dl-
jloma» o Insígnias para serera co-
locadas nos campeões.

O campeão dos campeões será.
contemplado com um tope ou ro-
Beta formada de fitas verde e ama-
relas, isto é, das côres nacionais,
e os demais campeões de cada cias-
se recebê-las-âo do varias côres.

Trata-se de insígnias muito bem
e artisticamente concebidas e exe-
cutadas e que serão uma nota ori-
ginal, pois os animais as ostenta-
rão no desfile perante o publico.

Foram mandadas cunhar 10 me-
dalhas de ouro, 40 de prata, e 40
de bronze. Serão também distri-
buidas 12 medalhas ao» vencedora»
do concurso hípico.

FACILIDADES

O Governo do Estado concedeu
transporte aos animais e alimento

nos mesmo» e passagens aos tra-

tadores. _ . „
A Kcd, do V1 açlto Farana-Santa

Catarina concede 50% do abati-

mento nas passagens aos vlsitan-

tes do certame.

OS CONVIDADOS

O Governo do Kstado convidou

rh autoridades civis e a imprensa

para assistirem A. solenidade inau-

gural da Primeira Exposição do

Animais e Produto» Derivados.
Deverão seguir para Ponta '¦rns-

sa os sr». drs. Ornar Motta, In-

terventor Interino do Paraná. An-

gelo Lopes. Socretárlo de Agricul-

tura Ilostillo do Araújo, Diretor

de ÊducaçRo, Coronel Pedro Sche-

rer, Comandante da Força Mllltai

do Kstado.
A banda musical rte«ta corpora-

Cão Irã P. Cirowm para executar

concertos públicos e tocar nos fttos

oficiai» da exposlfjão.
Vai ser considerável a afluência

do visitante» e forasteiro» a Ponta

Grossa, pois desde muitos dias os

hotel» estão com suas lotações to-

mndns tendo sido necessário alu-

gar-se apartamentos em edifício»

como os da Caixa Economica para
receber hospedes.

A's 20 horns — Banquete ofl- 
,

ciai no Clube Germanla.
Uailo no Clube

A FILMAGEM DA F.XPOSICAO

Todos os aspétos da Primeira Kx-

posição de Animais e 1'rociutos^De-
1'lvados aerão filmado» pela Grofr

Filmes. , .
A película será depol» exibida

por todo o Brar.il»

O PROGRAMA.

O Departamento de Agricultura

organizou um programa para "»

oito dias do funcionamento da

Kxposição. quo mereceu gerais

louvores.
Presidiu ã sua confeçao um li-

no tacto. Nele se equilibrou o

util o o figradavel. ue maneira,

a so ensinar, dlveri.ndo.
Itcprodumlmo-lo abaixo na inte-

gta, mais uma vês para m->ior

comodidade do publico:

Primeira KspoiKAo Pnrnnnenue

de Anlmnla e Prodaton neriMiiliiíi

OrgnnUndn pelo Governo do E«-

tudo do PnrnnA.
A inaugurar-se em Ponta uros-

sa. no Parque da .Kscola de

balhadore» Rural» "Augusto RI*

bas, 110 dia 2'J d« moio do 133».

PltOCiHAMA DOS FESTKJO»

Dia -t>. domlnKO, is 11 liornnl

Hasteameuto do pavilhão na-

cional, ao som do hino pátrio,
•. ntoado p los rIujios da Escola

do Trabalhador! » Rurais "Augus-

to ltibas. — Palavras alusivas no

ato pelo Secretario lio Kstado dos

Negócios de Obras Publicas. \ ia-

cão e Agricultura, dr. Ângelo

Lopes. — Abertura da Exposição

pelo Interventor Federal, sr. -Ma-

noel Hlbas. — Visita aos pavi-

lhões e desfile dos animais pre-

m lados.

A'» 22 hora
Pontagross.pnse

Dia UO — aecunda-felrai
A's I» hora» — Aberturtt da Ex- ,

posição. |
Das 10 As 11 horas — Aula pra-

tica sobro "Alimentação dos anl- |
mais", pelo medico veterinário,
dr. Ilaul Gomes Pereira.

Da» 14 á» 18 hora» — Cênas tl-

picas da vida de campo com do-
mação dt» animais, ro pleadei-
ro.

A's 19.30 — Concerto pela Ba1"-
da de Musica da Forea. Militar do
Kstado, na praça Barão do Rio
Branco.

Dia 31 — Tcrvn-felrn I
A'.s 'J horas — Abertura da

Exposição.
Du^j 10 ás 11 horas — Aula

pratica sobre o gado da raça
Caracu', pelo ined^o veterinário,
dr. Ariindo Lolola du Camargo.

Das 14 ás 1& horas — Palestra
sobre pecuária, pelo criador dr.
Haul Pericles Carneiro de Souza.

Da.s 15 ás 1» hor#« — Cênas
da vida rural, com domaçãu de

animais.
A'a l'J.30 horas —¦ Concerto

pela banda d<' Musica do 13° H.

1., na praça Barão do Rio Bran-

co.
Dia 1.° — Uuartn-felrn i
A's 7 hora» — Excurslo á Vila

Velha (Ponto do partida da pra-
ça da Kstação).

A'» y hora» — Abertura da

Exposição.
Das 10 As 11 horas — Aula

pratica sobre aplicacões de inje-

ções endovenosas, sub-cuUur j/.s e

intra-museulares aos animais e a

utilidade desse conhecimento na

vacinação do gado. pelo medico
veterinário, dr. Anquises Mar-

quês de Faria.
Das H fis 1' horns — Cenas

típica* pelos colonos holandeses
de Carambef.

A's 20 horas — Sessão de gala

no Clne Renascmcn, com proj-

ção de fllms nnturais do raraná
Dia 2 — Qníntn-felrnl
A's !» horas — Abertura da Ex

posição.
Das 10 íls 11 horn"! — Anl a pra-

tlca sobre o modo de se conhecer
o estado rio siude e o «#tado do

rtoorca dos animal- e sobre
função do clor^*o de s<*»dio e do

cálcio no organi: animal, pelo

medico veterinário, dr. Ollberto

Nascimento.
Das 14 ás 15 hora» — Palestra

sobre pecuaria pelo medico vete-

rinai io dr. Gamallel do Carvalho.
Das lã ás 18 horas — Desfile

dos animais exposto» e torneio

de campo por domadores.
A's 19,30 — Concerto com mu-

slca» ppoulares pela Banda de

Musica do 13° R. I.. na praça

Barão do Rio Branco.
!>!¦¦ :i — Sexta-felnil
A's ^ horas — Excursão A

Faxenda Modelo.
As !> horas — Abertura da

ExpoSiçãO, a i.l a
Inv» 10 ãs 11 horas — Aula

pratica sobre o processo de imu-

nização contra a tristeza, pe

mediçp veterinário dr. Josc l a-

U 
Da» 14 fts 15 horas - Palestra

«obre pecuaria, pelo criador sr

Francisco Schaffer.
lia» 15 ás 11» hora» — L>an»a»

típicas de camponOst-s, pelas aiu

nn» da Escola Normal.

Drs lti ás 18 horas ¦— Cenas da

vida* do campo com domação de

animais.
Dln I — snbntloi

A » 9 horas — Abertura da r-x

posição. . ,
Das 10 As 11 hora» — Aula pra

tlca sobre o modo expedito do re-

conhecer a tuberculosa «" gad°

pelo medlfco veterinário, dr. U»

car Palmqulst.
L>as 14 ás 15 horas — 1 alestra

sobre pecuária, pelo engenhe iro

agronomo, dr. Olj Stein Fere ra.

Das 15 As 18 horas — (.há-dan^-

Bant0 — Desfile dos animais iw

pleadeiro.
liln 5 — nomlngoi
A'» 9 hora» — Abertura da

Exposição.
lias 10 As 11 horas — Aula pra

tlca sobro 
MA c scola da raça de

acordo com. o m io", pelo engenhe

ro ngronomo dr. Asuinaldo José

'' 
AV. 

"u 
horaa — churrascada na

Chácara, osternack.
I)s 15 ás 17 horas — ' r0\ 

Õ
hípicas pela oficialidade do *>•

H. C. D., de Curitiba o de Cas

' 
A'« 17 horas — Enceramevto

da Kxposição com a solenidade do

de: cimento do pavilhão nacional

ao som do hino pátrio entoado

n los alunos da Esooln de J

balhadore» Rural» 
"Augusto RI-

bas".

Urna

Nova Pelle Branca

Fez Voltar M-nha

Scrte em 3 dia»

ISfiifiri 
p. Fsirios

Feitis

CASA A. B. C.

Rua 15 de Novembro n.° 4 (Junto ao Cine

Broadway) e Praça Generoso Marques 286 (es-

quina 
Praça Tiradentes).

Aprontam-se ternos e sobretudos em 10

noras se o freguês tiver urgência.

Grande stock de roupas feitas e sobretudos

para qualquer 
corpo.

Os únicos que possuem 
iriáquínas modern

para cortar e casear.

as

"Quando minha pella era es1

cura, grosseira ílaccida, tendo

poros dilatados e cravos, eu n.1o

tinha admiradores nem convi-

tes... mas com o uso do CrOme

RUGOL, obtive uma nova pelle

branca quo trocou minha sorte

em 3 dias. E eu Que nSo tinha

nenhum pretendente, recebi ago-

ra 3 pedidos de casamento so

mesmo tempo". M. VALERY.

*

Toda mulher prtde aclarar,

suavisar e embellezar sua pelle,

usando diariamente o Cr^me Rn-

gol cuja penetração lnstantanea

acalma a irritaçfio das glandulas

cutaneas, fecha os póros dilata-

dos e dissolve os cravos comple-

tamente, nSo deixando vestígio

algum. O Crême Rugol é o ali

mento sem egual para a pelle

pois branquela a mais escura

suavisa a mais Irritada em

dlSB, tornando-a branca, bella,

fresca e nova, o que além de tor

nar seu rosto formoso também

lhe trarA sorte. Experimente

Crême Rugol e ficará encantada

Expresso São

Paulo Curitiba

TRANSPORTE EM GERAL — DOMICILIO A DOMICILIO

SERVIÇO RÁPIDO, SEGURO E GARANTIDO

DE

PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS

ENTRE CURITIBA, SÃO PAULO. RIO DE JANEIRO E

SANTA CATARINA

Em trafego mutuo com a Emprexa Internacional de Trans-

porte Ltaa., no Rio de Janeiro e Viação Cruzeiro Ltda.

em Santa Catarina

AGENCIAS: PONTA GROSSA, PALMEIRA. JARAGUA'

BLUMENAU, ITAJAI. FL0RIAN0P0US, LAGUNA

INDA1AL, RIO DO SUL E LAGES.

FILIAIS: 

5À0 PAULO: RUA CONCEIÇÃO, 56 e 58 FONE 4-21-44

J0INVILE: RUA DO PRÍNCIPE, 460 FONE 384

RIO DE JANEIRO RUA SANTO CRISTO, 87 FONE -

43-29-00.

MATRIZ

CURITIBA: RUA MARECHAL DEODORO. 26

FONE 667.

Usem e abusem do

(o chá brasileiro)

Çcwg 
se uccnkecs m 

lute

flUM 

ou^wjiuM'

Logicamente, fazendo pesquisas

c exumes de laboratorio. Mas,

para isso, é preciso 
conhccimen-

tos especiaes, tempo c appare-

lhamento adequado.

Essas difficuldades não devem,

porém, 
ser motivo para admi-

nistrar ao seu filhinho um leite

qualquer 
sein ter a certeza dc

que é realmente puro.

Com effeito, o emprego de ura

leite dc proccdcncia 
ou quahda-

de duvidosa pôde ter con-

sequencias graves, 
ás ve"

zcs irremediáveis ou fatacs

pois quando 
sc manifes-

iam, qiiasi 
sempre ê tarde

para 
combatei-as. Dalii a conve-

niencia, e mesmo a necessidade,

para o bem dc seus filhos c paru

a sua própria 
tranquillidade, 

dc

escolher um leite cuja marca

seja uma garantia.

O LEITE CONDENSADO MARCA

MOÇA offcrece todas as garan-

tias necessarias a um leite des-

tinado A alimentação 
infantil.

Milhões dc lindas crianças nu

llrasil c cm todo o mun-

do demonstram o valor

do LEITE CONDENSADO

MARCA MOÇA.

LESTE

26-33

Fracos e Anêmicos

Vinho Creosotado •

x O M i£

de João da Silva
Silveira

QUE I* II AKE1S

FORTE e BOBUfvrOl
t'nr.it>a*-c as TOSSES,

BKONCIUTES. UOlt

NAS COSTAS c FBA-

QUEZAS cm
OF.KAL

Adquira o seu lar...

A VILA FORMOSA

SITUADA NO ARRABALDE DO PORTÃO

E' um bairro moderno e confortável que está sendo

construído pela

Caixa Economica

Federal do Paraná

Estio sendo construidos já quinze lindos bangalô»

que serão vendidos e para entrega em poucos

— mêses, em comodas prestações

E' UM PLANO MARAVILHOSO:

EM QUINZE ANOS: prestações mensais de 121 $800

EM DEZ ANOS: prestações mensais de .... 152$ 100

EM CINCO ANOS: prestações mensaes de .. 249ÍJ10C

ASSINE JA' 0 SEU COMPROMISSO PARA AS

PRIMEIRAS CONSTRUÇÕES.

Não ha entrada inicial.

informações

NA CARTEIRA DE EMPRESTIM0S DA

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DO PA-

RANA" — CURITIBA.

(N\ IV

| 
HOTELCENTRAL %

? (Sob nova direção)

Aceifn priinioiiiHtnft tleftde

320ÇOOO menxaig. J

•. O(fino tratamento — {
é»

CAFÉ BRASIL

, 0 ponto obrií*atorio de

) reunião dos curitibanos, pois

) o conforto, o asseio e a so-

^licitude com que todos são

. atendidos faz dêle o melhor

[ Café da cidade.

Café Brasil — Rua 15 de

.Novembro, 236.

<; Eiesnora Godo Rocha !j

Acadêmica de medicina* j»

Leciona matérias <1o curso

primário, secundário o pre-

para para examo de admis-
b&o aos Ginásio».

I.eclona também a floml-
cllio.

Tratar na rua 1S de No-
veml.ro n.° R49 — 1.° andar. »

at

jr%

C0NDENSAf0 
MARCA 

M 0 
^ 
^

| 
0T0NIC0 CAPILAR FOR EXCELENCIA 8

O verdadeiro 

^ 

^

\ 
A INFm.lVEL WIR CRSPfl 

|

j 
| 

QUEDR 
DOS CRBEL0S I

B e demais Rfectoes do Couro Caheludo a

EXPOSIÇÃO 4DM1RAL
ATisnmoH ao publico om jc^rat
quo, nrahnnioi de rer el«er niaiM

umn partida dwwfi ai amado*
radiou» on i|iini* *e acham e\-

po*to*< a partir do Itrje, om unia
da* vitrine* <!a Cia. Força e

link do Paraná
Af«K\CfA MACKDO

Prnoa (íonorono Marquo* ISrt

PENSÃO FAMILIAR

de José Dornelies Ramos
Rua do Rosário n*1 HO Sobr.
Foraooem-*e marmitas A do-
laloiilo.
Aooitam-ee ponslonlata* e dia«
rlnt»*.
Ranlio* ounetes e frio* a qual-
«liier hora .

VISITEM
Si po**ive! bojo »»u anianbã, a
rxpoilçflo do radio* 4DMIHAL,
o:u .*ma da* vitrine* da Cl \ .
FORf A i: I.l /.. <|IK' ¦>«* Í»1

Kontilmonto eedldn.
1'tan verdadeira maravilha.

AtSENCIA MACEDO
Pra.-a (ionero«o .Marque* lfírt

Partida dos Aviões

Para São Paulo

3.as e 6.as

A's 9,30

Para Santa Catarina

4.as feiras

A's 15,00 horas

Fechamento das

Malas no Correio

A's Segundas e Quintas

á noite

— O ÚNICO —

Bl.ENORRAUlA apuda ou

chronlca que foi premla.10 com o
"Grande 

prêmio o medalha de

oura na Grande Exposlçfio Intír-

nacional de Roma, em 1928. foi

o preparado eftlcaz nos casos de

a gloriosa
"NE18SKKINA"

Vende-se nos drogarias SIMSSA

• MINERVA, e em todas »»

p li armadas.

0 Imperador

do EKoda

159SÔ00 é quando 
custa um temo de casemira

sob medida no

(AND8EATTA&B0RK)

Vêr para 
crer, por mais 20$000, completa :::üíe

forrado á seda.

Os únicos no genero. 
— Procure hoje m3smo a

Rua Riachuelo n.° 336.

Filial: Rua Cons. Barradas n.° 7 
— Paranaguá

s

r

I

a
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RECONSTITUÍDO 0 ATENTADO INTEGRALISTA

CONTRA 0 PRESIDENTE DA REPUBLICA

A diligencia 
positivou todos os 

ponios do laudo

pericial 
— 

Preso um integralista 
quando procu-

rava descarrilar um trem

29 - 5-1938 
—

Rio, (O MA) — O «Correio

j,a 
MauvhH" publica lu>je o se«uln-

h editorial:
V O governo s*\nt Lu a m >rte p rô-
UÉima da Industria e>rvateira, baso
ucuiioMii^a do extensa áreu t •* r -
Jritorial centro-iiulina. Os sinto-

d® mais essa ruína coaner-
lai nAo exigiram oJheí* d,» fnicr.o
ara seu desalentado dia £rnc<s tico.
A rs tava o ce<nj»o ervatoiro em

;mtiir«*li «'-murche p.iva .« > n : « .
u930 — 136.130 to<ne>teulas; emv
493 4, uma quéda que excedeu a

jttO V«» — 83.87.» toneladas, e n a
feeguinte distribuição: PararA, ..

Sant«a Catarina. 1' 1.400; Rio
2-rarde do Sul, 13.000, e Mato

wTomw, 10.975 to>ive4ad<fit.«\ cifnt
Jhmii significativas t» a torrai oras.

\i Euquamto descíamos, a Itapu*
blica AiKo.ntina trilhava n''la pru-

rtjrt s.<i v:\iiiiento asoen^ionnl; em
133t». ->.000 toneladas; em 1931,

. I1''" : em 19SÍ. JS ,1 ¦ "o; em 1933.
jtX.000; em 1934, 65.000. De tai
tfn do i cultura do iiex empolgou

jp território de M.^U^nee e a pro-
flrim a de Corriemtes que as vsti-
tnativa'1 mais modestas são pana
kl»', i Hlll '.1 > do m « d» MO. OVO
toneladas. íxífra suficiente ao con•
iunii) interno.

|1 Api- ¦¦ ¦'!• !».ss. p a litfto da
(pr per idade da Argentina.

. Ess<i. p-ro^per idade, fruto de uma
òrfcemta.çfto resoluta e segura, tem
|>or força de interes^^y-nos, e
mu -to. quando sabeonot* que s Ar-
Veuitina Importava quasl TV % de
*oda a n.wa produçSo, o que le-
you o economista platino BVBM a

[feMcrevcr, Ftncona.me<nte, em 1934:
(fDevem.il notificar lealmente e
jd«ad» jà ao Ura*-!) que dentro de
ooU anos náo poderemos admitir
n importação do um sò quilo d^e
torva-n.ate desse páfs". Tal a.lvjr-

, tenda deveria ter «Ido. e mio te-
|Ve. entre nós. o sentido de uma

, JVerd a d e i ra n n 11 f: c a <; ;1 o.
y Com a experiencia amarga de

yutri 
- produtos, que durante anos

fizeram a riqueza e a prosj^erida-
,cle d« < Ttas ro ¦ :;.e.- do n >

caindo nbrutaiiie.nte na cm»
I plct.i d.wv.-.l<>rUaçilo, nosso» po.
|dor. s puolieos tu ' ui :-
tnois an>s têm dedicado selo# pa-
Ikriotic.-s n« tentativa da salva.-lio

erva-ma te, ccntiuuaud.. aliás,
JMfoi çoa a r.tigos de passadoa g >-
fVerr. s.

t Por incd il;s de alfrum alcan-ce,
lem s:11 • > proteR io,^ , s ervais. be-
>wí ui.-s ,.s predut . ilirisida a
exportação, Mirprí. :idi<T s ,< cret"
dos nov s mercados, tarefas quevai e-nfeixar em suas mil<w pro-tetora h o Instituto do Mate. ejn
(Ttas de c mpletc funciona -r. rt

i Mas nem tudo est:\ na proteçilo
Hoa ervais, nem no beneficiamon-
*,o ' >s Produtos, nem • a , ii:Maca«< merendos. pois uma coisa tem
bxIi esquecida nessa política de
•Mpjho a uma de nessas rlqu. ia®:
a basa blol. ijica do kroduto nc
me.I:.Ido a) ronsumo aJini. v.ta:- t 11• conr.. omteceu cum o cafó. na
xórma <i, nosso comentário de ha
ponr 

s ias. Por mais . peta eu-
Jôstfi 

que seja a pr¦.paganda. emDiados estentorioos, apregoando
•m Idioma univen-nl nue o m„t,II..- I.rn«llln.i <en. , m mat. ria deftlimentacilo, não se leva a co-nvlc-
Çao a ninffuem senão ensinando a

beber mate. uai lent ando-se suas
in.; scutí /eis atividades fis<iolt»gi-
eas, sua« vantagens para nos*a
Mauíde. lí :i prova uue <sto ti&o
f>>i feito de miHl-n copve>nie<nte f-
que o no.s<o merendo interno 6 rl-
dioulo ante o que produalm s pa-
ra o exterior. Ninguém o diria !

Em verdade» aconselha mon aos
outros que fagom o que nâo fa-
ieiii('.<: tornar mate! Mais uma vez
repetimos que o ' remeillo do ma-
te 11»\o está no trigo, c«>mo recei-
tou ha temp-^s um erudito, mas
no próprio mãte^ a menos que te-
11 hatnos exph ra l ^ por tantos anos
um;i pamact'a inútil".

K que dizer do mate ?
O ii ate (> um alimento de pou-

V • v" exalta o vigor finico, 6
íf •ü'11 refrigorio, do«»intoxiieante
«¦nergico e epera fa\ iravelmen-
te para ^ bom funciou^niento dl-
K-tiv'. Ha. em rejaçílo a Isto,
vArias provas.

Km Hueros Aires, receaitemen*
te. no serviço d<> profcsstsor Ooye-
r-a, a doutora Maria J. Oter.> de-
monstrou em farta experimenta*
t.ào q-.:e a infusfl,> de mate enri-

quoce <s músculo* de Klloogenlo,
^ e 6 o combustível p,^ ex^ele-n-

| ? a t! i onorgla f ü-li ca . o proroMSt>r
i Ivsiuwlero, com Nens dIsclpu 1 ¦1P'",

evUlAliciou o alto teôr em vitanii-
i a r da erva-ma te, substancia da
maior siun-ifii aeflo na vitalidade
il.ii nrtwjas o 110 traiKi.lho forma-
.1 -r lio ;\U1(11.'. Ni liguem hoje
disponsa « e\plann«,'1.i completa
do.s.as base** budogkas devs ]>ro-
qo deveu.t>s t hanvar a atenção
tlutos alimentícios. E' para ela
das autorUiades. quer no que diz
respeito ao mate. quer no que &e
ref* ro uo café e ao caeáo.

Seria de toda con ven iencia que
os Institutos, tanto do Café. como
d<> CaeAo e do Mate, fumia.- sem
siuií-í sec^rtes t^cnieas de- ]vsqui-
zas biologJcns do produto para o
qual convertem Bcmas fabulAses
iiia pro-teç.To de sua bala-nça co-
mercial. Seria medida de alta si-
gn ficaçflo prática e eu.jos resul-
taiioa s«> tornoriam da mAxlma rp-
1- vanela no triunfo comercial da
riqueza que se propõem amparar
o desenvolver.

TELHAS DO 1'ARANA PARA 0 NORTE DO PAÍS
T.xistindo presentemente no n^rte do país importante firma comer-

1*. r ': 1 l -1 I de barcos próprio» «¦ multo interessada em firmar con.
•''a' ' I .11 I fornecimento permanente da Rrande quantidade de telhas do:-:^o essa que tentou («ser e encontrou dificuldades nílo

no fornecimento por parte das olarias da Capital como também no••• ' por parte da Katrada de Ferro até l arananuA. deseja por' ''ive eiiu.ir nu entendimentos com Industrial que possa (orne-
cer tal nu r, adoria em lugar onde suas emban a-;i<s possam carregar.1 ~• Í11 <1 ' ¦ ' 1 Alexandra um braeo de mar onde embarcações <le pe-' . !o f ií seus carregamentos, o proprietário da olaria "União"

'e ¦ a \ ,'inln a sua propriedade naquíla localidade constituída de•' 1' 1 ¦ 'le superior argila para fabricarão ilas melhores telhas e m i-' 'lo INtado, com grande quantidade de mato para côrte «le lenha
i' ;"di i; o. ampl >s barracões, Ótimos filrnos "HOFF.MANN", bflas mora-
d; ^ etc. ]»tulendo prestar melhores o mais minuciosas informações á'lI!i m oü itar. KVPEUEÇO: Francisco 1». Costa — ltua Dr Muricl-J7 — 2.° — Apart.° 4.

OS PARTIDOS POLÍTICOS NA

ARGENTINA

Importante decreto dj governo

reguiando o sea funcionamento
BUENOS A1HES, 28 (A. B.)  O

governo mandou ao congresso im-
portante decreto regulantio o fun-
Cionanunto dos partidos políticos.

Embora nfto fai.a mengAo robre o
nazismo, comunismo . i,cismo, o
decreto em questfto proíbe termi*
imutemente tais atividades, esia-
tuindo sevéras penas e que todos
<»s p rtidos devem respeitar a tons-
tituiçâo.

Os partidos políticos nilo pôdem
receber dinheiro de estrangeiro» e
iisftr lingua estrnageira nas suas
propagandas escritas ou faladas.

o decreto proíbe a propaganda
inspiratia ou ligada a autoridade
ou orc.ininações estrangeiras.

Todos os partidos, de acõrdo com° '' 'reto, terão que reulstiar os
nomes dos seus lideres e cumprir
grande s >rie de outras exigências.

CASA BUFARAH

Paranaguá
TTua 1de Novembro 24.
Os melhores artigos pelos meno-

res preços.
Façam uma visita hoje mesmo.

FABRiCA DE CAIXAS A VENDA

¦endo uma^de^oTlT p*'0f o"n'r°nded"- 
n?Tmnha 

fu1, ,Iratí- 2 locomovei»,
alemãs. 4 de»topad»irâs eràndeí- •> 

'> 
L 

q"adrr' .,lsor «ovo, 5 platnas
me.r de terreno e muitas casaV ' 

barracões- de 40.000

CVS com 
*j 

o a0l Cec y —' R ua* Sul i a°W -,fíJ? il1id*<1 
Tnforma.

' Julla \%anderley n.« e, em Ponta Grossa.

OFICINA 
FORD

CT 35 ma'S modern.aJ maquinas e pessoal es-

™ i 

erCCe SerV"í0 r?P'do e Perfeito. em retifi-
de molores em geral e demais serviços mecânicos a

preços modicos.

- 
ROCHA & COMPANHIA, -

Jj 

Praça General Ozorio. esquina de Comendador Araújo.

HOMENAGENS A DOIS 0F1-

CIAíS NORTE-AMERICANOS

11TO, 28 (E.> — No centro de
Tnstrucfio de Artilharia de Costa,
sediada na Fortaleza «le São João,
rialiaou-se, hoje, a cerimonia .lã
inauguração dos retratos do gene-
ral Rodney Smith e c-oronel Ho-
hental, chefe e membro «ia missíio
militar ami-rlcatia, re.-.petivani. ntc,
que ora rcftres.iam ao i< u pa< . Ks-
tiveram presentes «> embaixador
amerivano •• o mini-tro «la Guerra,
general Kurico Dutra.

almoço f«>i oferecido pelo ge-
neral Pedro Cavalcanti e coronel
Cerirack 1'ossolo. Ambos usaram
da palavra «m expressivas alocu-
cões salienta ndo «»s grandes ser-
vicos prestados ao noss.» Kxercito
por a queles dois oficiais america-
nos, tendo estes agradecido*

MUITA COISA, QUE NÓS

IGNORAMOS...

TTa, no terreno de nossas pr6-
prlas atividades, muita coisa que,
nôs, brasileiros, Ignoramos. Por
exemplo: sabe o leitor que o amian-
to está sendo explorado, em larga
escala, em Jacuf e em UhA no K.
de Minas Gerais, e em Xiliii em
Pernambuco? ijue a apatita está
sendo explorada em Ipanema no K.
de S. Paulo? Que a baritlnita. em
Ojo, em Ouro Preto e em Araxã.
em .Minas? Que o bismuto 6 expio-
rado em S. JosA do Brejaúba, tam-
bem em Minas Gerais? Que as piri-tas São exploradas em Ouro Preto
em Minas, e cm Rio Claro. K. do
llio, e que abastecem a fabrica de
aci.lo Riilfurico de Piquete? Que a
diatomita 6 explorada no litoral do
Kstado do Maranhão e em Dois Ir-
mãos, em Itecife? Que a produção
de ferro Ruxa, em 1937, no lirasii,
foi (*e 9S.101 toneladas? Que a pro-
duçSo ile ouro foi de 4 toneladas e
meia? Que a do arsênico foi de

16 toneladas? A do maganês, de
*0 toneladas? A do aço. de 76 mil

toneladas? Que a do carvão, foi de
<62 mil toneladas? K, a do cimento,
«lo ,»(l toneladas? Que o valor ofi-
ciai da exportação ile diamantes
foi de 207 mil libras esterlinas?

São grandes coisas que os brasl-
Mro*. na "ua maioria, ignoram.
Pois bem, agora que sabemos dé-
Ias, saibamos também que amanhã,
segunda-íeira acontecerá este fito
excepcional na vida paranaense: a
nossa loteria extrairá, mais um de
seus formidáveis planos, com f>0

contos de prêmio maior o outros
menores... — •••

TIO, 21 (E.) — O d italhe mais
ser. kuioual da intent< na do dia 11
«lo corrente f<x, soni duvida, o
aiv^utanlo pesisoal contra o sr. Ce-
túlio Aargas, frustrado 6 certo,
iua.< levaiio a efeito durante o as-
salto ao C»uama.bci<ra.

i^ntcni, acoim.|iia.niha.d-o do dele-
Kajdo Albeirto T. maxlil. o diretor
do Qaibiinete de Pestiuissats Ci^nti-
tit rs, com «>s hc us j. uxiliares v«»l-
tu a» palaclo (luar abara, para.
rei- tu c. tu Ir o (Ato.

A ivova diligencia teve melhor
res-uK-auio, p«>csil'tivaind'0 tod« s < s

pmti s cio kiud > pcrlcia-l. Foram
emccintríul a na flgiulra e não na
miaingued ra. como equivocadaiiii'e»n-
te se n"'tlclou, tedos os ve»'>tt*i«s
<la ox-a.lriHla. Os peritixs pre-clsam
ate «> galho da arvoro onde o cri-
muinos-o se apoiou, que ,»tá ferido,
dem.u itanui /-se is*n> pelas arranhadu
ias caucstidao peJa pre- ã > cios sa-
ixi 109.

em dos auxiliarei da peiicla,
e<mpunhando uni fuzil, «s.calo«u a
figueira e tomou p -• .ão idêntica
ã do rutor do tfcro. rt1'constituindo
fie.lm -ivtie o at<e«ntado.

Duram te e<s«s<a<* pecs<i uiiaii foi cn-
co.ivtrad^, nio alto do morro do
Mundo Novo, n<a direção da resi-
detncía do s>r. Rocha Vaz, uma ee-
caulia de cIpA. A impresisfto que se
teun 6 de que a mesma serviu para« fuga dois a sisail t i nt es . Ksi-n e«-
cada serft objéto de uma perícia.

OS ASÍAI.TANTFI HO MIMSTC-
41 IO I) V MA1IIMI V

TiTO, 2S (R.) — O juiz ceJ. Co«-
ta Ne-to, qu<e vai relatar o pro-
ces^o dos ais sti,lt amtts da madru-
gatla de 11 do correm te do Mlnis-
ter; o da Mairtnha, ma.nd<ni intie

m m* os acusados para aprci i^nta-
rein defesa prívla.

I lO.-pera o juls sumnrlante Jul-
Bar o« acusa d o« segunda ou auarta-feira próximas.

1,1 IVTEr.nAL.ISTV PHOCVRA

A 1 DEICARRILAR i°M TREM

ItIO. 28 (E.) — VerIficou-8«e n«
eotíiçto de Sfto Ii|o«o, um fáto
Knav., que por poiuco nfto causou
cooi seqüências Imprevisíveis.

o Indivíduo, que Logo se npurou
ner ramiisa-voiil*1, teaitava provocar
o descan-rtlainepto do um comboio,
elvelo de operários, colocando «o-
bre o led-to da Unha um pedaço
do feirro. P(e«**ntidio, foi logo pre-
so, e os populares preaemtes, clí>n-
tificados do sinistro objetivo do
entramho ternarteta. tentaram Hn-
cha-lo, sondo empregados peno-

s«^4 esforços da policia paa*a pou-
pa-l-o A indignação geral.

Chamasse elo MiimveJ Ferreira
da Costa, f empeepado no coanfr-
cio, tendo sido enviai,o preso na-
ra a delegacia de- Seguramça Poli-
tica e Social.

Sabe-sí, nffora, que ele te.ntou
abrir a chavt; do d« ^vio, o que se-
ria fatal.

ja» foram orvinos Tonos os

memuiios ni «camara nos #"

RIO, 28 (F?.> — o delegado
Guerreiro de Castro, que e«stá su-
peirintendendo o inquérito em tor-
no doa aeomteicilimentos de 11 do
coirrente. já (vuviu, na Casa do
Correção, todos os m-embros da'Camara 

doti 40w da Ação In te-
BrraWs-tn. detido* pela policia, nl-
srun,s dos quais já fonani p.ieitns
eim ütieirdade, cm virtude de n.To
ter ficado aipurada n sua culpabi-
1 idade no golpe verde.

HEM0RRH0IDAS, sua cura radical garantida sem
operação e sem dôr.

DOENÇAS ANO-RECTAES
Trate;nento das VARISES e ULCERAS da perna sem operação
Cur. d.. COUTES , DIARRHÉAS ,ek.iS..

directo do intestino
Moléstias do EST0MAG0 pelos processos mais modernos.

Doenças do FÍGADO

DR. MENDES ARAÚJO

Com mais de dez annos de pratica só na especialidade.

AVENIDA J0À0 PESSOA, 68
Das 2 ás 6 horas

DR. JAIME PERICAS DURÁN.

ClIMICI MÊ0IG0 - CIRÚRGICO DOS -

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA.
V*

(UCIRICIOflDI MtOlCI appucaoa t (SPtCIUJDDDE.

. CONSULTASDAS 10 ÁS 12 a DAS 2 AS 5 HORAS.

ívRuc?íí™£;rw— 
*u5 ^ de Novembro, 597. 2." andar

CONSULTORIO: — Rua 15 de Novembro, 341

DR. IT 0 C. D'OLIVEIRA

Doencns da Criança*
CLINICA GERAL,

I.ongn prntfrn no trntnmento de doençaa de Creançofl.
Regimes nllmentnrrs os mnls inoilernos.

Asma Infantil e Tuberculose.
C on.nltns dns 0 As II e dns 2 «. 4 — Alt», dn Knrmnela Minerva

— Praça Tlradenlea ——

AINDA SE FALA NO MATA-

DOURO MODELO
Telegramas do Itio noticiam que,na ultima sessão do Conselho Fe-

deral do Comercio Exterior, foi 11-
do o parecer do sr. Franklln de
Almeida sobre a concessão de um
contrAto para exploraçflo de uni
Matadouro om Curitiba, sendo, por
proposta do sr. Euvnldo Lodl.
transferido para a próxima sessilo
o estudo e discurso do referido pa
recer.

v

Bilhetes

Muih)

DinKeiro

¦" vl-

0*9Para 5.1

M A ^

l flO-CONtOÍ-

Oferta especial de agasalhos 
para

INVERNO

ANTES DE COMPRAR SOBRETUDOS, CAPAS PA-

RA HOMENS E MENINOS, NÃO DEIXE DE EXA-

MINAR 0 NOSSO COLOSSAL S0RTIMENT0 
QUE

AGORA MARCAMOS POR

Preços muito reduzidos

Estabelecimento Fabril

Maravi ia^)

Curitiba P. Tiradentes, 593, esq. Monsenhor Celso

P. Grossa R. Ce!. Cláudio, 38

0 maior no 
genero e 

que mais barato vende

QUINZE ANOS DEPOIS

a ex-bailarina encontrou o fi-

lho que abamlonára
TITO, 2S (R.) — Ha 13 anos,

«¦ma liaV.arina d>e teatro seguiu
para Silo Pauto, integrada numa
vi nwam.hia 'le revisitas, aqui dei-
xando um filho do dois mêsee, na
ceniipanhia do um c.'i. til. Km S.\o
Pau.!«o , porém, a cnimpa.nhia se
d.iwn.>iveu. E a bailarina desilludi-
da co.m o teatro. e«ntrou para um
conveinto, fazendo vôto de esque-
cer o fMlho e o mun<do e viver sô
paira Deus.

K ;e mês porfm, a ex-baIla-T:na e
np ca relig-io«a, escreveu a uma
sua lrma aqui residente, pedindo
qiue ci'ia de»co*brÍs»e o paradeiro
do raipaalmho. A lirmA foi A Dele-
gacia d:e Saguramca Pesral e con-
tou o caso. Entregrue-s as dilffren-
cias a um Invest '^ulor, este dos-
rnbrlu o pana<ler(ro do rnpas que
foi levado á policia, afim de ter
o dosjtino convetniente.

0 ASSASSINO DO MAJOR

BRAGANÇA, EM WINAS, SE-

RA' JULGADO NOVAMENTE
BELO HORIZONTE, 28 — (E.)

A Còrte de Apelação julgando ho-
je um pedido de anulação do Jul-
gamento do sargento Ananias de
Paula Mesquita, condenado a 12
anos de prisão, deu provimento ao
recurso mandando o réo a novo
júri. O sargento Ananias é acusa-
do de haver assassinado o major
Bragança, quando as tropas da re-
volução de 30 penetraram no quar-
tel do 12.o R. I.. onde aquele oíl-
ciai se hemisiara. crime que teve
intensa repercussão.

A decisão íoí tomada por cinco
votos contra um.

COTAÇÃO CAMBIAL

TtIO, 28 (A. N.) — Foi a se-
Kuinte a cotaçílo cambial — libra,
1031136; dólar, 201461; franco, $ti30;
e?£llt^°' 5975; peso, G$312; marco,
48$300; lira, $499.

AVIADORES MILITARES VÃO

HOMENAGEAR 0 EMBAIXA-

DOR LAFAYETTE SILVA

HIO, 28 (E.) — Os aviadores do
Correio Aéreo Militar, em retribui-
çüo As gentilesas que lhes s«o fre-
(íuentemento cumuladas 11a capital
do Paraguai, pelo diplomata patri-
cio I.afayette Silva, sabendo de sua
presença nesta capital, resolveram
prestar-lhe uma homenagem. As-
sim, deliberaram convidar o mlnis-
tio brasileiro em Assunção e visl.
tar as dependências do l.o R. A.,
sendo oferecido por esta ocnsiílo Um
almoço ao diplomata brasileiro.

LINHA DE ÔNIBUS ENTRE 0

RIO E BARBACENA

RIO, 28 (E.) — Na Diretoria do#
Serviços de Utilidade Publica, da
Secretaria da Viaçflo da Prefeltu-
ra. foi assinado um termo de con-
trftto pela Empreza ViaçSo Pico.
reli para o estabelecimento de uma
linha de ônibus entre esta capital
e a cidade de Harbacena.

As passagens simples sfl poderioser cobradas ao preço de 33JOOO e
as de Ida e volta por 63$000.

VISITA A' VILA VALDEMAR

FALCÃO

RIO, 28 (E.) — Atendendo ao
convite do presidente da Caixa I
dos Trabalhadores e.n T.aplchcs
e Armazéns e do inspetor regional
do Traifcalho, no Ceará, o interven
tor naquele Estado, sr. Menezes
Pimernd, visitará, amanhã, a Vi-
la Waldemar Falcão que está sen-
do construída pela referida Caixa
na Ilha do Governador.

0 SENHOR VAI A' PRAIA ?

Bntâo nJo esqueça d*, ao passarem Paranaguá, visita* o melhoi
armassem da cidade, o "ARMAZÉM
BERGER", sito á rua Mar. Àlber-
to d j Abreu n. 8, ondo V. Sa. en-contrará de tudo e do melhor por
preços vantajosos.

Presteza, atenção P seriedade,s.to as qualidades do •< A II li: "»f
Bl'2R(«KH", de Paranasrní .
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CAGARA DE REAJUS1AMEN-

TO EC0N0MIC0
TlTO. 28 (O PIA) — A Camara

de lle<ajusit-a.mento Eeono<mico jul-
PT ou oíi tem o»s seguintes proi*esscs
re*!«.tivc's a»o Paraná:

N.° 29.6^2 — Ca.mba.TA — Cre-
dnr: Procrpto Carvalho (em liqul-
daçSo); devedor: Paulo Procop»io
de Aruijo Carvaliho ;credito: ....
291:1S2$900; de»nepado.

0 DIA DE ONTEM DO PRES1-

DENTE DA REPUBLICA
mo, 28 (R.) — No Palacio do

Catete esteve, hoje, em conferen-
cia o despachou, com o presidente
da Republica, o sr. Mendonça 1,1-
ma, ministro da Viaçào. Também,
conferenciou corr o chefe da na-
<;flo. o almirante Aristides Guilhem,
ministro da Marinha.

ESTA' NO RIO 0 SR OVIDIO

DE ABREU
HIO, 2S (K.) _ Vindo de Pilo

Horizonte, acha-se nesta capital o
sr. Ovidio de Abreu, secretário das
Finanças de Mina» Gerais, que
aqui se demorará até meados da
semana vindoura.

0 GEN. ALMERI0 DE MOURA

NO MINISTÉRIO DC TRA-

BALH0
RIO, 28 (E.) — O general Al-

merio de Moura esteve em confe-
iencia com o sr. João Carlos VI-
tal, ministro interino do Traba-
lhe.

Para os doentes 
pobres

do Sanatorio

Tem sido bem ncolhida a lista a
nosso cargo, destinada a receber
donativos para o Pecúlio dos Tu-
berculnsos Pobres do Sanatorio S.
Sebastifio.

Suprir esses doentes, ano por
ano, do roupas o agasalhos que
lhes suavisem o rigor das inver-
nlas, naquCle estabelecimento cujos
aposentos devem catar abertos e
arejados dia o noite, eis o ouo vi-
•AiBOl;

O DIA, n "Diário da Tarde" e a
Gazeta do Povo", unidos néssa

campanha humanitarla pôdem a so-
lldariedade dos demais ôrsãoM da
imprensa paranaense e das asso-
ciações, tanfo religiosas o filan-
troplea 3 ccuo recreáli v?s e dos-
portivas, confornio a circular quohjo de receber da distinta Comis-
são Executiva.
Quantia publicada o J4 cn-

treg:ut» A comissão ....
Recebido de José Mfilp . . .
Recebido d. um «nflíilmo

Tutwl r. •• v» ui »rr»T*>jt

BOI$000
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